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Tribuna libre 

El "minimismo" y el pleito 
jaimista 

V e m o s e n «BI Gorreo E s p a ñ o l » s í n t o 
mas i n u y m a r c a d o s d e q u e l a d ivis ión d e 
loa t r ad i c iona l i s t a s n o ha, d e r e sponde r 
so lamente á u n a oues t ión d© discipH:jia, 
siao de un m o d o p r i n c i p a l á l a d is t in
ta n i a n e r a d e ve r cues t iones d e aicífcuaeión 
que ooixsideramLOs i m p o r t a n t í s i m a s y q u e 
oon freeueruoia h e m o s t r a t a d o e n estasi co
l u m n a s . 

Nosot ros , q u e s i e m p r e h e m o á p e n s a d o 
que e l p a r t i d o ja imás ta , eoñ s u f a l t a de 
critario unif icado y sos ten ido , e r a Una m a 
sa so l i c i t ada po r d o s fuerzas c o n t r a r i a s , 
que r e c í p r o e a m e n t a s e . con t ra r res t aban , y , 
por t a n t o , sa e s t e r i l i zaban y s e a n u l a b a n , 
oéleferáríamos nauohp q u e la d i fe renc ia 
que a h o r a s e m a r c a a d o p t a s e d e vina m a -

^nera c la ra esa significación 
i L a cues t i ón s e r e d u c e á l o s iguáen te : 
,La soc iedad e s t á d e c a d e n t e ó e n f e r i n a , y 
'̂ el| tradácianaíÍBimo qí i iere UeYar á c a b o u n a 
''obra d e r e s t a u r a c i ó n ó d e c u r a c i ó n ; e n 
' una pa l ab ra , qu i e r e a p o r t a r u n riemedio. 

Pero los p r o a a d i m i e n t o s d e r e s t a u r a -
íoión va r í an s e g ú n q u e se h a y a n diC' ap l i -
"car 4 u n a m a t e r i a i n e r t e ó á u n s e r v ivo. 
J-Eil que o b r a sob re u n a materi ia i n e r t e h a 
de t razar u n p r o g r a m a m á x i m o , n o pue
de ser m i n i m i s t a . Tal ' sucedo/ a l a rqu i t e c 
to quei v a ál cons t ru i r u n edificio.' Ante® 

^de po-ner la p r i m e r a p i ed ra , e l a r q u i t e c t o 
puede ca l cu l a r c o n t o d a e x a c t i t u d l a s di-
menaiones, loe m a t e r i a l e s , l a d i s t r ibuc ión , 

^el peso, 'la e s t r u c t u r a d e su o b r a . A n t e s 
de e m p e z a r dobe h a c e r e l p l a n o t o t a l y 
detaUado de l edificio. Y e l edificio se le -̂
van ta rá aegU'rameiit© ta l c o m o e l a rqu i -
tacto lo h a p r o y e c t a d o , p o r q u e , l a s leyefei 
físicas, á l o m e n o s d e n t r o del o r d e n n a 
tu r a l y e n lo q u e á l a ap rec iac ión vu lga r 
se a l canza , s o n ii idefe'ctibles. E l p l a n o 
to ta l del edificio ee el p r o g r a m a m á x i m o 

,.del a rqu i t ec to . U n a r q u i t e c t o , e n s u p r o -
|fes>ión, n o p u e d e se r m i n i m i s t a , p o r q u e 
' o b r a sobre u n a m a t e r i a m u e r t a . 
, P e r o p e n s e m o s e n e l , c a s o c o n t r a r i o . E l 
. m é d i c o q u e e n l a p r i m e r a v is i ta q u e h a 
ce á u n .enfermo r e c e t a r a .para t o d a l a e n 
f e r m e d a d y n o volvieira m á s p o r l a ca sa , 

W*', n o c u m p l i r í a s u d e b e r e n l a m a y o r p a r t e 
[ ,.T44.e los casos . E l b u e n m ó d i c o r e c e t a , _ge-
S»*5itói«&n©nte, paxa ei d i» , - y o u i d a d e voÍ-»s*| 

ajdia s igu ien te á e n t e r a i s e d e los rei= a l ia
dos de l a m e d i c i n a , p a r a d i s p o n e r si e e h a 
de cont inuar ó susj^^nder, si se h a d e au 
mentar ó d i s m i n u i r l á dosis. E s deci r , 
que el módicio, á d i ferencia de l a rqu i t e c -

^to, ©9 h o m b r e d e p r o g r a m a s m í n i m o s , p o r . 
iqus sabe q u e si l a o b r a del h o m b r e sobre 
la ma te r i a i n e r t e es i m a dominacJón , la 
obra del h o m b n e sobre u n pr inc ip io v i t a l 
eg una co l abo rac ión ; s a b e q u e h a y q u e 
esperar la r eacc ión de l a v ida y ob ra r e n 
consecuencia, p o r q u e l a v ida e s u ñ p r i n 
cipio de acción p r o p i a y e n s u s man i fe s -

t ac iones s i e m p r e h a y algo die i m p r e v i s i 
b l e . * 

Ex' iste - o t r a d i fe renc ia . E l a r q u i t e c t o 
s i e m p r e l l ega á t ienapo p a r a l e v a n t a r e l 
edificio. L o s , m a t e r i a l e s n o t i e n e n . ^ r i s a . 
L a s leyes físicas s e r á n el año p r ó x i m o lo 
m i s m o q u e a h o r a . B e r o e n l a m e d i c i n a 
l a o p o r t u n i d a d lo e s todo . E l m é d i c o h a 
d e l legar á t i e m p o . L o s r e m e d i o s t a r d í a s 
son, i n ú t i l e s , p o r q u e l a eficacia n o e s t á 
sólo e n l a m e d i c i n a , s ino e n la a d e c u a d a 
d ispos ic ión a¿tual', d e l e n f e r m o . 
» B a s t a r á e s t a senci l la c o m p a r a c i ó n p a r a ' 
c o m p r e n d e í q u e e l c r i t e r io de l ' t radicio-
n a U s m o , ' q u e p o d e m o s l l a m a r m i n i m i s t a , ' 
pos ib i l i s ta ó rae l io r i s ta , n o se refiere á 
u n a c u e s t i ó n acc iden ta l d e p roced imien to , 
s i no á u n a cues t ión f u n d a m e n t a l y de 
esencia . S e t r a t a d e sabe r , s i á l a sociedad ' 
ha.y q u e t r a t a r l a conio u n c u e r p o v ivo ó 
c o m o u n ouerpo r á u e r t o . L o s q u e a d o p 
t a n e s t e siegundo cr i ter io eon l ibe ra les , 
a u n q u e eUos n o lo c rean , p o r q u e í a e s e n 
cia d e l l ibera l i smo, a p a r t e lo q u e t i e n e de 
e r ro r teoló,gico, cons i s t e e n d e s c o n o c e r .el 
p r inc ip io vi ta l , d e lag soc i edades . P o r eso 
e l l i .beralismo es e é t a t i s t a y c e n t r a l i s t a . 

E s o q u e SiO h a l l a m a d o m i n i m i s m o con
s i s te e n r e c e t a r a l d ía y e n r e c e t a r con 
u r g e n c i a , y de ah í n a c e l a •neces idad de l 
p r o g r a m a mínimcn y d e l a u n i ó n p a t r i ó t i c a 
oon l a s fuerz'as afine®, L o s q u e orean q u e 
l a soc iedad e s t á e n disposdción de e s p e 
r a r á q u e venga «él caud i l lo» , u n eaudiÜo 
augusito q u e n o s a b e m o s c u á n d o v e n d r á , 
n i si vendrá , n i si tíen© g a n a s d e ven i r , 
p u e d e n r enega r d e ésas cosas . Noso t ros 
sabetmos que h a y u n catídil lo e n e l cielo, 
a n t e el cua l t a l vez n o s seHa difícil j u s 
tif icar n u e s t r a a c t i t ud si n o a c u d i é r a m o s 
c o n - u r g e n c i a á r e s t a ñ a r lasi h e r i d a s d e l a 
Patria... 

% 
S a l v a d o r M I N G U I J O N 

Nota.—En u n a r t í cu lo d e « E l Correo 
E s p a ñ o l » , eta. que, s in ñombra i -me , se m e 
a lude , m e he v i s to a c u s a d o d e h a b e r he 
c h o u n a i m p u t a c i ó n falsa, d a n d o á e n -
tendea" q u e D o n J a i m e , a l i m p o n e r á sus 
p a r t i d a r i o s l a neutral ida.d, se inepiró ' e n 
r a z o n e s persona les . E f e c t i v a m e n t e , di á 

I e n t e n d e r •eso; ,ps ro n o d i j e , q u e s .e . inspi-
ráía, ''efi'^'iáiíes r a z o n e s exá/iisivamév^e. 
Masi c o m o e l a r t i c iü i s t a p a r e c e q u e m© 
cons idera e n obügao ión g r a v e d e rectif i
ca r , vo lv iendo por los fueros d e l a ve r 
d a d , y c o m o e n e s t a s cosas n o d e b e n do
ler p r e n d a s , m e c o m p l a z c o e n cons ignar 
q u e d e s p u é s d e lasi p a l a b r a s á q u o y o a l u 
d ía , a ñ a d e D o n J a i m e e n su Mani f ies to 
es tas o t r a s : « . . . y m á s a ú n q u e t odas es
t a s r a zones , m i e n t r a ñ a b l e c a r i ñ o á E s 
p a ñ a y m i a r d i e n t e d e s e o d e ve r l a aleja
d a deii oonflitítio m u n d i a l , m e i m p o n í a n 
l a m á s e s t r e c h a n e u t r a l i d a d , y ésa es l a 
a c t i t u d q u e o r d e n é . » 

S . M . 

LOS MAURISTAS Y EL 
AYUNTAMIENTO 

Como en- o t ra secc ión v e r á n los l ec 
tores, la m i n o r í a maur i s t a . s e h a r e t i r a 
do del A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 
\ En el escr i to p r e s e n t a d o al a lca lde 
por el Sr. G a r c í a C e m u d a se r a z o n a a m 
pliamente l a dec i s ión d'e los i lus t res pon-
oejales. ' 

'' Es no tor io q u e l a a c t u a c i ó n m a u r i s t a 
en el Munic ip io m a d r i l e ñ o h a s ido fe-
eimida, a c e r t a d a , i n c a n s a b l e , d i g n a d e 
elogio, y q u e h a m e r e c i d o l a a p r o b a c i ó n 
entusiasta d o l a m a y o r í a , d e l a .casi to 
talidad, de los vec inos d e M a d r i d . L o s 
edies sus c o m p a ñ e r o s , e n mu.5has o c a 
siones, aployaron, sin. d i s t inc ión d e p a r 
tido, las in ic ia t ivas maur is l tas . Y s a l t a 
i los ojos q u e , m e r c e d á l a l abo r m o r a -
lizadora r ea l i zada , p r inc ipa lmien te p o r los 
'mauristas, el pras-tigio, e l c réd i to , l a fa
ma de que h a y goza el A y u n t a m i e n t o d e 
la corte son l a a-ntítesis del e s t i g m a , d e 
la desconfianza y d e l desprec io q u e so
bre esa Corporacilón h a n pesaj io e n o t ro 
tiempo. 

Por desgracia , l o s ed i les m a u r i s t a s h a n 
encontradoi f r e c u e n t e m e n t e e n t o r p e c i d a y 
aun esteri l izada s u beneficiosa ' ac t iv idad 
por múlt iples t r a b a s . . . legales a l g u n a s , 
ilegales o t ras m u c h a s , y, n i n g u n a legí t i - ' 
ma. Eeoientes d isposic iones ó a c t i t u d e s 
M. Gobierno d e l a n a c i ó n y d e l Gobier
no CWl h a n l l evado al á n i m o d e los con-
oejáes maurisl tas l a Convicoión de q u e 
«su trahajo e n el A y u n t a r n i e n t o es per-
fectamiente inú t i l y que s u s esfuerzos 
fracasarán s i e m p r e , m i e n t r a s e s t én su-
pedilados á u n a acc ión d e gobierno, q u e 
fli tíen© respe to piara la r e p r e s e n t a c i ó n 
municipal, n i e n c u e n t r a los c a m i n o s de l 
acierto, n i s iquiera s a b e t e n e r p e r s e v e 
rancia en el e r ror» . 

Espersanos, d e s e a m o s v i v a m e n t e , q u e 
cesen p ron ta l a s condi 'ciones q u e h a n 
mo/tivado la a c t i t ud d e los conce ja les 
•mauiristas, p o r q u e s u p r e s e n c i a e n el 
Ayuntamiento, oon l ibe r t ad y efi'Cacia d e 
acción, es requeriida p o r el in t e rés ge
neral. * 

Las intromisiones d e l G o b i e r n o e n la 
^esfeía mttnioiípal, siempaJe nocñvae (sobre 

t odo , s i e l d e s a c i e r t o las gu ía ) , s o n m e 
nos. toíerablias h.o|7, c u a n d o " l a autono
m í a m u n i c i p a l figura e n todos los c r e d o s 
pol í t icos . 

;E1 (Ciompetente 'y celosís imo conce ja l 
Sr . G a b i l á n h a r e n u n c i a d o á l a T e n e n c i a 
d e Alca ld ía de l d is t r i to del C e n t r o . E n 
u n ' esc r i to d i r ig ido a l A y u n t a m i e n t o , r a 
z o n a su a c t i t u d c o n a r g u m e n t o s incon
t r a s t a b l e s . 

L a r a z ó n q u e a s i s t e a l i l u s t r e conce
j a l n o e m p e c e q u e los vec inos d e M a 
dr id h a y a m o s d e l a m e n t a r lo q u e cons
t i t u y e o t r o r u d a golpe a ses t ado a l p r o 
c o m ú n . 'Creemos q u e el 'Sr. G a b i l á n d e -
b'e des is t i r d'e s u decisión. L a s dejacio
n e s d e q u e s e d u e l e es p ú b l i c o q u e n o 
l e son i m p u t a b l e s , y , p o r e n d e , p u e d e n 
q u e b r a n t a r su a u t o r i d a d m o r a l . P o r o t r a 
p a r t e , c o n su r e n u n c i a r e s u l t a r á cast i 
g a d o el vec indar io , n o sólo i n o c e n t e ; s i 
n o v í c t i m a d e las p a s i v i d a d e s q u e el con
ce ja l d e l a D e f e n s a social d e n u n c i a y la
m e n t a . 

t o s APOSTÓLES DEL BIEN 

Una conferencia 
sobre sindicación 

femenina 
(SERVICIO TELEGBAFICQ) 

GBANADA 2.—En el Centro de la ACCÍÓB 
Social dio una conferencia D. Antonio Mone
dero á las obreras del Sindicato dfe la Aguja. 

Hizo la, presentación de loe oradoree el se
ñor López Dóriga. 

Habló la secretaria del Sindicato, y después 
ocupa la tribuna, el Sr. Montedero. 

Ef> presidente de la Confederación Católico-
Agraria explicó la necesidad de la sindicación 
femendaia, poniendo como modelo el Sindicato 
de Valencia,, donde existen cajag dótales, caja 
obrera, caja, industrial, y cooperativas de pro
ducción y consumo., con lo onaá han consegui
do arrancar á las obreras dtel eooialismio. 

También tienen talleres, dondg reciben su 
formación, en el respectivo oficio. 

Aconsejó no aba.ndonen la fe, qu-s ein ella la 
mujer quedaría redooidfl, á la esclavitud. 

Despuég Anifia y Lc?lita Monedero pronun
ciaron preciosos discursos, siendo aplaudidísi-

, LOS GRANDES INVENTOS 

El teléfono de bolsillo 
será un hecho 

Próxima*inauguración de un servicio de 
telefonía sin hilos entre Londres 

y Nueva York 
áARNAÜVON 3.—-M;ísti3r Godfery Isaaos, 

diretstiOr genente de la Compañía lladiotele-
gráfioa Marconi, ha maiiif.estado hoy á un 
representante del «Daily Mail», que &u Com
pañía espiara que, á principios de año, habrá 
establecido un servicio comercial d e telefonía 
sin hilos entre Londres y Nueva York., En 
un, principio, pniede ser quie sea necesario 
instalar bolos haeta das ofibinsis centrales; 
paro la Compañía espena introducir métodos, 
que permitirán dar los niensajes por los hi
los particulanes. Eis.to significa que los abona
dos británicos y americanos ^podrán entablar 
directamente 'comunicación telefónica, con 
sólo pedir al número que deseen para la co-
munioaeión de ultraanar. 

Otras espierienoáas hacen creer á lo* técni
cos que, e a facha no muy lejana, los telé
fonos sin hilo, d e bolsillo, serán artiíoulos de 
uso diario. 

«El bolsista que camine por las callias de 
Londres—dioe Mr. Isaacs—oirá una campani
lla que toca en su bolsillo, y poniendo ©1 re
a c t o r á su oído, oirá la voz de im ,empi.ea-
do, que en leae momento viaja en. u n aero
plano á una velocáda<i ¿ e 160 kilómetros por' 
hora y A una distanoia tan lejos como-Vaí'-
sovia.» . 

El «Daily Mail» añade que s e t iene €-n-
fcondidqque el Grobiismo. obligará á las naves 
aéreas y aeroplanos comerciales á llevar ius-
talaciojies de telefon-ia y telegrafía sin hilo. 
Eos aparatos más grandes. llevarán imbas 
instalaciones: la de telegrafía, para deter
minar exactamente su poáción duran te la 
noche ó en aiieblsis, dando al piloto eu di
rección norinal, y la die telefonía, para oo-
niunjcar ooin las naves aéreas que pasen y 
tomar laa- disposiciones necesarias con los 
aerodromo.3, para aterrizar. 

SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA.— 
En preparación. Se publicará en breve, 
acompañada de un álbum con croquis en 
colores. Número de ejetnplares, limitado. 
Los que deseen adquirir la obra,, diríjanse 
si autor, «rmando Gueára», á la Redacción 

EL CONSEJO DE GUERRA ESTUDIA 
EL INFORME DE FOCH 

¿Quieren los aliados apropiarse territorio alemán? 
Se celebíará un Congreso preliminar de la Paz con asistencia 

de representantes germanos 

EN ALEMANIA.—El domingo por la tarde llegaron á Berlín los alemanes del Aíríca oriental, á los que el pueblo.dis
pensó una acogida entusiasta. De darles la bienvenida, en nombre iél Gobierno, se encargaron los ministros de las Co
lonias, Guerra y Marina. La causa de las huelgas en Alemania es la íalta de víveres. En la Asamblea de Welmar con
tinúa discutiéndose la Constitución definitiva de Alemania. El ministro Preuss se opone"á que los Consejos de obreros y 
soldados tengan lugar en el proyecto. Heine afírmó: ¡(Alemania debe tener, firmeza interior y exterior.» (Ñauen). La si

tuación en Alemania es cada vez más critica, asegurándose que el Gobierno tendrá que dimitir (Copenhague). 
CONFERENCIA DE LA PAZ.—Se cree que pari el día 22 se decISirS la reunión de. un Congreso de la Paz, al que asis
tirán los delegados alemanes (Caraarvon). Según el corresponsal de la Agencia Reuter, las reparaciones que los alemanes 
deberán hacer importarán 80 millones dé libras esterlinas (Carnarvon). El Consejo interaliado esmdia el informe de Focb. 

¿Se trata de apropiarse de terrenos alemanes? (París). 
VARIAS.—Ha quedado constituido el Gobierno de los Soviets ea Baríera, bajo la presidencia de Simón (Basilea). Las 
tropas del Gobierno se han apoderado en Berlín de los mercados y las plazas, restableciéndose el orden (Copeahague). 
En los astilleros marítimos de Londres' ban vuelto al trabajo. En Dublín, todos los empleados del Ministerio del Trabajo 
se ban declarado en huelga (Londres). Se ha desmentido la noticia de que Paiva Gquceiro he haya suicidado (Ponteve
dra). Clemenceau ha enviado al Papa-un mensaje de gratñud por el interés qúqel Suato Padre expresara con motivo 

del atentado (Lyón). 

¿No habéis, nunca hecho rodar un gran 
peñasco por la ladera de una montaña? No 
S0 necesita ser ua 'Hércules para realizar 
tal acto... En los primeros momentos, co
mo decía Napoleón en 1806, al emprender 
su campaña contra los prusianos, «habrá 
que sudar»... basta que el peñasco que, du
rante siglos acaso, dormía en la ladera 
pierda su equilibrio; después, la mano de 
un niño basta para empujar la pesada ma
sa y lanzarla cuesta abajo... De segundo en 
segundo, la velocidad del jKñásco aumenta: 
al descender aplasta todo, quebrándose á la 
par, y si alguien intenta detenerlo, paga 
con la vida su temeridad... .Vn momento 
llega, sin embargo, en que la masa, ai lle
gar al fondo del valle se detiene: En la tra
yectoria recorrida ha perdido aquélla sus 
ariSitas y ha disminuido su volumen.' En 

Los apóstoles del bien 

Por tierras de Andalucía 
L o s p r o p a g a n d i s t a s e n v i a d o s á x\nda-

l u d a po r la Confederac ión N a c i o n a l c o n 
t i n ú a n r e m i t i e n d o i n t e r e s a n t í s i m a s i m p r e 
sione® de sil e x c u r s i ó n . E n g e n e r a l , to
d o s convienen, e n a f i rmar l a i n t e n s i d a d 
de l pe l igro bolcl ievis ta e n ios c a m p o s an 
da luces . N o e n t r a ñ a m.enos pel igro el 
so rdo ego í smo d e r a u o h o s propietar ios , 
q u e , conocieiiido l a g r a v e d a d é i n m i n e n 
c ia d e aque l pel igro, m u é s t i a n s e indife
r e n t e s y r e m i s o e c u a n d o nuiestros h o m 
bres sociales sol ic i tan su cooperac ión p a 
r a la, fundac ión y f o m e n t o d e los Sinidi-
c a t o s agr ícolas . 

E s oonsoladoír, s in e m b a r g o , e l cono
c i m i e n t o - d e los i a iun íos q u e l o s ' p r o p a 
g a n d i s t a s y o rgan izadores ca tó l i coagra -
r ios e s t á n '*consi'giuiendo e n l u c h a t e n a z 
c o n loe e n e m i g o s d e a r r i b a y con los d e 
abajo: H e a q u í pá r r a fos d e ' a l g u n a s 3 e 
e sa s c a r t a s . 

D i c e u n p r o p a g a n d i s t a , y o m i t i m o s 
n o m b r a s y detaUes p a r r azones fáciles d e 
c o m p r e n d e r : 

«A la reuráón asistieron pocos propietarioiS. 
Los de este pueblo son, muy egoístas, y no 
esioasean, entre eRoB vicios de ciudad. Los ca
ciques han combatido al Sindicato, y también 
loe obreros, que quieren resuoitaar una So
ciedad ácrata que antes tenían. 

En . . . en cambio^ todo resultó muy bien. 
De los propietarios, respondió un grupo; otro 
—de políticos— ise abstuvo, y aun hizo cam
paña en .contra «itel Sindicato. Los obreros nos 
aoogi.eron iranejorablemente. No dejaron d e 
advertir el retraimiento de aJgimos propieta
rios, y en los tajos comentábanlo desfavora-J 
blemenbe. "Todos los propietarios—decían.— 
debían haber fií-mado." ¡Daba pena ver á lo's 
obreros t an decididos y ^entusiastas, y á los 
propietarios tan indiferentes 6 tan atejitos á 
sus pasioncillas. 

, E n . . . e l acto no pudo estar mejor.' El tea
tro, "'donde aquél había de celebrarBIe, resultó 
iñsufloienta para contener al enomio público, 
y hu t imos de traeladaroos á la plaza, don
de, á laá nueve de la nochte, se congregó casi 
todo el pueblo. E l Sindicato quedó fundado.» 

Ot ro p r o p a g a n d i s t a , qp.B h a r ecor r ido 
la proivineia de Alm.ería, e s c r i b e : 

«Aea,bo 'ide tegar de Almería, provincia 
que he raoorrido en su mayor parte durante 
mes y medio, haciendo propaganda catóLico;-
agparia, en unión d e D . Conceiso Alario 
y D . í'ederieo Herrero. 

Afortunadamente, fuera de los centros 
mineros, n» hay todavía síntoin!a.s de bol
chevismo en esa provincia; y digo todavía», 
porque tal vez no haya otra de España don-
tío haya más 'material hacinado y mejor 
dispuesto piara quei prenda y se propague 
aquel incendio. ¿Y por qué? Porque quizá 
no hay otra ni más castigada ni dondie el 
pueblo viva en mayor miseria, por el aban
dono del Estado y por las maldades de los 
hombres. 

Debiera ssir únat provincia riquísima, por
que^ además de poseer abundantes produc
tos mlneaoa, su suelo cultiivable es fértilí
simo, y su clima primaveral, aun en los ri
gores del invierno. Pero las lluvias 'son casi 
aulas, y aunque hay abupdante-g, aguas sttb-
tejrráneas, qu|e brotan espontáneamente e>n 
algunas partes d e sus múltiples a e r r a s nada 
se ha hecho para alumbrariias. 

Esa mai se ha agravado por habei des
cuajado y ^destruido 'totalmente., d e algún 
tiempo á esta par te , el. arbolado que. antes 
'pobla.ba 6X1S crestas y montañas, ahora to-
tailmente peladas. De donde resulta que, 
sobre escasear más k s lluvias, cuando llue
ve las a^uas arrastran en cantidadee t an 
enormeB las tierras d e las laderas que det-
jan inservibles lae vegas. 
• Escasean lasi vías d© coniímicación. Fue
ra del fetrocarrl; d© Madrid á AlmeHá, que 
apenas entra en la provincia, no hay más que 
otro que, arrancando de Guadix y pasan
do por Baza, sigue el curso del Almanzora, 
y cuyo servicio pTÍnoipa,l eis el .trajísporte 
dali mineral de hierro a | puerto de Águila; 
seis trenes mineros llegan á éste diariaman-
t e ; no serán menos los que van á Almería 
por la otra línea, además de^ material, trans-
porfca)io á «sos y otros puertos por cables 
edóctricoe- Y -todo ese minerail, qne debiera 
setr transformado e¡n nuestra Patria, facili
tando así trabajo á nues t ros . obreros^ es 
tram^ortado á Inglateirra. • 

Pero el azote más terrible qu© pádteoe la 
provincia de Almería, es el del caciquismo. 
lÜs horripilante, y es preciso verlo para for-
ma'ís» idea d e su intensidad. E l arma.- más 
teróbüe da los caciques y caciquiUos, que 
forman una red. compleita, son .los Consu
mos, qu© gravitan casi exclusivamente so
bria los q'u© no son amigos del cacique. I lay 
labradores humildes, propietarios de un par 
de muías , que pagan 1.000 pes.3tas anuales 
por Consumos; h^, hallado médicos que pa
gan 750, y algún sacerdote al que han pues
to 24300 peis,2itas de tributo por el mismo 
concepto. De ahí que, por miedo al enojo 
disli .cacique, los pueblos pasan por ti\do y 
»>ni -vbrdaderoQ eisclavos. En cierto puablo, 
una. Compañía industrial tuvo necesidad d© 
eixpropitir algunas fincas y ¿.boníar «otras 
iademnizaciones; cada partícipe presentó 
sus «exigencias; hahía dificultades, pero a© 
presentaron dos caciquee y se comprometie
ron con la Compañía á zanjar el conflicto 
mediante la entrega de un ciecido número 
de miles d e .^asetas. Se hizo la entrega, 
mas los dueños de las fincas no han reci
bido una peseta, ni se atrevan á pedirla. 

E n algunos pueblos^ .los vecinos traspa
san sus casas, ganados y fincas á nombre do 
«US mujeres ó de forasteros para evitar que 
le sean embargadas por la falta d© pago ¡de 
los enormes impuestos (de Consumos. S© 
«Ixplioa lo que he oído en Varios sitios : 

"Mire usted : aquí nadie puede ser neu-, 
t r a j , (porque al qju© es neutral lo apalean 
los dos jefes polít icos; hay que haeerse del 
bando de uno, para que, á lo menos, núen-
tras ése mande desoansen las costillas." 

Por eso decía a l principio que, s i bien 
no hay -todavía síntomas dei bolchevismo es 
muy .̂-dq temer que prenda, porque hay haci
nado mucho coinbustible. 

Nuestra propaganda sindical católico-agra
ria ha sido muy bien acogida; siempre que 
tocábamos e l t ema del óaoiquismo, nuestras 
condenaciones erad acogidas' con aplausos ; 
y, más que, con aplausos, oon rugiidos do 
indignación. Hemos fundado «eroa d e SO Sin
dicatos; pero s©gura«ientai el caciquismo los 
combatirá, y, si no se los ayuda y sostiene 
y IdefietddlQ, yo m é teimo' que esa maddita 
planta dé con ellos en tieara con' gran,per-, 
juicio. de.,kis pueblos y de la Patr ia 'y del 
o-;Hen' social. 

P . H. de l a A . 

Ja ladera durmió durante siglos, y en el 
fondo del valle ¡Dios sabe cuántos dormi
rá!... No otra cosa sucedo con los pueblos 
cuando so despóñan... A mediados del pa
sado siglo, Marx, coa la débil palanca de 
su pluma, comenzó á mover la masa obre
ra... A fe que seguramente se rieron de él 
en un principio, tomándolo por loco; pero 
bien pronto á sus esfuerzos individuales se 
fueron sumando otros y otros, sin que la 
resultante do las fuerzas fuera capaz, on 
paridad do verdad, de lanzar cuesta abajo 
la v.rroUñdora y pesada masa... Pero llegó 
la guerra europea; sufrió una conmoción el 
mundo tan grande, que las yedras que ro
deaban el peñasco, y que con sus raíces lo 
sujetaban á la ladera, se quebraron. Las 
plumas siguieron empajando; la masa co
menzó á rodar, y despeñada va por la 
montaña... 

Aun recuerdo el momento de espanto que 
sufrí ua día en los Pirineos centrales, en 
la vertiente Norte de Jas Algu^la^... Su
mando varios nuestras fuerzas, consegui
mos poner en movimiento un bloque de 
piedra, que, con YPlocidgid v^ertiginfisif ,/er.. 
vantáíido''itutiés de polvo y ua ruido infera 
nal, rodó por el plano inclinado de la la
dera, basta caer en el fondo de ua lago... 
Hasta después de haber lanzado aquella 
masa, no nos dimos cuenta de que quizá 
podría arrollar á aTgún pastor, á algún 
muchacho de los que hubiera por aquellos 
contornos... ¿No sentirá' Ebert, en la actua^ 
lidad, algo análogo á lo que yo sentí unos 
segundos en los Pirineos?..." No fué difícil 
lanzar al pueblo alemán, quebrantado por 
la guerra, por el plano Inclinado del so
cialismo; pero, por lo visto, no es fácil ya 
detenerle en su maroba cuesta abajo, y ca
mino del lago del bolcheviquismo va. Le-
nin se reirá viendo cómo lleva trazas de 
realizarse su profecía. Los alemanes pasa 
rían por el socialismo de Ebert, como los 

EN TERCERA PLANA 

CUESTIONES INTEíRiNACIONALES 

El popvenip de ñff ica 
y la Liiga de ]<«[aeíon¿s 

por Ernesto AMADOR 

MARRUECOS 

VHR C I U D A D cnOHR 
por Juan PUJOL 

BOLETÍN EXTRANJERO 
por C. DE AflTEDO 

FRUTA DE ARA60N 

iTBnÍR QUE QÜBBRflRI 
por G. GARCIA-ARlSTA Y RIVERA 

Regalos de EL DEBATE 

EN CUARTA PLANA 
MÁS CONFLICTOS 

La minoría maurista se retira 
del Ayuntamiento 

Los Sr'cs. GaVIán y conde de Limpias re
nuncian á las Tenencias dgi Alcaldía.—EL 
Sr. Romeo envía, á lOs Tribundlee ©1 eseri-

crito de aquella minoría. 

EN QUINTA PLANA 

SITUACIÓN INTERlOn 

Escándalos en los Rsetreados 
de Baf eelona 

Son asaltados varios puestos de venta dio 
hortalizíiia.—Fracasan las nesoeiaciones del 
a.:.c,alde para resolver el conflicto d© Ija Ca. 
nadip:a:-e.—Queda resuelta \¡L huelga de Cá-

di'z, reanudándose; hoy los traba-jos. 

EIv T I K M P O 
(Predicciones 'del Observatorio.) 

Madrid : Tándeavcia á llover. Cantabria y 
Oalicáa.:' Llavias. Cmtro y Andajticía : Ten
dencia ó llover. Rostanffcs regiones: Tiem
po inecgnro. 

Temperatura de Madrid: 
Máxima, 15,3. 
Míni'ma., 9,!). 

Resto de Espacia; Máxima. d? 2i°, en 
Alicante; mínima, de! 3", tea Almearía. 

rusos por la república de Kerensky; perol 
éstas eran estaciones de paso: la de Sega
da tenia un nombre bolchevique... En Mu-' 
ních, imitando los procedimientos rusos,, 
los cspartuquistas ya han comenzado á] 
inundar Baviera con IJUlctes de Baocpi 
(¡cuesta tan poco hacerlos!) y á poner á los] 
burgueses á medía ración, y el ex Rey de\ 
Baviera y el Principo Rupprechi, según di
oe el «Lokal Anzeiger» de Berlín, á qmo-
nís se quería apresar, como rehenes, hán\ 
huido á Suiza. Lo que no entiendo es cómo- , 
Lewin (el sucesor de Eisner), creador del 
Consejo revolucionario, compuesto do obre
ros, soldados y labradores, ha dimitido por 
no estar conforme (telegrama de Munich)' 
con el establecimiento de la república de', 
los Soviets... Lo que ocurre en Alemania' 
ahora está envuelto en nieblas; poro, á tra
vos de las mismas, bien so adivina la- lu
cha titánica de unos por detener la masat 
quo rueda, y la de otroSi, por acelerar su-
caída... Do aquí la prisa de los alisaos por i 
llegar á Ja firma de los preliminares <fe Ja' 
p'az; pues si Alemania sigue rodando, va ái 
resultar que no van á encontrar. aqa^osi 
Gobierno con el que entenderse... El del' 
Kaiser lo rechazaron por creer qne no re-: 
presentaba al pueblo: el -de Jos bolcheviques^, 
no les satisfaría tampoco... Y sépase quo 
ya los trancases, generosamente, como la. 
zorra ante Iss, avas verdes^, i)a¡iS"^S$''.if^^': 
piden que paguen los alemanes los Se^ró-' 
zos causados on la zona íavadida y las pea-, 
sienes que Francia tiene que abonar. De 
los prisioneros, ya nadie habla. 

Los ingleses, por su parte, han recono*, 
cido; oyendo á una Comisión qne i á jeco- ' 
r r j í o Alemania, que si, que ha llegado él 
momento de socorrer á los hambrientos... 
¡Demasiado tarde!, dije en i-epetidas -ocá-^ 
sienes, cuando los aliados intentaban ope-
racñines que creían que les conduciriaa al, 
triunfo y les llevaban al fracase. ¡Dentasia-. 
do tarde!, repito ahora. Hay que ser hu
manos á tiempo. En el pecado de su crael--
dad van á llevar la penitencia los aliados:' 
pues á fe que si Alemania, lo que no esi 
de desear, por Mea de la humanidad, se] 
pusiera al nivel de Rusia, Francia seria la-, 
primera que tocaría las consecuencias de', 
tal hecho, y Lenin so reiría á carcajadasi 
a-l ver cómo, de nn salto, so había í ras/a-i 
dado desde Moscú á las oriUas del Ehin. • 

Fortuna de Dios es que Wilson se habrái 
embarcado ya á estas horas, ó estará paraj 
emÍKjrcarse, para tornar á Europa y dejíir^ 
á ésta más suave que un guante, con Jai 
pomada do la Sociedad de las Naciones. Lo\ 
malo es que si á estas fechas el ,Senado' 
americano no ha prestado ya su asentimien-^ 
to al funcionamiento de la tal Socied^, • 
Jiay muchos motivos para creer (recuér-' 
dése lo que decía «lie Temps») qne Wilsoa', 
verá cómo sus compatriotas derriban su >' 
castillo de naipes, y en caso tal, aun se van'-
á ver precisados franceses é ingleses á en-' 

fiar una Comisión á Holanda, para rogar] 
al Kaiser que ponga orden en la casa de] 
locos europea... Habría de establecerse el. 
bolcheviquismo 'en toda Europa, y no por] 
ello podrían cantar victoria los socialistas.' 
Ese régimen no puede subsistir más que] 
en el caso de que todas, absolutamente to-\ 
das, las naciones lo aceptaran (por algo^ yj 
para algo fundó Marx la internacional), y, 
el ejemplo de Rusia no es tal que incita 
al mando entero á comulgar en el alPgr de 
Lenin. 

EL «PARIS-ALGECIBAS», 

Reunión en Bayona 
• SAN SEBASTIAN 3.—En Bayona se reunieron . 
120 asambleístas, españoles y franceses, intere
sados en *1 ferrocarril directo de Algeciras á la, 
frontera francesa. 

En el Ayuntamiento fué aclamado el alcald< 
de Bayona en su discurso elogiando. la acti
tud d^l Bey de Espafia por eu intervención, do
rante la guerra ^ beneficio de los' prisioneros.'. 
Abogó por la modificación del trazado, haciendo 
pasar «1 ferrojarril por Bayona. ' 

El alcalde dP Son Sebastián elc^ó te. labor j 
del Rey. Dedicó nn T^OUPTÍO á los* 10.000 eepaáo_ ] 
les goe lucharon en lag- filas francesas. Reda*ó! 
las gestiones realizadas cerca d d nmfefero d®: 
Pometito sobre ej proyecto del feruocaml diueC" 
to. Se redactaron unas basi?s, que mañana se' 
darán á conocer, para gestionas: cerca de los Go-i 
biernos espafiol y francés, lo uafereíiite ! i trasa-l 
do de la línea inisemaxácmal. 

Los representantes españoles y fr^ioe^ íueioa. 
obsequiados con un «obajopagne» ds honor.' 

L08 «spaficáes û reBfflXKa por'la. uodie. 
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La Conferencia de ¡a Paz í, 

LLOYD GEORGE LLEGARA 
EL MIÉRCOLES A PARÍS 

'Olemeñceau presidió ayer el Consejo Supremo.—Se examinó 
el iaforme de Foelí sobre las condiciones de armisticio 

Las redamaciones 
Alemania tendrá que pagar 

80 millones de libras 
CABNanVOasr 3.t~M corresponsal lespe-

;edaa! d e Ja agencia, Heuter en iEar is declara 
[ giba la Camisión de Reparaciones someterá 
' 'el eáloulo de lo qií© pued© pagar ahora Ale-
1 inaaiia y lo que podrá pagar aauaimente du-
I xanie un perÍDdo fijo. Se crea que estos, cálcu. 
I loe estén fundadoe en una suma. Me 24.000 
, millonies de libras, quer será l a euma q.u® de'-
, beatón pagar los países enemigos. 
^ La opinikSn! jdb ios franceses e» que las 
, potencias enemigas • serán invitadas á eatre-
! gar üunediatamente 1.000 millones de libras, 
1 parte en meroancíafi, material y tonelaje, 
' y parfe en seguros estranjeros y oro. 
• , Se eupone qu© la cantidad que le correa 
'i pondera pagar á Alemania como reparaoio-
; nss eiS ía de 80 millones de libras esteitünafí. 
^ E l oorneeponsiall del Daily Mail ere© qu© 
. la proposiieión que se hará á Alemania es 
i que pague e l dinero dentro de los dbce m.e-
' ses ]5róximos, y al resto, en mercancías y se-
' guros~cíi un"per!odo de veinte ó treinta años. 
' ' Añade, sin embargo^ que la Comisión no 
' i a preseriíado todavía su informe; así es que 
I la «niestiión no puisdie considerarse como deoi-
líidaí definitivamente. 

La cuestión turca 
La apertura de los Dardanelos 
1. iíYOK 3.—De Consta,iitinopla •• IJa noticia 
anunciando «1 tevantamiíento del bloqueo da las 
«catas átl Asia Menor, comprendiendo l"i «ntra-
«ia de los Dardaneiloe, lia s d o acogida con ea-
traordinaria eatiefacción. 

Apenas se resabió esta not i«^ , «i Ministe. 
r io del Coiiie.rc¡o Ka oonsljituído mna OomieToa, 
[presidida por un subsCcrefario de Estado, y 
oompnesta do delgados dg,, los diversog Mjnis-
\t&rio3 competeatetí, p a i a formar la lista -da 
loa artícuilos qug ¡podrán, cambiare© «oa lofc pal
ees de la Ententt, contra otras mereancíag qu* 
no produce Turquía. » 

Congreso preliminar 
Asistirán delegados alemanes 
CAENAB.VON 3.—S© ere© que el 22 de Mav-

Zo se habrá decidido para que s i reúna un 
Congreso d© la"Paa^ al) que 'asistan, los alema
nes, entjre el 1 y ei 10 "db Abril. 

. En e! Quai d 'Orsay 
La Memoria de los peritos 

navales 
PABIS 3 (oficial).—El Consejo superior d« 

(Buerrg, «le reunió esta tarde, á las tres, paira 
diBCUitir la Memoria reda^iadá por Üos peritos 
navales de aeirostación y militaree acerca dei 
desarme de Alemianiá. 

La próxima rennión KS verificará el miércoles. 
\ Las pc^eoicias que tienen inte(reseB particu-
larse ge reunieijiga e¿ta tarde-
', La e e ^ m d a STiboomisiratt irató d« la cuestión 
'económica financiera. 

£/ Consejo Supremo 
Lloyd Oeorge 'no llegará á París 

hasta el miércoles 
• P A S I S 3.t—Cle^eítaeaa ha, presidido el 
CoB$eQP Supreano^ representando á Francia 
'junto con Pichón y Turdieu. 
' Lloyd George ha anunciado que no podrá 
llegar á. París antee de], miércoks. En tanto, 
'los repuesentantes de 'la Gran Bretaña son 
iBalfour y Milner, y tes d e I ta l i a feo^, en 
;auseiQciardia Orlando, Soímino y Salvagoragu; 
I ixB del J ^ ó n son Saonji y Maldno; los de 
I loB Estesdo» Unidos son Lansing y House. 

Logí prcoedimieatoB qne^ .según parece, se 
I van & adoptar para resolver lay iflivindreaeio-
faes de Dlnamaixsa. ©obre el Schlesví'ig com-
j prenderán, la división del mismo en uuatro 
doraras . 

^La primera oomprendeará el Sch'teswig del 
Norte ÍBonfasrizo á Dinamarca. Se procede
rá á vm ptebiscito popular para decidir sobre 
^a voluntad de incorporarlo á Dinamarca, 
"jdebieoito que sa Uevará á cabo lo .más pronto 
posiWie. 

'La zona <i®l Sobleswig central, que com-
I prenderá á Lenísburgo, será objeto de un pls-
l biscito r más tarde, quizá dentro de unog seis 
; m'BBas, y éste pleibiscito será hecfco por loe 

LEU cuarta zona no ha sido tdeiimitada to
davía^ pero s e extiende, hasta, e | canal de 
Kiel y comprendo el resto de¡ terriio**» ijso 
ocupado por Alemania. 

Las condicionen 
¿Se anexionan los aliados el te

rreno alemán que ocupan? 
P A R Í S 3 .— La Comibióa d e los Diez ha 

nombrado á los delegad-oe de las Comisáo-; 
nes financieras y ecomómicas de Frat tcia, 
designando p a r a la .primera á Klotz y á 
Scfgent, y para la segunda, á Clemente.l y 
á Morel. 

Luego se reunirá el Consejo Buperior de 
Guerra con el mariscal Foch, p a r a discu
tir el irrforme de mariscal sobre las con
diciones que hay que imponer á Alemania 
en e l Convenio destinado á reemplazar al 
armisticio. Es tas condiciones tienden á ase
gu ra r el desarme del gi}Cmigo, y no isan 
tan sólo de orden mili tar y naval , sino 
también, financiero. 

M g u n a s condiciones se aplican á las ga
rantías terri toriales, v be refieren á cesión 
d e ' la par te ocupada de Alemaiiia. 

Tan pronto como se haya l legado á un 
acuerdo, el mariscal las comunicará á la 
Comisión alemana, residente en Tréveris . 

- La cuestión de Oriente 
VARSOVIA 3.—De. confornxidad con «1 acutr-

confiada a l general Niess-ri!, los clueíos, han 
>afeandon>ado Tsclien^ cuya iiobiaoión ha sido 
ocupada el miércoles por l<tó polacos. 

Otras ímticias 
El peligro del hambre en 

Alemania 
LONDRES 3.-~-Las gravee noticias que se re . 

ciben eobr© la eitiubción en ¿ftenmania oonl/inúan 
cauuaudo grandes inquietudee. 

El aCroniole Lieoder» haig reeaitar la urgen, 
oia d e una acción pronta y enérgica de los ailia-

'dos, que tienen en su mano un aiBoa íoartnida-
ble : el bloqueo. 

El pea-iódico escribe : «Si Ebert y Bcheida. 
míurm hubieran podido, bajo la f'e 'de í-* dedara . 
cióíi pública de los aliadce, decir á eus com
patriotas que »in un Gobierno pariamentario 
regnlar no habría pan en A'lemania, y qu© cnaL 
qiáer disturbio promovido por los ssovietistas 
hubiera originado la snpresión d e tocto avitua. 
Uaimiesnto de pitramar^ ei peJigro bcíkdievista 
en Alemania no hubiera tenido ninguna in.por-
tancia. ReoonooamoG que se han realizado gran-
deg progójffliQs Bobre machos puniog en la Con-
férenc-ia d«. fia Paa ; pero corren ei riesgo de s©r 
progresos solamente eotee ©i papel, ei los pie., 
nipotenciarios no fie apresuTan á volv<jr á ha
cerse dueños de SkjB a<xmteciinden(ios. 

^ , - ' « ^ ^ • ^ p ' •—-1 11,™. 

EN INGLATEREA 

• LAS FINANZAS Y LA ^-UEEEA 
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Informe semana! de la 
, Boisa de Berlín 

La mayor parte de los valores cierran la 
semana con alza 

ÑAUEN 3.—Losî  d^ijúrd^ní's '^n la Alemania 
oentral y meriod;oud,i, y temores Jo c¡ue el mo-
vinuauto oppaiw<iuiata bO oxtondifra á B-riin, 
como preocupacioní-y respecto ai suministro «le 
carbón y elo-íncidad á la oaí>ital, influyeron du
rante el último ponodo do iníorin'' en, la Bolsa, 
únioamento en el sentido do causar mayor reser 
va on gran parle de los H!,"rcadoo. Sólo á hn>-'s 
de la semana se esteriorizó t'i deanterés QU un 
debditamitinto g^ciBrai, que, sin embargo, no lué 
bastante fuerte paara conírnrrostar lae ganancias 
hedías durante los primen días, en las cotiza-
cioues. La major pane ¿K. „ - \aíares «''rran la 
soiaaiia cou ÍÍMIÜ. 

Aparte do valores oxtranjoros, solicitados, ac
ciona» siderúrgicas íoirnaaron el centro d'sl m[,<^-
rés, siendo favorecidos los valores deRhciniash-
Weatíaelisohe, por rumores no coniírmadosi do que 
sy estaban negociando s»bre la venta d& las par
ticipaciones que Empresas sitlerúrgioas ai'manas 
tienen en la Lolhnngiscli-Luxemburgischc. Vi
va solicitud pudo observai-so durante vanos días 
por acciones navieras y valores oolomales. Am-

.boa grupos mejoraron, gracias á discusiones so
bro el pi»nto concieito ¿e un armisticio defimti-
vo, y sobre ia ixisible anulación del bloqueo ale
mán en eslíe respecto, lo cual iníluyó favorable
mente en toda la Bolsa. v 

La reducción de los flotes mundiales dejó sen
tirse en la segunda parte de la semana única
mente. Gran atención atrajo el primer balance 
que, esto año se publicó iMi- un gran Bauco de 
liorlín, fl B'-rUner llaadclsgeíelct-haft. Este ins
tituto cierra el año 1318 con una ganancia igual 
á la del año anterior, que le permite pagar ei 
miamo dividendo, ó sea un 8 por 100," después de 
aumAitar considerablemeuto lae reservas. Con 
oste motivo, resulta oportuno señalar la gran 
aflufnoia do din>3ro particuiar al mencioiíado 
Banco, siendo notable que aquúUa prosigue aún. 

La entrega al Estado de los valores extranje
ros en poder paHioiiiar alemán ha dado un paso 
adelante, en vista de que fueron prcscnt.idos á. la 
Asamblea nacional varios importantes proyectos, 
ano st-rvirán r-oiiKs baso de medidffs jmciiieatts. 
Especial mención mcr^íe el proj^ctado cierro de, 
la frontera para valorea erfranjei'os. 

Los empréstitos más imporUuites nación ales tu-
.viea-on síntomas estabilidad, habiendo disminuido 
también la actividad do los necsouios en valoics 
sccundíiíios 'di3 cf-ta mercado. No tuvieron aponaf, 
reporcuiión i'n los valares siderúrgicos iníormc3 
d-afavorablcs sobre ía actual situación <le esta 
industria, y respecto 4 futuros dividendos, pu-
diendo hasta observarse alzas én gran partP. 

EN ALEMANIA 

r\ ¿EL GOBERNÓ DISPUESTA 
A DlMíTiR? 

Han vuelto los alemanes del África Oriental—Berlín les 
dispensa un entusiasta recibimiento 

COPENHAGUE 3.—Noticias ds ayer maña- i titución se oponen reparos traficendentaJefi, por 
na, procedentee de Berlín, dan cuenta de que lo cual no creo que. diohce Confiejog sigan bajo 
la situación se iiace cíida vez más peligrosa,. la nueva Constitución. 

L O S P A N A D E R O S 

MAMIOBRÁ 
FRACASADA' 

^̂  t 

Aumenta el descántenlo entre Jos socialii 
maoyritarios, puetí no hiui obtenido de la re
volución loe r»;.'iiütruios que se esperaban. 

Por otra parto, como el Gobierno de Schei-
demamx parece completamente impotente para 
irolizar ¡as exigencias de les obreros, 'amo. 
liaza, una grave ctis» del partido. ' 

Cíe espera que la dimisión del Gobierno én 
breve plazo. 

El espartaquismo ha ganado terreno durante 
las últimas £emanas, aun entre loa mayoritaaioe 
moderados, y el número de partidarios d-el So
viet aumenta. 

El Gobierno publicó ayer una proclama di
ciendo , qu^ la anarquía política y económica 
amenaia destruíir á Alemania. 

Be^jecto al mantenimiento .de derechos par. 
ticulajce <io idgaiKe Untados ooroponentes, eat. 
poro que lograremos la ujiiíicaoión en,- los tarre-
noe iníi tar y de .comunicaciones, en ©1 caío de 
una firme unión por parte de la Asaaiblea na, 
cional; urge la aprobación de la Constitución.» 

Alpers, gúelfo. dijo : «En la nueva Atemania 
es nece&irii un Ha.nno,ve.r libre.» 

El ministro de J'ueti-cia prusijano, Heine. afir, 
mó : íAlemania debe tiener íinmeza iaterior y 
hacia fuera. Esto no &e logra deetri^endo lo 
que sigue vigoroso y Vitai entre el pue,blo. Lo 
que exige el oradior anterior equivale ' un des. 
m/smbramiento de Prusia, incompatible DC. el 
afiíanzamicinU-) de un Efitado })cdciroso y unifi
cado. El ddJdgado de Prusia en «jl Comité da 

Los elenieniios tefrGri6.tas proyectan k. disolu. i^ Estados .alemaaiesi siempre ha sidio, partida. 
Clon de la Asamblea Nacional, eiegida por los. ^ío de la un.idad, aconsejando prudencda aníe 
métodos más ^democraUccte^ del mundo, y aisla,r | deseos particularjstafi cxaj«'ados. Hemoe hecho 

"°-*^e re . considerables oonceeirnee ; pe.ro no podemos 

Los ̂ empleados del Estado 
en Dublín, á la huelga 

o 
, LONDUBS S.—Lo© obitJros huelguistas de loe 
astóUcTOg marítimos d<j Londres y los caldero, 
roí de! Humber han vu^ito/aj. trabajo hoy. 

Comunican de Dublin que todos los emptea-
doB del Ministi-'rio d&l Trabajo se declararon 
en huelga anteayer, por habsrs© negado el mi
nistro á entrar en negwiiacionies con ol|oe sobre 
el aumento de sia,lario y mejoras en la^ con
diciones del trabajo qug reclamaban. 

—^ 
D E PORTUG.AL 

aiva uouceifo 
no se suicidó 

——o 
PONTEVEDRA 3.-Defide Madrid han tde-

•gj-aíiado á un periódico de Vig,o. que Paáva 
Couoeiro s© había eaicidado en Pontevedra. 

De Oas a.verignacáones practicadas se deduce 
que Be t ra ta de un error. 

Paiva Couoeiro ma-rchó de aqui cuando la in. 
tentoea y aun no ha vuelto. 

* * » 
LISBOA 3.—Ei almirante Leote .do E.©go fué 

iteoibido y acordó, con entusiáeticos vivas por 
loe marineroe pQrtugueseg y brasüeñog^ amér, 
de un inmenso gbntío. 

« * « 
LISBOA 3.—Las elecciones legislativa^ se 

efectuarán «1 día 4 de Mayo. 
Los periódicos afirman que antes de esa fe

cha habrá remoción ministerial. 

' Municipios. 
' L a tercera zona la ocuparán los aliados | será ne«;Sario para ello setenta mi l lón* 

militafment©. , ! libras. 

LO QCE CUESTA LA GUEUEA 

Inglaterra gasta diariamente 
7 millones de libras 

CARNAÜVON 3.—El enorme lísfuerzo dg In
glaterra durante ia guerra necesitó un gasto 
de siete millonics de libras eisK .rliuas diarias, 
lo qu© ha eignificado que el contribuyente bni. 
táni.oo ha ten,ido que pagar impuesto dasconoei-
do hasta entonces. Es^ ga,sto continuó hasta 
principios de Eebrero, y hoy en d í a s e calcula 
cfue es d s o.éOO.OOO libras. 

E n estas cifrag van incluidos ios in-tereses 
por los enormes empréstitos qu© se Hevaron a 
cabo para repatriar á ¡-ae ^ropas coloniales pa. 
goa de gratificacioni^s á lo» obreros d,.̂  i.Aiiiieio-
neg que se onquentran sin trabajo hasta que se. 
normal'.cg la situación induslriai, gratificacio
nes» % los oficiales y ^^sdruaSos desmovilizados y 

«gagos áe pensiones á los eoidadoB hej-idos. 
Esta lista sólo cuesta más de 1.000.000 libíras 

semanalts, y «e calictda que el año quei viene 
do 

D E S P Ü E E D E L ATENTADO 

Clemenceau expresa al Papa 
su gratitud . • 

o 
LYON 3 . ~ E 1 Cardenal Ametto,^ Arzobis

po de Parts, acaba do enviiar al Cardenal 
Gasparri la siguiente carta, que le ha sido 
enviada por M. Glcimenoe-au : 

«Ha tenido usted la, bondad de comuni-
carmie los sentimientos que Su Santidad le 
ha encargado expresarme por mediación do 
S. E. Mons. G^asparrij secretario de Estado-
del l'íit.icano. 

I JS estoy sumaníente agradecido, y ruego 
á V. E . Se digna traiiismitir á Su Santidad 
la expresión de mi viva, gratitud.» 

Bolchevistas y esparta quistas 

íYa ha~3 ,̂ Gobierno .en 
^ Bav ie ra 

En Weimar se quiso asaltar ios cuarteles 

DE BAECELONA 

EISEHxAOH (Sajonia 'Weimar) 2.—Un nu
meroso grtspo d e paisanos y soldados intentó 
asaltar l o s - cua r t e t e , <x>n e j propósito de deg-
armarsá .los soldadosi; pero fué precisamente 

I lo oontrorio lo qui& ocurrió, por cuanto que-
damn dasaaramadós los aaa.ltantes - y deteni
dos los cabecllas d a la intentona. 

Otro grupo t rató, pero con muy contararia 
suerte, de apoderarse del edificio d e Correjs, 
donde había á la, sazón grandes cantidades 
de d inera ; .lograindb las tropas que custo
diaban el 4edifioio rechazar e^ asalto. 

Los obí©roa de todos los ramos y oficios 
han deolaiado la--ln»ága, gmera l . 

* » » 
C O P E N H A ^ O E ' 3 — Dicem de Beil ín : 

«Las taiopas- del 'Gobierno se han apodera
d o de las p lazas y mercados, restablecién-
diose el orden. 

^ Lcis cajistas se han. declarado en huelga, 
'quiedand^o sin publitaiise miachos periódi
cos.» 

* * * 
• BASILEA 3.—^La reunión de] Congreso de 
'le» Swiets eligió e l Gobie-mo siguiente : 
1 BrineíT mitéetro Interior y Negocia» Esiraa-, ijeTos, 
: Ocgaer<áo é IndHBÍm,, % i ó n , 
V Juisti<3ia„ EaSiey. 

Hacienda, Jaife. 

Biíii V&y&o, 'Oflítetífeiiacr. 
Negocia ingi í te^^ 'Soheid. 
Vías y OoniuSiio6ÍiS<a»e6, "PSpaJiandwtar. 

•f%j^^c * * * . 

H E L á & O B S 3.~Bst<te 'últSmos días los 
^bol t í l iweí^ liaji. aisparaáo «irtcoTülí granadas 

sobre Karva, destruyendo 1~5 caseríos y ma
tando á 24.'paisanos. 

La población ha huido, 
•s- * « 

ESTOCOLMC 2.—En Libau han dasembar. 
cado tres trauiíportes alemanes 8.000 soldados, 
quc manda Von der Golts ; estos soldados, que 
ostentan coloreras por dlítintivos en fus 'Unifor. 
mee, ürataxán de ocupar Piiga_ HeJsiugíoTg y 
B.eval. 

» » * 
BERNA .3.—Dicen de Berlín que es inexac

to el' nuevo ataque al edifiicio del peiódico 
nWorw'aexte))^ -

COPENHAGUE 3.—•Comuniía.u de Berlín 
que las tropas del Gobienao entraron en Halle, 
doinde i*ina, tranquilidad. 

En Thor hubo motines á consecuencia de 1» 
falta do víveles. 
- Intervinieron las tropas, ^ empleando ametra

lladoras y granadas, al intentar el populacho 
atacar la prisión nil i tar . 

Hubo gran númtero de muertos y heridce, 
quedando restablecido el orden á la entrada de 
la noche. 

« * « 
ESTOCOLMO 3 Leain= publica, en un l>e-

riódicc. bolchesvista ú?, esta, capital, una carta 
ab'erta dii^igida á lo0 obreros, .^ Europa y ds 
América, diciéndoles qise el haanbrg hace estra
gos entro los obiferos da Petrogrado y Moscou. 
En; el rmlo del mundo nadiei ee imagina los 
sufrimientos de la pcdiiación ruSa. 

Esta car ta constituyo -aa d&loroso mentís á 
las afiymaoioncg da los bolc-ievkj'as, según las 
cuales e; abasteeimienlo ertá organizado ^n 
Ensist dis tma, míBiera briUante, 

DEPOSITO DE YUTE 
DESTRUIDO 

¿Tripulantes de submarino arrestados? 
BARCELONA 3.-—Esta noche se desarrolló un 

formidable incendio en los almacs'ncs do laj Ca
sa Goday y Compañía, donde existían-4.000 balas 
de yute. 

El fuego alcanzó proporoiones gigantescas, y 
sa temió se propagase ai teatro de «Apolo», con
tiguo á los almacenes; p^ro la pronta interven
ción del servicio de bomberos hizo que sí,' lofrra-
so localizar el fuego, y sofocajlo,- á las once y 
media de la noch«. 

No ocurrieron desgracias pE*sonal<á, y las pér
didas son ouantiosae. 

BARCELONA 3.—El Círculo Manrista de Bar. 
c lona celebró Junta general, bajo la prefád''-n-
cia did Sr. l'eyra, qne comentó en un discurso 
los hechos consignados en la Memoria, y dedi&'j 
algui^JS páiiafos al ^tudio do- los problemas so
ciales y catalán. 

Dijo que el cont«iido ideológico del discurso 
del tír. Maura, d"bc ¡jir el programa en este res
pecto. 

Eífpaña, ,ante todo; Cataluña, Kja fiel, y el 
Eey_, ontamación de los altos intereses d<!i la 
Patria. 

El orador fué muy aplaudido. 

BARCELONA 3 . -^ El submarino 
(cU-C-74», ha bajado del dique, donde Sg Is 
colocó la hélice que se l e había quitado para 
^vifar cualquier intento de evasión. 

Quedó atracado cerca de las escolleras de la 
plaza de Medinaceli. Ayer tarde se vio á un 
bote del acorazado «Alfon-ío NITI» con personal 
amaido, que transbordó á los alemanes que 
auetodiaban' é isubma-rino. Los alemanee fueron 
coinducidns al acorazado. Poce, después lag au. 
toridades do Marina se tira-sladMon á bordo del 
aiUfonso XIII» . Se ignora lo que pasaría á bor. 
do. A última hora do la tarde el comandaaite 
de Marina y tm nepresentánte del C,onsid?do 
aiemívn, acompañado dfe un oficial de la ATm,ada' 
estuvieron breves momentos ^n la plaaa de Paz 
y allí se dirigieron al «Alfonío XIII» , donde 
también quedó ¿1 comandanAte del submaritio. 

Se ignoran los motivofi de lo que parece ser 
la detieneión de los tripulantes. 

Lae autoridades gtiaTdan T^erva absoluta. 
" i i í j ^ . ^ - . ^ » ~.^- .—.^^_ , 

ACCIÓN S0CL4.L 

Las obreras católicas 
Se ruega & ttída-s Itsa. «s>siadasi do la Mu

tual ObBeiM, Femenina) dediquljn SILSI oracia«es 
dd -estes días para p-l huoa éxito de la Asam
blea da oí"nteixs cat-6liico5, que se ceiebrar,i 
por orden del cmitient;=*,imo señor Qafdenal 
Primado. 

Weimdr del resto d d Alemania, 
ducir al Gobierno a la impoler-cia. 

La proclama prom.etc que el Gobierno admi
tirá las peticiones justificadas de los obreros; 
peiro no teleraxá las tentativas de socializa, 
ción. 

El «Worwaertf!», en su artículo 'de fondo, p i . 
de la dimisión del Gobierno, si ésta no puedo 
obtener de la Asamblea Nacional la aceptación 
de las justificadas peticiones de loB trabaja, 
dores. 

Noticias posttriorQs Uegadag á Copenhague 
dan cuenta <}e que la situación huelguista en 
Berlín ee hace más crítica cada vez. 

En Berlín se proyectan grandes manifesta. 
cioncs, y tal vez s.̂  proyecte la huelga general 
en les .primeros día© de la Semana. 

Con la eS'Peíanza d e evitarla, el Gobierno ha 
aplazado la areranión de la Asain.blea Nacional 
prusiana; pero te tcirse que esta medida^sea 
ineufi.jic.n^e. Pi-obabemente mañana faltará la 
electricidad. 

H coronel Eeinhardt, gobernador militar de 
Berlín, ha dcclai'ado que reprimirá la huelga 
V¡>r todos ios medios posibles. 

Ayor ño a,paT,ac¿do en Berlín ningún diario, 
per hallarse los operarios en huelga Lo -misrco 
ha e-.uoed.ido hoy ̂ .n Halle, donde mañana d'3bc 
comenzar la huelga generaá; está ocupado por 
lap tropas del Gobierno-

Sn Weimar r6ÍRa,ba ayer tranquilidad. 
En Leipzig continúa siendo gi'avísima la si

tuación, y el Soviet £e dnefio de la ciudad. 
En Brunsvick se.ha proclamado la república 

sovietist». 
En Spandau, los obreros amenazan con !a 

huelga general. 
En Dresdc, dónde ^e han celebrado grandes 

maai.iíestaciones_ se originaron sangrientas con-
tieiidas. 

En Koenisbarg los espartaquistas tomaron al 
a ^ t o las prisiones en la fortajeza Eeal, liber
tando á los prisioneros. 

En ThoJ-n Icg espaartaquistae. ayudados por 
los polacos, ataviaron tanibién las prisión^, pero 
fueron rechazados por la guardia d e la fronte
ra. Centanaar® de agitadores espartaquistas r e . 
corren jUemania. viai-ando en ,trenes especiales 
tos discnisos ©xhortiando á la población á do. 
ó en automóviles armados, y pronxmcian violen. 
clarar la huelga general. 

900.000 obreros sin trabajo 
B E R N A 3 . — Según la estadística- del 

trabajo a lemán, en el mes de Febrero ha
bía paradios 90O.(KX) obreros. 

* » * 
Ñ A U E N 3.—líl aumenit» de las huelgas 

y l a fal ta de t rabajo én Alemania t iene su 
origen, según observación, neutral y de los 
mismos aliados, en ¡a fal ta de víveres y 
porimeras mater ias , cuya l legada s igue bien-
do im.pedida po r la Enten te . La desespe
ración de las masas es a l imentada por el 
desengaño de todo el pueblo, de que, á pe
sar de haber desaparecido el imperio y el 
l lamado mili tarismo, sean apilicados méto
dos imperiai is tas por los a,liados, s in oon:-
prender qu« un empeorapiienío de la cri-
siis interior a lemana ha d e conducir á la 
crisis mundial . 

Llegan los alemanes del África 
oriental 

N A l ' ^ N 3. — La llegada de los alemanes 
del A&ica orieíatai á Heri ía sufrió algún re-
tia&o el domingo, por lo cual^legaxón á la 
capital Por la tardo, en lugar de la mañana. 

En. la estación da Lerthe fueron recibidos 
por genjeral von Winterieldt, pop orden del 
Estado Mayor. Delanta d e l a estación ss ha
bía coocado una compañía de hortor, tocando 
una banda militar, mientras que el público 
daba <%,ntus.iastas vivas. Las mujeres y niños 
que liiegaioni fueron conducidos al Oüntro de 
la capital, en ómnibus adornados oon flores. 
Los restantes se dirigieron hacia la Puerta 
de Brandeburgo, donde los esperaba una in-
merisa muohííduinbne. En la p'-aza de París 
fueron recibidos calurosiainentc por la í auto-
riadís nacionales y niurj.cipales. 

E l ministro d e las Oolcnias, doctor Bell, 
dio la primera bienviMiida,,elogiando la labor 
oolonizadéra, cultural y mili tar dtel goberna
dor Schneei y del general von IJettow-Borbeck. 

pjl minis-tro de la Guerra, Reinhardt, sa
ludó á los agafsaiados, en nombre del Ejér
cito aJiemárii, cam.o ü o s m.áa valientes de los 
vaEtenbes». Hizo resaltar al mismo tiempo la 
fidelidad de los soldados indígenas, que mos
traron ser fie'les hijos de Alemania. Al final, 
dio un viva a l .glorioso gerseial von Lottow-
Voi!beok y sus héroes africanos. 

E! miaáetPoi d© jMarina, vicealmirante Eog-
ge. dirigió sus palabras d e bienvenida, ante 
todo, á losi camtiiradas del crucero «KcenigB-
biírg;>. E n nombre d e la capital, habló el al
calde, dooí»r Reioke, exponiendo que. las tro-
fias dei África ori-ental son las últimas en 
entrar por la pnería de honor de Branden-
burgo ; pfcro ntmoa los menos apreciados. 

131 general von Lc'rtow-Vorbeck dio las gra
cias^ eri i!onibr<} de sus careara das, por la ca
riñosa recepción, asegurando que la Patria 
podía confiar siempre en él y sus compañe
ros. Tjaminó con un Viva á la Patria ale
mana. En medio de una lluvia de flores, se 
p'jf-o ia tropa f:n marcha, desfilando por la 
\%;iiida de los tilos. 

' La Asamblea Nación a i 
Sigue díscutiénpose la Consti

tución 
ÑAUEN 3.—Ultimas noticias de la Asam

blea nacional alemana : , Ei presidente de 'la 
Cámara da a bienvenida á las tropas alemanas 
que T.egTeeron da África oriental. La Cámara 
6Sí,ueha en pie las palabras del presidente, T>e!r. 
maneciendo sentados fcs socialistas iude-pea. 
dientes. 

En el debate sobre Ca 'Ctínstitación dice d 

re&pondier de un deí.pedazamieato. de Prusia, 
por quererlo c-omvenieat^j esta ó aquella coirjur. 
ca, para poder ir en» .propios oaminos.» (Vivos 
aplausos de ¡a mayoría.) 

Voegl, socialdemócrata. habló después : 
a&i Mm,potiibl9r-dijo,—convertir de Un golpe 

*i oi'don- social rcdnaníe. tío j^íata de hárer des. 
aparecer barreras, qu© .se opongan á Un des
arrollo orgánico. I^a socialización puede em-
•prenders© pa«> á paso solamente, y de indus
tria, en industria. Todas las n'quezas d?.! siut'do 
deban sor propiedad nacional inmediatamente 
y e.jií' indomuización. 

El Estado debe íínar soberanía sobre las 
minas, empresas s'derxírgicas, la enseñanza, 
!a,s comunicaciones, >a fuerza armada' y las 
finanzas. De la solución definitiva de las cues
tión» 3 toca"t~e á jas comunieacioups, la fuerza 
armada y las finanzas dcí>endc.rá si sej-á nece
saria y c-n qué grado, la diveióu <t'- la hege
monía.» 

A la una fué aptaaada la sesión para las 
cuatro. 

. ^ .—_ — 

LOS GRAN,pBS P E O t E C T O S 
f mrmmniiMiii . M . _ 

Un túnel entre Inglaterra 
é Irlanda 

o 
fSERVrOIO RADIOTEIjEGKAFICO) 

LONDEBS 3 — E n la Cámara de los, Co 
muneg jMr. Bonar Law manifestó que Ja 
cuestión del túncíl entre Inglaterra é Irlanda 

I seria tomada en consideración por el Minis
terio de Comunieacáiones IMarítimas y ÍTcrrc,.-
tres. 

Dos reuniones suspendidas 
o 

Los socialistas se pegan 
A l a reunión convocada pa ra ayer tajrde, 

á lais dos, que debía celebrarse en el 
Círcuilcí Católico de San Jo«é. concurrie
ron cerca -d.e 3.000 panaderos candealistas, 
católicos y socialistas, que querían poner
se do acuerdo para la d'efensa contra los 
elemenitos directores de l a Casa died Pue
blo, que, pre^inidieiido de l a voltintad de, 
los o.breros, habían anunciado u n a Asam
blea, co.n objeta de toona-r acuerdos favo
rables á la política social is ta ; pisro lesivos 
para los intereses obreros. 

-Apenas empezada la sesión, un grupo dê  
individuos, extraños casi todos'» a l oficio, 
pero afectos á los dixectctres de la Casa 
del P'ueblo, provocó grandes escándalos, 
inipidiendo hablar al ipre.sid'en,í.e de la Di
rectiva socialista, Conrado García, y oUi-' 
gando a l presidente á levantar la sesión, 
en vista d e que los repetidos incidentes nq 
permi t ían celebrarla- ' 

En t re los dob grupos de socialistas, unos,' 
que, unid&s á los católico--,, defiendan el in.̂  
teres proletario, y otros que, obedeciendo 
á los diputados socialistas', trabajan para 
l a pcsMtica die éstos, hubo algunas colisio
nes, resul'Jan.do her ido en ia nariz uno de 
los contendientes. 

Desalojado el satlón, í« aplacaron algo 
los ániínos, y se decidió acudir todo» á la 
reunión convocada en la Casa del Pueblo. 

Así sie h i zo ; pero los incidente se reprc-
dujeron apenas subió á lu tribuna el ci'ia-
do presidente de los caadnalistab. iístoi?, 
p.ara defender á Co-nrado García, increpa
ron á ios alborota..dore5, y so ©.pusieron, á 
su vez, á que hablasen otras personas. El 
escándalo alcanzó grandes proporciones, y 
como se l legara nuevamr'nte á las ma-ios,. 
el delegado de la autoridad suspendió d 
acto. 

Se co.m:6ntó entre los obreros la retirada 
d e los diputados Besteiro y Sabori't', que 
abardonaron ,^1'salón, prometiendo vclvcr, 
y no aparecieron m.i's. 

Sigue, pues, en pie el coaflicto de los 
panaderos , que ha servido p a r a revelar á 
muchos obreros quiénes son sus defensores 
desinteresados y cuá le s los que buscan un 
fin distinto del bienestar del prcíetario. El, 
Siadicato Católico seguirá dcfendie-ndo fií-
memente- los intereses de los obreros, si
guiendo l a l ínea de conducta que le ba, 
gianjeado la s impatía y adhesión de los, 
candealistas de la Casa del Pueblo, aban-, 
donadns y perjudicados por los directores 
de esta entidad. 
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Los obreros cordobeses msisten 
en ir al paro 

Asamblea tradicionaiista en Zumárraga.-E! nuevo director de 
«El Correo Español», á Madrid 

B A R C E L O N A 3.-—Procedente de F ran 
cia ha l legada D. Melchor Fer rer , anti
guo redactor de «El Correo Cata lán», que 
peleó, como voluntar io, en la guerra eu
ropea en favor de Francia . 

Marcha, á Madr i3 , enviado por Don Ja i 
me, para tomar á su cargo la dirección 
de «El Correo Español» . 

» * * 
BILB.A.0 3.—El juez que entiende en el 

a.sunto del robo de valores declarados ha 
puesto en libertad al oficial d e Correos don 
iVianucl -\Lfaro. 

Ha sido procesado el ambulante da Co
rreos i}z Bilbao á L a Robla, D. Manuel 
Blasco. , j 

* » * 
CÓRDOBA 3.—-Ea jLa reanión celebrada 

en ol Colegio d e Médicos ee afirmó e.1 «.cuír-
ílo de. pc^lir asi Gobierno ol cumplúniento 
del programa míinimo d e l a s Asociaciones 
Mó|licas da Espoña. 

LaS basies son : Pago por el Estado de los 
t i tulares; determinar á quién pertenece la 
función do Idg forenses y qué serán los ins-
peotoros de Sanidad-

S<j acordó ila huelga d .̂ brazos caídos en 
t/odo asunto oficial dependiente í c j Estaco, 
Diputación ó Ayuntanaieato; llegando inclu
so á la renunioia do cargos, 

-í * * 

CORDOB.A. 3,—Se han reunido esta no , 
che las Socie"dades ícd-^radas, acordando 
insistir en empezar la huelga el próximo 
jueves. 

E l gobernador, en la reunión de autori
dades, organiza los servicios que habrán 
de cubrirse, ea caso de huelga .gen-eral. 

Se toman medidas para evitar se altere 
el orden público. 

Ha sido atención. prefie.rente de las au
toridades que, en caso de declararse la 
huelga , la población esté abastecida de ar-
tícaki.i de pr imera necesidad. Tampoco fal
tará el a lumbrado. 

» * » 
SAN SEBASTIAN 3 . - L a Princesa Doña 

Beatriz, madre de la Eeina Doña.. Victoria, ha 
Ucgadt á Biarri tz. y mañana pasará por aquí 
en viaje á Madrid. 

« » * 
SAN SEBASTIAN 3.—En Zumárraga ee ha 

celebrado la anunciada Asamblea, tiadionalista, 
asistiendo á ella 1S3 ropréaflitantsg de las Jun
tas, Cívci'.k'd Juventudes, icqueíés, etc., ct. 

r]-t;i,lió~ c! exc^V'ntísimo señor marqués de Val 
de Espinosa, con el diputado á Cortes ix>r Tdo-
F.a. Sr. Bilbao, y los diputados provinciales, se
ñores Aztina, AguieiT»; y Blorza. 

Esf'- íué ol primero cu dirigir la palabra á 
los aFi'Viblcístíií., eacarceieudo la importancia del 
acto, Q'ie •'.-. de Irasff-tidGiicia suma para, la cau
sa catú'icomoiárqui'-a. 

Por , ;<íc~-a-iíiid6—, es preciso que, llenos de 
un gi'an csptriiu de serenidad, estudiamos dete
nidamente cuanto ha sido causa de este conflicto. 
ant"s d^ dar un paso decifávo. 

X lor.linuación habló el Sr. Bilbao, quien,dijo 
que, por am.or á la Religión, á la Patria y á los 
B'ueroF, principios sobre los que so asienta todo 
el programa trad.icioaalibta, los* jaimialasi deben 
p'rman.'cer undos «̂ a torno de una única bandera. 
Hoj, má'í q'ie nunaa, cuando «1 momento es para 
—ttTtiiina el b'r. Bilbao—nosotros debemos ds 
de afiímar nuestro a.mor á nuestras doctrinas, 
evitando lodo género da dif^ncioncs., 

Luego ee votaron las oonclusicries siguientes, 
qnpi fuííron &,probadaa : 

I.-'' La jisamiblea quiere l a conservación d.Q 
la unida.d de la Commiión Tradiqionalitita!, con 

cipios fundamentales que informan el programi 
del partido. " ' 

3.»- Quo s& oonvoqu© á una nueva Asamblea, 
encargada de señalar la conducta doSnitiva,! 
dfi'spuéa de hoy, unas coneíueiones que formu. 
laiá una Coinisióíi, coii.pucfcta por, dog iudivi-
duos pertenecientes al gnspo do fe-adicjor^difi'ai' 
residentes en cada partido judiciaL , 

* : • * i r 

VIGO 3.—Mañana 6 pasado zarparán los. 
vapores austríacos «.Sl.eían¿a;> y «Nagy La-
joG», incautados por Eraneia. ] 

Van á Bm-deos y La CaÜioe, conduciendo | 
más de 1.000 toneladas de oonsarvas. ' 

* -* * 
S E V I I J L . A 3.—Ha marchado á Madrid, ei 

el letxpreso, ol d'-legado del Gobi.6mo que vino 
á girar la vis'iU do inspce-nón en la aiaii-
náitración del Monte d® Piedad. 

Sobre e l resultado de dicha viá ta , guarda 
impenctrablfe neserva. ( 

-X- « * 

SEVILLA 3.—-Ha quedado fijado «1 plazo 
desdo el' 1& da Abr. 1 a l 15 de Mayo para efec-t 
tuar ^¿ (traid» militar de aviación trntcg Ma. 
drid-SeívilIa y rc^e^o. 

Se disputarán, el premio d«l marqués de TorTê  
P l i sa . Tomarán parte vtintidiis 'aparatos, de 
dos plazas, que saidrán con intervalos de -un 
tn4p.ut^. 

* » » 
V A L E N C I A 3 — H a sido a-nuaciada la 

hue lga de los obreros del ferrocarril Cea. 
tral de Aragón. ' » 

Los ferroviarios sindicados piden mejo
ras económicas, íur-dándose en la carestía 
de l as subsistencias. 

— U n a Coanisión de patronos horneros 
visitó al goj>ernador, quejándose ele la coa.' 
d'ucta de- los obreros, que, -después de ha-] 
ber te rminado la huelga, accediendo ios, 
patronos á tcdo lo que se les pidió por 
par te de los obreros, ahora apelan éstos ai'-
recurso de plantear coííi ictos parciales, ea 
grupos de tres hornos, exigiendo que náa-
gún pat3rono, ni nadie de su familia, tra
bajen en la elaboración del pan. Fiáen 
además los homercs amnent-o. die dos lea-' 
les en el jornal diario. Realizan «aotío^" 
nes y rompen los cristales de los estaKle-
cimientos. 

E l gobernador ha dado orden á la Poli' 
cía pa ra que evite estos desórdenes. 

nrámstro Prenes : «La eficacia dg una Consti
tución puede juzgarse ea días de, desgracia. 
Desposas dei desastre re«iltó iiKíosteinible la »n-
tinga Consta turaón. La única bace de la mteva 
es la autonomía democráti-ca del pueblo. A la . los cxganismr.s prov.!inoie!lQs hoy existentes, 
inclusión ds Sos Cóasej»» d«. obremos en la Cont.. i 2.^ Que fe. base d e epa unidad tíean les prín. 

Las SALES KOCH curan SIN SOMDAH 
NI OPERAR ia uretra, prSstaia, v(#< 
ga jr ríñones. Dilatan las estrecSisses, 
rompen la piedra f espulsan las are
nillas, curan los catarros é irriíacia-
nes de ia vejiga; calman al momento 
ias punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando la orina de posos 
•blancos purulentos, rojizos jf do san
gre. Las SALES KDOH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en ias boticas de! miiodo. LssiClP-
SULAS KQCH cortan en OOS OÍAS, sin 
peligro, ios flujos blenorrágiccts secre
tos recientes y modifican los créni-
COS. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratis á !a C L ^ I C A MATEOS, 

• Arenal, 1, de MADRID (Espa
ña), ei método explicativo infaüiii» 

pe.ro
e-.uoed.ido
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Cuestiones interhacional^s 

El porvenir de África y la 
iga ae Naciones 

El ftsipMbu bonachón y candido de WiL 
oa'pasó sobre Europa oomo una ráfa-
¡a... La gran Eepúbliea nprt&amerieaaa, 
¡dosa defensora de la huinanidad, aou-
66 á la guerra forzada por las éirouns-
Inciae y ünicaméntei para conseguir el 
íianfo &•?) la Civilización, de la Jnstioia 
^ dd. Derecho!... Este era el lema de las 
tóoB% qu© foranaban la Múl1áple,_ y 

n-et ante Alejandría, bombardeíada por la 
escuadra inglesa, detrás del cual viao el 
correspoindiente desembarco y ocu{)aoión 
imUtar ded país, 1© hizo dueña d« la si
tuación. 
• Italia quiso- también seguir el eje-mplo 
feancoiagllés; mas al completó desastre de 
Aduá, dosade el geíneoral Baratieri, oojí 
30.000 soldados, fijó derrotado p o r M e n e -

jior tanio, á eflas unió sus fuerzas. Los liok, la obligó á abandonar stis ensueños 
iSádos, una y mil v e o ^ lo repitieron, no I aírican<fe, hasta que, recientemeinte, t ras 
¡Behabaa va&s que por óbten^; una paz ' largo»' esfuerzos, pudo apoderarse de la 

y daiai>le, que no feera causa de costa tripolit-arfa. 
Alemania, empezando más tarde, pero «mOTes ni rM-wndicatciones futuras ; 

paz sin aumentos territoriales, sin 
ni indenmiz aciones d© ningún 

•O-
Y las seductoras palabras de Wüson, 
acuerdo ooa los aliados, de ias qu© ,se-
digno remate su. proyeobo sobre la Li-
de Nacáones, que haría imposibl© toda 

, trastoinaroh ©1 orden de los 
«éntrales, firmándose el armáis^ 

Entre las diveiBaa cuestiones tratadas 
los représenteaites d© las potencias 

k (joniereoicia interaliada, j^eun-ida en 
íatfe oomo piíaKminar d© (la paz, figui"a 
i reíeient© á la situapión de las colonias 
bnanas, cuyo princip.al núcleo s© en-
beoÉEa «B Afíioa.. 
I?o era ésta la prúnera vez que hacia 

Ba dirigían sus ai i ieiosas miradas. 
Sünado á la vista misotna de. Europa el 

mtiiiacEbe aíricano, desplegando sobre las 
as del Océano una,superficie tres vtj-oes 
jayor que la d© Exíropa, y rodeadas sus 
yiafi, caá en s u tolíalidad', d© altasi mon. 
Éae, comao si quisieran defenderla ,de ̂ .la 
írasióa extaraña, para que 'én gus tupi
as selvas, grandes lagos ó inmettisos de-
fftos, apenas turbados niás qd© por.el 
pgtío dei le>ón ó ©1 paso de las carava-
I», DO pusiera su planta ©] e-xta-anjero, 

• é ei' últímo de loa continentes (si esx-
^timmos' su parte l?ort©) en salir del 
' ' :rio y osouridad' qu© la encubrían ; 
ÍTo abierto el camino y extendida la sed 
e dominios y colonias durante e l ' si-

XIX, puede decirse, que fué el ptmto 
cita adonde' convergían los anhelos y 

imbiciones de las potencias de toda Eu-
bpa. , ' 

Dos fueron, sin embEirgo, las que ©m-
i con más ahínco, amenazando ha . 

muy pr<mto dueñas de casi todo el 
pfeieiLte: líVancia é Inglaterra. L a pri-
Ém marchaba al centro desde ©1 NoA©; 

segunda, siguiendo el camino inverso, 
^ djiigía al Norte deed© el '• Sup. Pero 
tenoia perdió la batalla en Egipto, don . 

el genio de Lessóps había asiegurado 
B influjo. Los desipilifarros y sM&ños de 
pídeza d©l Kediv© Ismail la Uevaban á 
a lamcarrota; y paza canjiM-ar el conflio-
C, íemdió 170.000 acciones del canal de 
S¿ez, que adqiíirió gozosa Inglaterra, ob-
Biiendo dé ©site modo ©1 miedlo dé m©z-

en los asuntos egipcios, hasta que 
i(ipz del 'alijiiraiite francés Fievoi-

con paso más firme, su expansión colo
nial, s© aduieñó ©n poco tíem'po, por oom_ 
pra, conquisita ó Convenios, de niumerasas 
posesiones, que acaba de p©rd©r, y la Li
ga d© Naciones, queriendo, .sin duda, evi
tar todo regientimieilto y motivo de agra
vio para e<l porvenir, acordó de plano, en 
su artículo 19, que las colonias y territo
rios qué por resultas de la guerra han de
jado de estar bajo la soberanía de los Es
tados qu© las gobernaban anterioranente 
(colonias alean anas) ó están habitadas por 
pueblos incapaces de r ^ h s © á sí misnaos 
(la mayor parte d© los afrjcanos), se colo
carán bajo lia. tutela d© las pobsnoia^ de la 
Sociedad de Nación©», á las que se enco
mienda esta misión civilisador^í » 

De ©ste modo, de un sollo píximazo, en 
un solo artículo, oon U H M pocas palabra® 
encubiertas con la<s artificiosas frases de 
misión civilizadora y ade^anto s© despo
see á Alemania d© sus eoionias y .se fija 
la suerte d© África. 

E n adelante, el vasto oombinenite áEri-
cano, tres v e o * naayor que Europa, « m 
sus 30 millones d« kilóüíetros cuadrados 
y sus 141 millones de habitantes, por un 
•íoík) ortifciulo de la Sociedad, de las Na
ciones, pasa 4 pod.er d© los pueblos defeíi-
sor©a de una paz sin agravios», ni renco
res para et'i m a ñ a n a ; una paz siin adquisi
ciones territoriales, ni anexionesi ó iúdem-
nizaciones de ningún género... 

Y todavía, pocos días después, al dar 
cuenta -de su gestión Wilson en Boston, 
entonaba un hiimüq á la bienheahora ao. 
oión americajtta, productora de la nueva 
era de paz, y no titubeaba en afirmar «al 
hombre que crea que Ainériea toma par
t e en una oosa que produzca desengaño 
del mundo desconoce á América»... 

Ernesto AMADOR 

Cájade Crédito de la Confederación 
Nacional Católico Agraria 

La colocaciin más segura y garantizada. 
Admite. iiíipr«ioiones al interés; da 3 por 100 

á la vista, 3,6u á los trea meses, 4 i, los seis 
meses y 4,50 al año. 

Hcirás de ofioina: de cuatro á ociio de k 
tarde, en Madrid, calle de Cervantes, 25. 

Pueden ts^mbién enviarse ios fondos y pedir 
reintegros por giros, transferenolaa, valores 
declarados, etc., etc. 

Reglamento gratis á quien lo solicito. 

MARRUECOS 

DAD MORA 
Tetuán está rodeado de altas monta^ finura de raza. Sin tropiezo puede uno 

Desde mi balcón las veo. Y yo, que 
aba baUar aquí, finalmente, el- sal 

remal de África, y ©1 cielo azul sobre 
ciudad blaáca, m e .encuentro abruma-
par la tristeza de u n dia ploznizo, que 

fade BUS telones d© bruma sobr© los 
cercanos y .da a l paisaje ima me-

.icóHca suavidad norteña. Todos los 
bres vivos, qu© bajo la luz d© sol ha

ll haoeni sin dudaj, de la ciudad 
visi<ki pintoresca y carnavalesca, .es-
hoy .atenuados, apagados en la ne

ta. Y, .sin embargo, Tetuán tiene un 
Doanto maléfico, una misterioBa y mor-

seducción, que no sabemos si ema-
»de k ciudad misma, ó brota de ©sa 
tíanta aptitud para soñar, qu© ningu-

Huia ejqDeriencia ha podido extirpar 
k) más hondo de nosotrois.: Ya aquí 

B^cammn los moros. ' D© tal manera, 
jB8, ^ n a s «)mienza • á caer la tarde, 

^n español puede .salir di© l a ciudad 
ia probabilidad de que, lo acometan. 

S también aquí suenan clarines milita-
•66 p - todas paffes. .&e levantan á cada 
paso cuarteles y almacenes, de la trppa, 
Wnes y campamentos. Pero aun, in-
feente á la invasión, pulula por. las 
»fe la morería. Luego de haber to-
Bsdo oafé ©n un, cobertizo, situado en 
áafc azogue qu.© llaman plaza .d© Es-
¡Bña, inquiero: 

—jSe va por aJTí al mercado árab©? 
—Justamente,, por allí, señor.— 
Haeia allá se encamtoan moros del 

VMiado pergeño. Por l a finura ó 
® de los trajes, por .el aliño y ele-

?Bcia de k® túnicas y», capas blancas ó 
»íies, íácil .es adivinar su distinta cón-
iJsín de pobreza ó señono. Es ©n un 
léiialo de callejuelas eatrechas, empe-
Was y »o taa sucias como sería de te
te. Se abren á ambos lados las tiende-
As, minúsculaa, de una isofla puerta, 
f «a el fondo está sentadb el mercader, 
Ble su pequeña anaquelería, rebosante 
le tóas, de abalorios, -de sederías gayas, 
le tapices policromos, de indianas á ra-
'as blancas, rojas y verdes. E n otra oa-
IcJMla están los ©specaeros—qu© venden 
fcnt-as y semiUas aromáticas.—, y más 
^os, los zapateros, qué cosen á la vista 
« los transeúntes zapatillas de tafilete 
manilo, llenas do lentejuelas; .los tor,. 
cros, que haeen girar su torno con el 

lip y van labrahdo algo como ©1 puño 
ra alfanje, ó preparando coilumnas 

ira h taracea; los oa-tíibista^ y p l a t e -
f« caldereros, los alfayates. Y por, 

rtas callejuelas, va y viene copiosa muíl-
W morisoa. Junto á los muros, en las 
icoaadas, hay mendigos d© horrenda 

•ffla. Muchas mujeres, veladas, desfi-
n entre la muphedumbr.s : algftnas de-> 
M haberse pintado los ojos,, que son 
:iiy nt'sras y cercados de largas pesta-
»• Pero sollo de ta.rde en tarde se ve 
gnni, cuyos tobillos descamados ,y cu-! 

líes chicos y agudos den idea d© su ! 

considerarlas. Nadie e£traña "ni moibeja, 
la curiosidad. Y en el mercado ds ' la 
fruta, l a s hay • sentad'as. en tomo á sus 
montones de naranjas, d© coles, de ce
bollas, de semillas. Pero son viejas ya, 
negras, brutalmente befas. Y aunque 
nadie les compra nada, pasan d. tiempo 
conversando en voz afea, con ruidosa al
garabía. 

E s claro qu© no tien© est© zoco /la ri
queza del Bazar de Constantómopla, el 
cosmiopolitismo, la grandiosidad de aquél" 
Pero, conserva un encanto más íntimo, 
menos profanado. Y errando bajo los ar
cos qu© unen las casas de ambos lados, 
á cada instante se ©.nouentrají rincones 
y grupos' qu©' servirían para acuarelas 
deliciogas.' 

En t re la turba musulmana, veo' qu© 
se desliza gentilmente una silueta feme
nina y, á lo qu© paree©, española. E s 
una muchaoha desenvuelta, ¿ d z a d a con 
©s© cuidado qu© revela á las miadrile-
ñas, y ceñida en un mantón. Me püaioe 
el desembarazo y aplomo con que s© 
aventura .por estas callejueias, sin^ te
mor á ningima a.gresividad mahometa
na. Y después de! algún trabajo mental 
adopjto la hipótesis de que debe estar 
unida por manera, morganáiioa, ó clan
destina, á algiin' mi©mbro del. Ejército 
d© operaciones. ¿ Adónd© irá por est© la
berinto.? Va de. .compras,- según veo. Se 
dirige, á un, viejo mora, de barba blanca, 
qu© .©ose un albornoz, y 1© dice, amahlo-
mciñté: 

—Morito, ¿vendes la p lancha?— 
Morito..., morito.. . E s t á bien esa pa

labra, en la que s© "^mezclan .el afeeíbo 
protector y el desdén. Es© diíninutivo, 
cua-ndo ed árabe es un gigante, sirve bien 
para hacerle entender qu© ella siente 
cierta sim/patía por los d© su calaña; 
pero que, al, mismo tiempo, no le inti
midan, y' está .seguirá de que son gente 
infantil y d© poca monta. 

—Morito, ' na venda placha—le repli
ca, amoscado, el sastre.— ' 

Y ella va ent&noes,' taconeando, hacia 
otro tinglado, donde, se expende hierro 
viejo, .en demanda de la pjlancha, qu© 
servirá para dar .al debida decoro al pan-
talión .de algún digno sujeto castrense. 

Yo vuelvo sobre mis pasps. Eesuenan 
©n la lejanía ©sos toques d© cometas qu© 
s© quedan vibrando .en el aire del cre
púsculo. Vengo á escribir esta prim©ra 
impresión de la ciudad, junto al balcón 
desde ©1 qu© veo la ingente y cercana 
montaña oscura, entre la b ruma acuo
sa. Es ©n una calle del ensanche ó arra
bal, por, la que, sólo de tarde en, tarde, 
á esta hora, pasa apresuradamente al
gún oficial, que viene al hotel, ó que se 
aleja con un ruido d© espuelas.. .-

.Tnau P U J O I J 

Tetuán. Febrero de lfll9 

BOLETÍN 
EXTRANJERO 
l ia pevolaeíÓD en Baviefa.-lJios 

d o s p i e s g o s de la Entente 
«Dos fuerzas—dice e]̂  «Temips»—se «n-

cueatiran en Alemania, frente á frente: de 
un liado, Pa, dep. Gobierno central, que no 
puede 1>riuni£ar sin el, apoyo áe\ E.stado Ma
yor prusiano y d© toldos los elementos itnpe-
riaUstas¿ d© otro^ la fuerza insurreccional, 
cuyo triunio haría de Akinania, un Estado 
insolvente y un foco de contagio social. Los 
aliados están, por lo tanto,- expuestos á dos 
riesgos inversos. .Si ©1 Gobierno Scheider 
miaam\Brockdorff -yeince; si la^ tropas pru 
sianas que le son ñelés restablecen el orden 
en Baviera. y en é. gran ducadb do Badén, 
como k) han heciio en Berlín y en Bremen, 
la Alemania unilicadaí y salvada por la dis-
ciplána pniáana ™3 dejará de voiv#r á ssr, 
más tarde ó n.i,s teraprano^ un^peiigro para 
la paz. Si, por el contrairió, la insu¡rrocoiív;.n 
se gieneraJiza, si los Soviets espaj-taquistas 
se instalan por todas partas y re'nan por la 
violencia, entomoes ios aliados pierdan la ga
rantía 5e sus créditos, y ©J bolchevismo se 
establece em el centro,de Europa. ¿Quién 
firmará entonces eil futuro Tr.atado de pazV» 

Lta s i t a a e i ó o a l i m e n t i c i a de 
ñlemania.- .CaadPO s o m b f i o 

Ei informe publijcado' por la Comisión de 
oficiales ingieeás encargados d© estudiar la 
situación alimenticia y económica de Aiema-
nia es bastante sombrío. La, huelga s© ex
tiende, por falta da primeras materias y por-
q-ue el capiSal, temeroso, se ocuiiba impro
ductivo. Los obreíos que podrían trabajar es
tán completamente desmoralizados, y su 
rendimiento es insuficiente. Si, Alemania no 
recibe pronto socorro, idieen loe oficiales in-
gieses, ei hambrei ó el bolchevismo, y pro
bablemente los dos á la vez se presentarán 
antes de la próxima reeoleoci<in. 

«Es urgente—dica Hervó en •¿La. Victoi-
ne»—que apro-visionemoti á nuestros enemi-
gpe, si no queremos verlos en poder da ¡a 
gri-pé roja,, i, pesar dé todos sus hábitos de 
disciplina. 

El bcuLchévismo no .podría ser una amena
za seria para SJepiaináa si no estuviese muer
ta de EamBfe. Bj. haimbreí. es mala conseje
ra. El bolcbevismo no es una doctrina po
lítica, á pesar de "iias fórmulas comunietas é 
intesmaoionalistas con que lo bautizan algu
nos jafies iluminados, como d pobre Liebk-
necht. Es un mal de naÍBeria,'es una locura 
furiosa, que no es oontEtgio&a ínás que en 
las masas debilitadas -por el hambre y las 
privaciones. 

Los suce&os da Munich enseñarán, á los 
que todavía lo ignoraJí, que es urgente para 
nosotros aprovisionaj la República alemana.» 

l i o s judíos a n t e l a ConfePeneia 
de l a P a z . — l i a s a s p i r a e i o n e s 

' s i o n i s t a s 
El Comité de los" Diez ha. recibido recién--

iemeajíbe á fta Delegación sionista. Los ju-
<iíos piden á la Conferencia de. la Paz reco-
nozaai los tátuilos hibtórioos deil pueblo hcr 
breo sobre Palestina y eu derecho á recons
tituir tel Sogar naeiona<l ea ese país. 

Enfee lias medidas qxi© la Delegación sio
nista Juzga esenciales para permitir la rea-
IÍ2aioi<5n de su (programa se eiicue.ntran : tá 
organización metódica d© la irnnigrae'ón y 
d© la colonización judías cu Palestina, y la 
más amplia autonomía posibl© en la admi-
aistnaioión y en la enseñanza. 

Monsieur -Sofeolovo, üiicímbro de la Dele
gación sionista-, ha hedió la siguiente decía 
ración : 

«MüEones Ag, judíos miran hacia PaJeeti-
na; oentenaies» ñs miles ejstán di&pu(e6to£i 
á ponerse eñ cam,iiio. La dificultad será re
tener y canalizar tan gran entusiasmo y aten. 
der desdíe el primeipio á' lae necesidaiies de 
los inmigrantes. Alojamiento, alimentación, 
trabajo; h© shi lo que será preciso procura». 
No dudaimos que con la ayuda de las gran
des potencias, que son favorablies á nuestro 
tnovimieinto, encontraremos, á pesar Ido Ja 
erisie económica actual, loa materiales ne
cesarios. Ej. xEneirb no ha d© faltarnos, Y te-
,ttemo6 fe en la jiostieia dé las grandes po-
•teiacilae, que fueron los campeones de la cau
sa de la libertad de los pueblos.» 

G. d e A R T E D d 

FRUTA DE ARAGÓN 

[Tenía que quebr 
La situación económica id© Garrampas 

hubiera sido desesiperaicia.., si Oarramputs 
hubiese sido capaz de desesperarse. Pero á 
tener paAorra no había en ©1 pueblo quien 
lo gana^ra... Ni á malfainero (mal trabaja
dor) tam,paeo... Ni- menos á truhanerías y 
combin.acionee para ganarse el pan... en la 
más santa holganza. Y su mujer, qu© á ratos le 
hubiera sacado ca.TÍñ.osainenite los ojos ante 
la miseria de su hogar, á ratos también sisn-
tlía ipor siu esposo esa simpatía que suelen 
ia^irar ciaei siemipre los pillos con ángel-

—̂I Lo que-es hoy, ayunas como' si juara 
viernes do Cuaresma!...—'le deoig, uá día su 
mujer. ,. . . ' 

—¿Por.qué, Mabeíca? 
—¡rPor na!... ¡ Porque n'hay «n casa ni 

unpuñádico'a judias que cocer!... 
Y á poco, Oarrampas sa presentaba en casa 

con un aJimud de judías...^ que no habla ro
bado, natursdmente-: 

,̂ —¡Más te valla ite á por un fajo 'e leña!... 
Si no... ¡Como no tai calientes hoy á trom
pazos!...—gritaba otro dia la Matea. , 

Y Garrampas volvía á poco coh una ga
villa de leña... sin haber ido á buscarila al 
mionte.... J«¡.Estaba,,ie|l nionte poco Iqos!... 
Y coli aquellos oam.inicos!... ¡Bepaoho!» 

Días después : 
—¿Quó'iees, niuj?r?-.. ¿Que n'hay mix

tos en casa?... ¿Que no pues encender lum 
bre?... ¡Por poco t'apuras!... 

Y ai. momento venía Oarrampas oon unas 
brasas en un oas:o dei oazuala. 

Otras veces solía ser más expedito : si en 
su casa ñlo habfa, íuegfo, ni lefia cbn, que 
lü-osrlo, cogía el puchero de la com'da... 
y. 4 ,su tiempp ésta volvía guisada- ¡ Era 
«•: :inc©!.. , 

¡'ero el apuro de aqiiel día era más gordo. 
—¡Tú verás lo qui-haoes!-—le había dicho 

su mujer—•. ¡En oasa n'hay ni amparo (na
da) da harina! i Y hay que masar y llevar 
al horno .el pan '6,1a senaana..i ¡Tú yerás 
di-oade viaá salir!... 

—¿Di-onde va á salir?... ¡De la harina!... 
—i Na t'bi dicho quia n'hay harina?... 
—¡Mal .nigpeioi! ¡ Porc[ue an/ie no hay 

harina, todo es mohína!... 

Y la Matea amasó el pan da la semana 
y lo llevó al'homo, pidiendo á Dios que'al 
otro día, ©n-viara Dios otro dilu-yio... en cuan
to |e<l tíol Cénate, tuviera wegado ei trgo... 
"¡Y el cielo fué oleráente con-Ga-rrampas... 

porque al atardecer ciaian «capuchinioos .e 
bronce?.. . , , 

i Aun • ta buliras, íreniaJdito!.. Mia 
que!... 

—No te pongas fura, Matea^.. porqu'esa 
harina es de otro costal. ¡ A las güeñas, lo 
que quieras!... 

Y , Garrampas saüó de casa. 

hii 
¡Diios mío! 1 Qué combinación habrá 
) hoy mi marido!...—^exclamó ía Matea, 

jue, aaomada á la, ventana, veía venir á 
Garrampais con un saco á cuestas, y con ¿1 que 
penosanaenta pudo subir hasta la habitación. 

—̂¡ Mira, mira!—exclamó el ihombre, al-
boro'z,aido— ¿Qué te ipaio© 3a harinica?-.. 
¡ Como qu'eé ide fior!... ¡ Va á salir un pan!... 
, La Matea, mujeír rústioanaenteí difecí-eita, 

no acostumbraba á pedir á su marido expli-
oaciomes de 'Sus hazañas... quizá porque hay 
cosas q|uíe peoi" as memcaUas, quizá porque' 
temiera que eu Vnarido practicara aquello de 
«contra ej vicio de pedir hay la virtud de 
no dar...» Peiro lo de aqua] día era' verda
deramente épico... ¡De dónde y cómo había 
sacado.su marido niadía menos qu© una tale
ga de trigo?... ¡Porque no se trataba de un 
almud de judias, ni .de xma brasioa d© fue
go!... Y Se decidió. 

^=-Pues mura. Matea—coníesó Garram
pas—. Diaxpués de abájame, ein resultan, 
á pidilés á unoís cuantos una mSaja 'e harina, 
m'alcordé de qixa eJ tío Cénate tenía el trigo 
á n segar,̂  y fui y .1'̂  ¡dije: «Si me da usté 
,iio quiQ negecito, 1© libro dé ún mal miicho 
grande.» El tío Cenote abrió cada ojo como 
un pandeiro y dijo : «¿No te ahanceas?.. » 
«¡Como abura es de día!...» «Pues conee-
dildb!... ¡ ÉTabla!...» «Es el caso que tie usté 
sin segar .eil bancal '© trigo, y, si no lo siega 
mañana por tol día, se lo tumbará una tor 
manta con pedregad!a, qUe descargará ai 
atardecer...» «¡Gracias po'l a-viso... ¿Y qué 
m^, .pildes? ¿Una' üaAeg^áoa, 'e barina?... 
Pues deseguida...» 

-—•¡ Peiro giü-eno! — iin-terruirípió, toda ad-
míríida, la mujer—. ¿Tú elstás seiguro de 
que mañana, ©ntse sol y candil (al anoche^ 
oer)_ habrá tronada?... ¡Por que ei no!... 

—̂ ¡ Más fijo que'l eoy!... ¿M'enquivoqué 
yo .alguna vsz hiciendo pomosticos?... 

•—Ha'stáu el amo 'e la casg, y mi-ha dicho 
que to diga, que, si no le pagamos hoy mes 
mo ql año yencddo '© la renta 'e la casa, 
que nos UBvará por jostkjia. 

—¡ Si ee eso'soio!... ¡ Aj|_ que na tiene al 
Bey, l'hac-e libre 1... 
'•—¿Aun te paifiei poco ichanoa á la calle?... 

Garrampas ge rascó la cabeza... operación 
oon la que hacía surg'r la inspiración de su 
moüerai... y dijo enfáticamente, con ese aplo
mo, de quisa, ínanejando e] sabie t-oda su 
•róia, no ha erraido un s^lo golpe: 

—¡Tendrás los dineros hoy mesmo!.'.. 

—¿No te lo dicia yo?...—exclamó alboro
zado Garrampas, ya de -tíuelta. 

—¡-Qué! ¿Trais los dineros?... 
—¡Como si los trujitra!... ¡Veras; dim-

pués del datvUar... hi dicho digo : el tío Ma
merto!... ése es de los qué no fallan... do 
loe qué nunca se podrá 'icir aquello ide 
«anaigo que no s'rvo y cuchiUo que no cor
ta..! aunqu3( se pierda, no importa.» 

—¡ Y juiste á su casa y te dio los dinp 
roe!... 

—¡ Ya te hi dicho que como si los trujie-
ra en, .la mano!... Juí, hablé con su ohico... 
oon Mamertioo... ¡Ya sabes lo qu'es Mamer-
tdco pa mí : capaz d'i'jharse al río!... Pues 
verás: m e dijo, 'ice: «Déjame ipasate un. 
recaid'ico á mi padre... que acaba '.e comer 
y e'ha quedao una -miaja ia'aspuesto...» 
«¡No 1*0 incomodes, hombre! ¡Ejalo que 
duerma!...» «¡No, f$.ltaba más!... ¡ Güeno sá 
pondría si supiá luego que tú habías están 
p...» Y entró Mafnerto, y salió en seguidla 
y me dijo : «'lo© mi padre que te güeilva¿i 
d'aqui un ratico...» 

—i Yo pensa.ba que traías ya los dineros!..; 
•—-¡Ereg una quera (cargante)!... ¡Ya ven-

d|rán loia dineros!... ¡Si tan seguro tuviás 
tú el cielo!... 

Una hora después s© presentaba Oarram,-
pas en casa d.e 'Mamerto, siendo recibido 
esta vez también por el hijo. 

—¡Que ahurB) nSesmico sale;!... dice mi 
padre. „ ' 

—'¡No hay prisa!—^respondió corttenente 
Garram^pas. 

Y,"á ,poep, ©1 señor Mamerto apareció en 
la puerta del¡ dormitorio, llevando dosj ©nor̂  
imea garrotes, uno en cada mano. 

—¡Toma' ése...—exclamó, ofreciéadoile el 
más gordo á Oarrampas—. ¡Ya ves que soy 
generoso !... " 

^ ¡ Siempre lo jüó . usté !—replicó, adula-
dor_ eJ visitant-6—. j Pero esto, ¿pa qué?! 

--] Pa reíanos'ahura- me.sino los dos media 
ucena 'e garrotazos!... 

- ¡ . 1 . . . M • 
—Porque, de toas maneras, si te piresto, 

al cabo ol ti«mpo nos los tendremos que 
dar... y peiideré lo prestao. Conqu^ más vale 
que nos los demos abura... y yo mi-ahorro 
1̂ 6 fiiiíjros!... 

—¡Miá tú quién había 'e pensar!...—ex
clamó Garrampas, desolado, al, encontrarse 
con su mujer.' 

G . G - a r e i a - A r i s t a y R i v e r a 

PERDIDA IRREPAEABLü 

Don Manuel Sánchez 
sensio 

El domingo á las cinco de la niadruga-
da, falleció, en la pazí del Señor, eJ ilustre 
periodista D. Manuel Sánchez Aseasio, glo
ria, da l^ Prensa oatóliica. 

Era .en la actualidiad redactor d© nuestro 
querido colega Hl St-glo Futuro ; con el seu
dónimo de «Bonifacio» firmaba notables, ar
ticulas .en otro estimado colega La S^'m.ana, 
Católica, y desde Madrid inspiraba al Dia
rio de Cácsreé^ en el que aparecían casi dia-

./riamciito .escritos suyos. 
Eeciareeido veterano en .las lides d© 1* 

pluma, É.U labor es copiosísima, casi invero- ,' 
si-mil sobre todo teniendo .en cuenta ni ea 
ráster de sus valiosísimos trabajos,., ©n los 
que p.a argjim)jntación sólida, jla letódioión 
vaista y la documentación eaicru.pulosa pa-
racein wñidas corr la im,provifiaeión del nao-
mi:(nb> y fruto .de largia.s meditaciones y re
posada actividad. Aoerado polemista, su es
tilo vibrante, sobrio,- sueSto y fácil, se puedo^ 
citar como modla'*. 

Afiliado al benejnérito partido integrista, 
fué dechado día oonsecuisncia política, y la 
abn-:^eión ly .eili dfesiintaí-ós qu© j)eil«ó 
vida pública. 

Rudos fueron los combates en que pel-eó 
por la 'Oausg, católica, y difíciles las prue
bas con qua Dios quiso templar su alma.. 

Católico fervoroso, .en su .conducta priva
dla como eta su- actuación periodístioa y po-
i^tica ha, muerto confortado con Icis auxi
lios espirituales; y, piadosamen-te pensando, 
goza en la paz del Señor ded premió de sus 
•virtudes, especiaimente d© su celo indefeso. 

A la Üu&tre familia del fijnado,,á las Rer. 
dacoiones de Ei Siglo Futuro y é& La Sema
na Católica y á toda la Prensa católica ©n, 
gieneral, enviamos ei, testimonio de nueetro 
más' senítido pésame. . 

A nuestros c 
de toda 

Los iaimí^as 

rreiígíonaríos 

• í E l n F" R 'A "T P" 
Erna» lan*^ I B H K I n a ^ í~\ , 1 I H ^ 

deseoso de co r reáppnder al 

favor que continqamente le 
dispensa e! público, 

DISTRIBUIRÁ 
entre sus lectores, en un prdxinno sorteo, los 

siguientes 

R E G A L O S : 
PRIMERO. U o @spl@nclicSo ^ c j ú i p o d e 
o a 3 3 adquirido en los Grandes Almacenes de D. Rafael Sánchez 

( G r a n V í a ) 

SEGUNDO. U n r r i3gr»í f ioo c o m e d o r 
C d e 0 3 0 Í D 3 , de color natural, compuesto de 3 p 3 r 3 -
d o r , t r i n o h e r o , m i @ 3 3 y 3 e i 3 s i H 3 3 , 

adquirido en el comercio de D.Julio Carrero, Barquillo, 15. 
' • - \ 

TERCERO, V3j i l l3 p 3 r 3 d o o ® c u b í e r -
t O S , compuesta de ochenta y siete piezas, adquirida en el estabíeci-

. miento de D, Sabino Galán, Esparteros, 3. 
CUARTO. A p 3 r 3 t O d e ¡ u ; s p s r s o p m e -

d o r , gstiloholandés 
Q U I N T O . M 3 g n í f Í C 3 e S t 3 t U 3 , ' d @ l C O -

r3íZ.^}r\ d e J e s ú s . 
SEXTO. R r e c f o s 3 esor i fc>3ní3 . 
SÉPTIMO. D o 3 g r u p o s e s o M i t ó r i c o s . 
Sortearemos, además, dos parejas de artísticos bustos y cinco preciosas 

lámparas de Talavera, con pantallas de tela. 

PRÓXIMAMENTE 
comenzará la publicación de cupones, y (jaremos á conocer las con

diciones mediante ias que se podrá optar á nuestros regalos. 
^ssssg^"S.2x;s^i5^ 

Nota oficiosa 
Habiendo qued,ado ya. instalado, en la calle 

Mairqttóa die JCtabas, númeip 10, ¿ Cen-tro de 
Acción Tradioionaüsta, domicilio social de la 
Junta dle parlainaeitttariós, organizadora de la 
Asamblea de la Comunión tradSoionaEsta, te
nemos el gusto de ponerlo en cooiooimiento de 
nuestros ooneligioiiarjoe de toda , España, 
que allí nos tienien á sn disposición. 

Las horas de ofieSaa serán : de diez á una, 
por la mañanai, y de tfijais á ocho, tpor la 
tarde, y fas de visita, de cu»fcK> á ocho de la 
tarde. , 

La ocmeispandencia debea-á dirigirse ,ai^ se-
ñoír D. Igjiacib G. de Careaga, diputado á 
CoBtes. Marqués <Se Cubas, núm. 10, Madrid. 

Carta abierta 
El diputado tradioionEdista D. Ignado G. 

de 'Oareaga nos ruega la publicación de la 
.siguiente cartsa: , 

«Exoelentisiiao señor marqués de San Mar
tín, cQnd« de Eodezno., 

Mi distinguido y quleriido amigo : En «El 
Correo Español» del sábado pasado, día 1 del 
mes en cuaso, he leído, con pcofundo estupor, 
la escueta noticia de que ha tesfemoniado 
usted su fipdh-esáón al ásñor duque de Madrid, 
,por miediaoión de su secretario político,' don 
Psíscuajl Comíri. 

Digo que he leído la notioia .con estupor, 
y he de agregar qu.e, á la vez, con absoluta 
incifeduJidad; tanta, que tenía el firme con-
vencámiento de verla rectificada en te, Prensa. 

Mas la reiotiflcación no Uega, ,y ello m e 
hace creer qu© no se habrá usted enterado 
de tal supercheria, sin duda porque habrá 
dejadoi de leer ese periódico dlesde que ha pa
sado á ser portavoz del más absurdo absolu
tismo regio, ~que pretende usurparlo á la Co
munión tradiciomalista. . 

No; esa noticia, Becgo de ello ''a certeza, 
es absolutamente falsa. ¿Cómo iba á ser po
sible que usted, tan oumpEdo é intachable 
caballero,' hubiera de haces* el doble joiego 
que supondría el actuar, por un lado—tan va
liosamente como lo viene usted hacitaido—, al 
lado da la Junta <3e pariamentarios, y el ad
herirse, por ota», lisa y llanamente, á Don 
Jaime? 

¿Cióm.0 iba á ser posible que. usted que, 
oomo todos ,oasotnos, Cstámó dbsatinada y 
condenable, bajo todos aspectos, la actuación 
de Don Jaime, fuera á aplaudir ahora esa 
actuación? 

¿Cómo iba ^ iser posible que usted que* 
al igual que su hijo Tomás—querido amigo y 
eompañíero nuestro d© representación parla-
mentaria y valioso colaborador también en 
la Junta—, censuraba h€bce aun pocos día® un 
caso concreto d« sedicente lealtad, fuera aho
ra á ineuirir en aqueUo mismo que censu-
salm? 

¿pomo iba á ser posibleí que usted—uno 
d» los asesores die la Junta de paTlamenta. 
rios—, que mis de. una vez ha comentado 
conmigo en términos de justa indignaoión la 
conducta de Don Jaime, tuera ahora á ha-
eierse solidario de ella? 

Sé que en cuanto sa en teñe usted de que 
«El Cbrreo Español» ha abusado, de una ma
nera tan vergonzosa de su nombre, sle apre
surará UBÍffid á desmentir'p-úblieaments la no
ticia; pero, aim aniijss de que eflo sea, tanto 
la amistad con que hae honra uist.ed como 
mi condición de parlamentario tradicionalista 
—ya .(Ue mi pTopia personalidad es bien es
casa—, indignado por -tamaña falsedad, me 
han ¿impulsado á dirigirle estas ünleas, por 
raedio de la Prensa_ rindiéndole coa ello pú
blico teetinücaiio' de desagra-rao. 

1 Usted, que es la bondad y la oabaüraosi-
dad misma, vensls inouiBo en un acto ^ e | 
no es usted capaz,de comete¡r,.,.poisfní> haíjía.: 
d© eer la negación de aqiíéllas onaJiíiaidés',!, 
que soDi ingéiátas en usted! ¡ ¡ No poíMa Ife-' 
gflí á más la campaña inoalifioable. ^ «¿EU • 
CíHTeo B^a&jis-!! 

Acepte, pues, nai bijen amigo, eisite eáaioeiroi 
testinnonio, y sabe tes siempije suyo afedfeitiio' 
amigo y seguro iservidor, q. e. ^.iriL, Ignacio y 
G. de Cflreaga. • 

P. 9.—ApMco asimfamo, esta carta á mis 
bnesoos amigos y compaílewDS los Sres. Jun-; 
yent, Argemí, Batll© y Trias, de cuyos ácwi-
bnes ha abusado .,-también laimieiita.blem«ite 
«El Correo Español». . • 

EDos, .actuando iguaümeíite en la Juaia. áe, 
pariflimentarios; el Sr. BatSe,' formanido la: 
ponericia con (el S*?. Pradera y ocaimigo, y t»-' 
daotando en eump.limienjto de la nHsión cpie 
á Jos tres ees nos habla encomendado, la <2¡r-
cular-cuestioñario dirigida á los jefes B^iiív. 
nales de toda Esípaña, en las oualea dbcda-' 
n^, y por vía de aniteoedentes, esíimamoe «m 
absoluta ^unanimidad qu© Don Jaianie ha in
fringido en sus basffl fundamentátes ía doc
trina tradi.eáonaIfiista, y oeneuramos eu aotaa-
oáón toda; el Sr. AÍ^inl, asistiei^o i. la 
junta en que tal Cuestionario fué ajwjobadt»,: 
también por absoluta unanimidad'; todos cilios 
en uña palabra, trabajando .tan dfenodadamisii.' 
te por que nme&tros sacratísimos ideales -na 
perezcan, ¿cómo iba á ser posible que ¡se pU-, 
sierañ en contradiéción con sus propios ao-
•tos y fueran á adheriise ahora á Don Jai-
rae?—Vale. . ,, 

Madrid, 3 de Marzo de 1919.»' 

ZARAGOZA 3.—Ha r^resado de París doa 
Pascual Ceniin, secretario político de D. Jainie 
en E^3afia. - " ^ 

S^ ha remiido la Junta regional jaimista, 
dando el Sr. Gomín caienta de su viaje y de lae 
inetrucoioñes reoii>id% del candülo; , , 

Se ha faoíüitíMio mja breve, nota ofiesoea, em la 
que se dicte s% ha nombrado una ponencia fo*. 
mada por los Sres. Minguijón, Mira! y Lamana, 
para q-ue trace la condifcta que deben seguir las 
fuerzas tradicionalistag de la región en l-as ac
tuales cireanetaneiaiS. 

Ha llegado la Infan-ba Beatriz de Borbón y 
sus hijas Margarita y Fabidla. 

Mañana continúan eu viaje á París. 
» « « 

BILBAO 3.—El conde dg Arana ha convo
cado, para el miércoles próximo', una Asam-' 
bliea de todas ias Agrupacioote" que i n t ^ a n 
el partido jaimista. 
• En esta Asamblea se natajrá de la orden-

taoión á seguir, diadas la® circunstancias en 
que se eaotientra el partido. 

MUEBT?0 ILUS'l'RE 

on Jaime era 
A la avanzada edad, de setenta y ises años 

ha faBeieido el eminente geólogo y virtuoso 
sacerdote doctor D. Jaime Abnera. 

Desde muy joven dedicó sus horas de es
tudio á la Geología, con tan ' gran acierto 
que pronto sus mútiples obras le colocaron 
á la cabeza d© las teminenicsas en esta rsnna 
del saber. . _ 

E.n feus continuas y fructíferas exoTirsioñes -. 
consiguió coleccionar y clasificar 7.000 espe
cies fósiles y 1.300 -vaciedades de tierrenos 
primarios. Hizo el mapa geológico y , topo-
gráfi-co de Cataluña, .(¡bra maestra y de irie-
futables beneficios -- ;l;>. Agricultura é Inge-,. 

.nilsría.. . '' 
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UNA ASAMBLEA Más conñictos 
LAS JUVENTUDES 

L N T H G R I S T A S 

Desdo ed liriemes se oncüenlxan < n Madrid nuin-
tlas Com.isioE/'s (1« lat> Ju^eiitudea mtegrisíUs de 
yroviucias, pjrjí ¡líjisur a Lis soaiOii.«s da ia Asam-
j)lea. 

El dommíjo, á lajs oobo y media de la. mafia-
jiaj 80 afiebró en el oratorio d d Caballexo ae 
Graoia una misa de comumón, á la que asistie-
Km lodos los asambloisias, y oíros soltsmne actos 
religlotoos. 

Jba sesión propaíatona tuvo lugar á las diez 
de la aasfiana, bajo la presidencia dal Sr. Gar
cía Vi^jde, qua declaró abierta la sesaaóa. 
i A eontiaiíación es dio leicíura á una caita del 
'jefe, D. Juan da Olazábal, <iü& envía desde San 
Sebastián, en la que previene á las Juventudes 
ea aíjoracon con la autoridad ants el dei&emtreno 
y eil libflftmaje, y as afinñen cada vez má,s en ol 
'amor á Cristo, paja, ser sus fitílos seguidores. 

lia lectura íué aplaudida con gran entusiasmo. 
"̂  Acta 6e®rrido presentaron las cr«denc¿al«s los 
iiepresentantss do las Juventudea Hegados á Ma
drid, pnxjodióndoBoi cn b-egui-la á la eiecoón d*; 
la ¿lesa, nombrándote vicopresidontes al presi
dente da la Juventud d« Santander, D. Eduaido 
' García, y al de la de H'an Sebastián, D. José Baña
ran; secirtaj-io á D. Cristóbal Caballero, d-f la de 
Madrid, y vicesccrstano 4 D. Baltasar López, re-
pteseaitante de la df Pozoblttnc». 

Sé foamaíon las PoneinciaB que esfisdiarán los 
trabajos presentado!, a la Asamblea por cada, una 
de li¿ Javentudes, para la organización y pro
paganda ca toda España. 

Se da cuenta á la Asamble.a del faJlecímiento 
del insigne escritor D. Hajiud Sáncliez Asen&io, 
y después de a,«rdaibei conste en axíta «1 senti
miento unánime, se levanta la sesión en soñai 
da duelo. 

A las tres de la taído comenzaron sus tareas 
las Poneneiflü, que estuvieron retunidas hasta las 

:. Las sesiones de ayer 
A im nuísvo y media da la mañaaia. c€ebíó 

a,y«!r la prinnera sffiíón la Aaantíl®a, ea la que se 
di««!ticron las tonclusion-es de las Poftenciaí.. 

Traa ligera discusión, fuefon aprobadas lae con. 
cluswnes aecicaí do los tomaa 1.°, 2.° y 3." 

Fué acogido con ©ntusiaBao oL acuerdo de pu-
blioaT unai expliísaieión raizoniada scbi» el pairEdo 
iníe^sta., cuyo trabajo «statá á cargo del sesñor 
Étolanai. 

S<J a;plazó parai la próxima sesión el estudio 
del proyecto ,de iimfÍG8«ón 2e reglamentos de 
laB Juventudes integristaa. 

FujeroB, aprobadas iae íwnclusianes)' sobre los 
temas quiato y sexto, y s» lavaató la flésión á 
las doco y inedia. 

Por la tarde dio. comienzo la sesión á ia3 
cuatro y media. 

Bl Sr. Goidón dió Isotura á una proposición 
paía que se forme una. Comisión cTntrai, que im
pulse las aeíividfldt-'B de las Juventudes, y, tras 
breva discusión, sa aíordó que la, Comisión resida 
Pn Madrid, con>i<̂  de t r ' s individuos y tenga ca
rácter provi-Jional lifíta, la próxima Asamblea. 

Se íi}ó en «ji'mce añoí el límite máximo ds 
edad para los <'PolAyoa», y á esta «dad pasar á 
la Juventud, y siguió la discusión del regla
mento. 

LA K0E5ÍALIDAD 

'Los Sres, Gabilán y conde de Limpias reiitmciaii á las. 
Tenencias de Alcaldía 

NOTAS POLÍTICAS r > ^ ^ , y 4 ^Q Qefensa é 

Aumenta la • I ¡a dase Médica 
recaudación 

— - - < > — • — — 

NotÉ oficiQBa 

El Sr. Komeo. envía á los Tribunales el escrito de aquella minoría 

Se levanta el estado 
fe guerra 

o—— 
El ministro de la Gobernación acudió á Pa-

la.eio para despachar con Su Majestad) el Bey, 
á la hora de costuinbre no habiéndolo htecho 
el jefa d©l Gobierno por continuar en el campo 
. A la sí'lidd, del Kej 'o Alcázar maj-ifesló el | 
Sr. Gimeno c¡up bí'bí.i doido cnenta al SobTa,tio 
de que €51 el Wm3elí.rio d<» la Gobeínación había 
celebrado una. rotmióii la Jwnte de attíoridadcg. 
locarles, acollando levantíar el eeHado de guerra. 

En vista de dicho acuerdo, ©I capitán gene
ral de Madrid fijó, á la nna de la terde, los 
simientes bandos : 

«I)on Praucií-eo de Ag-aiíera y EgeA, tenientl; 
general dal Ejareifeo y capiuáü general d,e 1* 
ptimara. región. 

Haro eahear: 
Árncuio 1." Por acnerdo del Gobierno de 

Su M.-íjestad, á pwpweista de da Jtint* dg au
toridades, queda le'iajit'ido el estado da guerra 
étt ¡La pTOfvineáa. de Madjid. 

Alt. 2.° Laa C6.usaa que por raaón á la de-
daracióa del estado de guerra ge viwaeQ tj-a-
tnittmdo por loe j-deoes militares de la región, 
y cayo oonoaimiento no e«tó neservado ix-r IÍSR 
leyeB á la JttriswliecJón müitar, pasarán, deed^ 
luago_ á la ordiiiATia. 

^Majdrid, 3 da Marzo do l9W.-~-Fran.ciseo de 
Aguilera y Sgea.s 

mAl vecindario de esta eorte,~^Al levaaitar %} 
estado d e gnerm. y volver á la noroiaiid&d, tcf _ 
go Üa inmenfa eatiel-njción do felicítalos por 
3a Qcoiducta demostrada <icraji,te el psifiodto e s . 
oepcional qne acaba, de tenroiiiaj, oordura'qua 
toe ha evitado acudir á medidas de rigor piífa 
maisteiner ©1 orden. 

Madrid, ' 3 KSB Fobrcro de 1919.—El cBpkáa 
geiioraí de la primera rtagión, Frunci^co de Aguí, 
lera y Egsa-» 
; * *• íf 

LOB agente® ds VigHaacia detuvieron ayer á 
CÍJICO individiios que vendían artículos prooe. 
dentes d'al Kaijiico. 

Después 03 in.'o'.r A oportuno atestado, pa-
eoa-fsn. á disposición del juez especial. 

Esta autioiidarl ha eJeivado á prisión sin fianza 
ia detención de ios mdividnoB complicado® cu 
esto asunto. 

En cfl Ho»i];xita3 'Pro~v incidí falleció Rafael 
fiómiez, hetrido po- un tJro en el paseo de laa 
Ddioiaa d día 28 del pasado. 

' — ' • ^ ' ^ ^ - ^ - ^ ^ — " — . — — ' — ' — " " I 

EN EL AYUNTAMIENTO 

El concejal secretario dij la minoría muni-
cfpal manxista, D. JOBO Üaícía Cernuda, ha 
hooha entrega, ayer maJñana, a l alcaldía, señor 
Crarrido Juariet i , del siguiente escrito: 

«Ai gxceleníleimo Aytuijtamiento: 
Los oonoejales que forma-n la. minoría mau-

rietaí de esta Corí»racióa, «a, oreen en el ca.=o 
de ©xponer á V. E. y á la. opittión pública io;, 
siguient^B hechos: 

La cuestión del pan 
!.<• El Gobiarno dg Su Miajestad, por Boal 

orden da 2 dg Ent ro último^ d'Upuso qtie el 
6>recio de \'-'n.a tiiai tiiograinos d© pan no po-
diiía ser «upei-^or aj. del ki-iogramo de hai i -
na, salvo ©n Madrid y en Barce-ona, a cuyos 
Ayuntaaaitintcs gU cutOP'za para qu^ permitan, 
un recargo, que nunca ¡¡lodrá gxceder de cuatro 
céntiüios por kilogramo. 

JJe manera que ol Ayun+amiení» no tenía 
otra facultad qu,e( la die iij ar î l precio del pan, 
dentro de eise límite, cuando ©i Go-bierno h ^ 
bi€60 jijaüo ei precio de la l ianna. 

El üobJTtto de Su Ma.3 estad, i>or I t e ^ ««-
dea da 5 de Febrerro, eañaló «i pareció de la 
ha.rina en B2 céntimo^ kilo, y ordenó a.1 weíiur 
lailicaide q.ue, á jíartir d!-l día 13, derisernimase, 
6n, 'COnsonaaoia, el precio d«l paa . 

Ji¡l AyuntaJnieílto, 6n sesión «stra'ordiüaria 
dá 20 de FArero , ¿mformó al ¿.ñor alcalde qup 
ol ¡precio del pa^n no podíría exceder, por nin
gún motivo, do 66 céntimos, k i lo ; y el aeíior 
ülcaldle i<.-Bolvió esa easTíeinUdo. 

Lí» iiaiiaxierS, queriendo ©obiiaí gl paa á 68 
céntimos, iniciaron una hualga_ é ynmodiata-
mpn'ts el Gobierno de Su Majestad proimulgó, 
con lecha 22 de Febrero otra Eeal orden dis-
ponieJndo que el pan Voi^i.^sa á vandersn á 6S 
céntimob y que ciuedcíjín en su6.péní:o lasi fa-
culbajdes. del Concejo pa,r¿i, interven'* «n la 
fijación del precio del pan. 

Asoinbrados é indignados log concejales al 
Tsi' que ol Gobii^rno los dcsauíorizaba parui 
conseguir t i inespiicablo piopíísdíio d<j que el 
pndblo p¿iga.t,p el I7<iu mátjt caro, hicieron ta-
ber BU propósito de remunciar colectivamente á 
£,Ug representaciones. 

Inimediatamentí', ?l 26 de E«br<iro dictó el 
Gobierno una B-al orden llena de elogios para, 
el Ayuntamiijnto, d«j.and9 sin efecto l̂ i, d i di i j 
SS. y facultando o l ía vez al Conc'jo pa l a que 
iíiterv5nga y resií4v*a tU lo tocante al prec o 
det pan. 

Ptero vnelvetii á la hnolsa los panaderos; y 
aunqu© el Ayuntam-i°nta tenía adoptadas sus 
midldas para afron'ar el conflicto con foríu-
n.a, <onio ya lo hablo., h t jho 011 la ocasicn 'an
terior, el Gobierno rctractáiidose por cuarta 
vi z ©tt«©l espacio ide quine© días, acuerda lu-
csmtairs'e por ÉÍ mi«mo d© las tahonas, y aisí lo 
efectúa, sini contar »;on el Ayuntam'ento y sin 
oomunicárSalo, m giquieía ¡por coitesía.-

Xíom conilLJai°s infrascritct, eome-en gsta con
ducta al i&i'rjno juicio delí vecindario de Ma
drid, qU3 segnraíuonte no quena, tener un | 

de Abafctecimiieatos, y á clandicacioneB pareci- ^ 
da¡s gn el díe la Gobernación! 

E l valor, la justicia y la prudiencia se han. 
obuliado juntos. 

Los esfuerzos del Municipio 
Ni i-̂ l Gobierno ni nadie ti^ne derecho á ex-

cusp î sus responsabilidades hablando mal dtl 
Ayunfíim'.i9into. En ^ t a Corporación pod'á lia-
beí , como en otras cualesquiera; hombros toi-
pee 6 impuros. Mas las personas feítoatas no 
podrún negar qulj el prestigio colectivo d© la 
Corporación es mayor cada d í a ; qus sus ser-
viciois mejoran uno tras o t ro ; que «ate Ayun-
ta.mi&iito está ^síorzándoW en ledjmirl, de sUg 
pecadí», y que no suelen halláis.-» miichaa <ai-
^idadtís como la nuestra qut trabaje por d'"-pu-
raise á sí m_isiaa cnn teniendo que afronur 
paira ello gl'avísima-i iiciadiinjbre,, } no de-jc-
niéndcse ni aun ante el (sscándaio. 

La retirada 
MoTti'ficados en nuestirae convicciones y oí eli

didos (jn nuestros eentimientos, hemos acordi-

cia muichoia añois.—Madrid, 3 d© Marzo de 1919. 
Eirittadkj : Joil (íabüán. 

Al Excelenítt&imo Ayuntamieoito de Madrid.» 

ÁJ juzgado 
Anoohe, Kn Gobernación, habló con los pe-

rioti'Stas ol gobernador civij, Sr. Eomeo, di-
cióndolífe qUe había mandado ai Juagado ^ es
crito presentado por los concejales mauriatas. 

Entiende Í 1 iár. Eoaieio qus ea ducho escrito, 
(U ^• a (Iv lienuncias concretas, hay reticencias m-
juTio-íB—liprcsión suya—, r por eüo cree do. 
be aer conocido por gl Juzgado. 

En cuanto á lo quo, se dice eji el escrito men-
' cionado sobre el e^pedientis de los tranvías, d'.-
i 30 ol gobernador que nial puede resolvPilo 
, cuando el expediento no se eUcuentia in !>'-
I oñcm'as del Gobierno ci"viJ. 
I Jli 27 de Diciembre hegó el recurso at (!(-
bicmo ; el 2 do Enero lo ie.3i''tl6 e]í gobernadoi 
á la Comisión provincial; «1 27 áh Enero la 

I Comisión p-dj ó ^.n'teccdenteg al gobernador, 6s-
I te loa Solicitó del -Ayuñtaniienl*. y al lü I0& 
I remi.iti á la Comisión provincial; y el e^pe-

Lad noticias facilitadas esta madrugada en 
Gobernación se Umitan á diecir que el prc-
SiclíKi.te deil Conflojo regnesará hoy por la nccho 
á Madrid, y quo en provincias, incluso en 
Baioelona, reina troaquálidad. 

La recaudación 
La recaudación total durante el ^ ^ ^^ ^^' 

bíwo del año actual h* sido do 121.749.082 
pesetas, habiejido auií'iido \m aumento de fie-
eetei* 17.2&6i.690, «eomparado c<5n ©1 miümo mee 
del afio aaterioB. ® 

L» ríeostudacióa d e Aduanas, por azúcar y 
alcohol.es, ha sido de lO.SSS.'SlO pesetas. 

L a recitudacióii total d e lo^ mestea do Enero 
y Fcbrct'o do 1018. fué d« 30.026.112 pese
tas ; en el aüo 1913 sufrió uu amníeuto de 
8a.V2!>.2G9 piesctiis, comparado con el Euit-c-
r » r ; en U)14, uu aumento d& 21.HÜ8 001 ; 
en 1915, auBioutó cu 45.981.042 pcbetae ; en 
391Ü1, 0!L 42.339.380, y en 1917, e a 24.4Tt).':Tü 
p^sslMS; toíLoe eotofe. aumentos, compíiradoíi 
oon la» sumas de los iri'jscs do Enero y F e . 
bie.o. 

8c líietie, quo aíiodir qUie ]a itioavidaciún 
por Aduanart «la oími nula durante los años 
lio Ift gUíirro., llegand<j ewt» recaudación, des
de que ilsfiiiiuó la campaña, i xwbcibar la ci-
iia do 20 iidllonoij. 

Junta de Aranceles y Valora
ciones 

do ret irarnos dej, Ayuntamá nto mientra, p ie . ^^^^^^^ ^^ 1^ Comisión provincial fe encuentra, 
valezca en ei &ob..'erno t.m ln^3on^dta e uuor- ^^^^ ^^¿^ ^^ ^^^ -^^^^^ ^^ seguridad de quo BB 
míu iKilitica. Maa esto no debo gstimarag como 

Eerunido ^ %l Colegio de Medióos eiste C 
mité, en. el que e?. haüan rodos loe sectores 
la cl'afce médica civil d© Esipafia, para coíi 
nuar ocupándo&e d,> la organización de ios 
t t» de defenba, quo muy pronto han de íc* 
zarse, tomó los «iguientts acuerdos: 

1.0 H a t e r visto con agrado Iqi actutud i 
sefior ministro dlj la Gobernación, al haber 
do denegarlo t'or la tíuljcomiríóii de PutAlJjilí 
tos del Cengicso un c i ' e d ^ para retiibuírj 
Servidlos do loe> subdelegado» de MBdieiiia^ í 
lioitándode ftl par por dicha conducta, y 
oiéndolV. eafeer el voto ©n contra, de la, olasa a 
dixia. p'üira todo lo que tiei^lUí a i restaÚ» 
miento de lo. inn<'C(%,iViia íiiaiiiscción ^da SiUi 
dad dsjl campo, de Ift pio.,.ect.idj, llscu.'la dali 
fciologia y il"i núuieio ton. uU-rable de. la"!* 
tort^ y GUbin/ilHCt.*ieB aiiietraÜe, con iltt.»l 
tantee suohKje liara uu ejército saiii-tatioH 
diotado; e" t^^ílto &' ha,llc,u completamente4í 
atendí lo», otios probltíijuí^s de la Sanidad pt 
bhcj-, con <divi!-r cV uigenCia, ¿«ítóii, peiidjn 
te» du (,t! iíolati,jU<td<íH pi^r iVieifoi público! 

2." C'imiuuicar á low señoree yii'wd''iit«i 
las. miOoriH» purl-umi'ul^'iia"» <iel C'-ongieso 
de i tícnad». riicvs. riain<(,)¡, iiüurÍL,'atB y Ooití 
ret'i)'i'i ii araeiit', (J>i e"i \i-tt..i u» Ij. Beg 
del íTÓtliio du ho ; de 110 habw-*u jnclilídoi 
loí! Pic'biipueotoi, i-or la .Sbconiisión, na eií 
nifcti'o de (Jiaci'i / Jti(,li<,iJ, Id partida cow 
p«.idilnt" •A low wueldoy ds,» 1*« médicas fel 
s!i- y do ¡tití iK-woum TM'eventrv.H, ni U sieln 
icijiil paiS pi/ilt"j' eje unir '^t «"rviciua 1 
üj((;-it'gaJo,, j 1,1 II 'OMULII iwia. pag^ir ó¡ 
laiitii- lo-. haWiCtj <le I11.3 ), i tulai* por 
t a jo pnocedí) quu dichas minoríao se opos{ 
lesueltajii/ at°., por cuaátort lesilrsos teilgal 

un'ai deserción: primero, porcpie multiplícale-
m-os nuestro empeño en servicio de los proble. 
mas municipales fue.rá d» los ©seañe^,.conoe3i-
.í B y diespuás, porque n-os proixrtiemos vcve í 
á ocirparlos ^an pioni,o oomo ot.tlmomo.-í que en 
el Poder gubernamental va á. preivalecer otro 
crjtorio y otra conducta. 

Nos haceanois cargo de las gravta preocupa
ciones que pesan Eobre, el Gobierno; deseamos 
ardientomente qu.^ salga t rmníaJi lé en tu la-
)>or, para b.en do, Lspjña, y no qua"anos> qi"^ 
trascienda á su acción política esta cuesti.on 
puramente municipal. Por tso hemos desist.-
4o dJe ©Saiitear nuestra actitud en una t̂ -fsión, 
donde había el peligro de que nuestro cri'-erio 
ri.gafc<3 á aLCpnzíir t rámite para -voía.-iontJ y 
acuarJof. Pero teníoii'íoniuy prosi-nt^' totlo» (^ 
te» re^petob, xii podemos, d't;n,Mnent£i J e j j r ú 
hacer lo que tac^moB^ n i p-resoindir de notifi
cárselo ,al Ayuntamiento y al pueblo di;, Ma
drid. 
. Madrid, á 3 de M'aizo de 1919. 

Ang"! Ossoilo, Enr-que, l^íaría de Ar rüas , 
J u a n Jlanuet García Miranda, Miguei Tvloiiia, 
Antonio Goicoeehea, Isidoro G ncía A» ^ mue-
sa, Oledonio X^eyún, Gerardo Bu.)tillo, Joió 
García Cernuda. 

Otras dos renuncias 
El conde de Limpias envió tambión al al-

caldj, wn e&erito, mam fOtámlole qne_ en vis
ta de la actithd da sus com-paüeros ds mino
ría, .pw-sentaba sit dimisión del cargo de pri
mer teniente dg alcalde. 

Agr'ígaba que, á pefear da esto, continuaría 
de^papli'oiido io-í tisunloj, de ti amito .n su Te
nencia de Alcaldía, la del l io?pcio. 

¡ rssti.lverd. oon rapidez. 
I Por lo que respecta á otro eoEpediente do 
I tranvías, el isxpediente es-tá en Fomento desde 
I el 8 d? Noviembre d© 1915. 
! Afirmó, por último, el í=r- Eomco qtte él ha. 
I Lía resuelto todos loa expedí ntes que h'al'ía eli 

el Gobierno civil, inolnso «1 que Se refería á 
la eonoBJaíía del Sr. Gouooi'ohea,. 

El gobernador contra el 
Ayuntamiento 

El gobarnodor iacditó aroc una 'stcmBa nota, 
en la qii'" so estudian los tres tipos de fábíloas ds 
pan existentes ea Madrid, y ae hace un detenido 
caljitlo du los gastos ó mgroaoe en la industiia 

i " L Cíir.i i qu'- s'- c ían resulta, quo una tu
bo la quo iabuca Í.IOO kiloJ de pan gasta, in-
cáuidoj jorruiies, aiqüiloT, oonttibücióa, harinaá, 
etcétera,, íá99,4S pesetas en obtener dicha, cantidad 
de i;an, ó ingresa, «n el supuesto de quu sea ven-
tii'lo tolo el pan, 928 pEBota-?, lo quo nade tm 
ix>'K'tk-io do 25,51 j>e='t.a-% al que hay que «ña/lir, 
í>f,r b.̂ 'W r'vi'iiuiaot, y ciídO, oture 2j pesetas; lo 
yiii' li.ico uu totí i do 51,óí pe;setas. 

Claro quo si el pan s» da. con merma en su pO-
•so, estos beneficies aumentan d*- un modo íabu-
lofo, pero lao cillas cntpwore* díjiautetran quo 
la, inUu'tiUo pan.ideía 1» obti(-llu glandes bon''-
licio- cuando LC dr-'s;n^ ucl\o l'Jsalmentc, y que 
es uu siau negocio si se consiento la asa fn <-! 
peí o; y, por tanto, el deber de la autoridad es 
defendor loa deroohoíí do quien eifCrce lícita y lo-
galin'"nto la induí<ttta; combatir á los quo vivan 
al ¿i-iipiíi-q de las sHa"?; exigir que el pun t," \f;ii. 
da al inocio tuax'mo J'' tuiítro ceulimo'? í-obro el 

E l pasado día 28 so neunió la Jun ta do 
^rahoejes, para In, r'coeíón de sus vocales. 
Concnrricrou 1.5ÍÍ0 bociedaelie;^, de lu.s que. 
por falta de socios, íuorou eliminadas, 562. 

Por los agrarios resultaroa cleg'Iílos : Á. 
Rafael Marín Lázi ro , D. Manaiiel Iranzo Be-
Dicdie.o, U. Mariano Mfltosatiz, I ) . Franciwe 
Bcvnwxl, D. llaííi'4 Alonwo, D. Joí>ó dIe la 
Tonie y D. Joué Maila A¿ara. 

Por la mtlustria .peotiria : D. Eamón del 
Castillo y V>. José SáncHoz Anido. 

Por la« Camama de Comercio : D. Jos¿ 
.T.iT'ño, t í . Míinuel Marta^'o, D. Mntía-j Ibr/ui, 
D. Ecdcri" , J'jchevaní.i, D. .It^si' h'errer, do.i 
VioAntj Maiques, 1>. Alftedo Escribano y 
D, Dionisio l'ojero. 

Etpiieseiite.nfc6 náutico, D. José María 
Ib.^rra. 

pRovüsrcíA?; 
ZARAGOZA 3.—El concejal D. gebaj^tiín 

Ba.níío h(i TCcibido una. carta d̂ . Alcjandi,, Le. 
rroii.i, eaiuní iaadole que Uegaira el domingo, 
acompañadi'j de algunos olcraeiiit(,« de ^a miiio-
ría i'epttbhcium, para eelebiar un im'jx>Tfr;̂ nte 
ai'io pcslítico. 

h\'-e í<l Sr. Lerroux que los flcontecinii-nto.-
ee pi'cfipitan y Sae fuei'i'>a(< rcpuhlu an't, ck-be'.i 
tjí.t-ir prervemda,*; pata l.ifc cOuting'f"iti..fc qu^ pa-
dieiran sobrevetkir. 

LA E P I D E M I A 

pü 'Liicance, á la ai>iobac''ón de \<m Piesti]» 
los. 

•¿p QUo jn.ra ejecutar loí dtf>e<»s, unáná 
mentPi inaiufeiaUítlori peí' la tlase medita ra 
rooient.a Asamblea, y pi'et,tar is,ü apojo á 
actruación dp las minoiíaií í»arlaiii''ntana8, 
calebreni mítines de defeuea el día i) del pr¿i 
mo Mtu-7« en iJi, c,•^pit^le', de provincia .v 
b/?af, dg yariido j i!-ii#('i,iií<-. de l'ispafla 
objeio <lfr recOidir i\X Gobierno Ja, üpiol 
de ¡aü concl'üaion»8 que integran ei ptogfa* 
mínimo, antes del día 13 del citado nieeif 

4.0 Aco der á 1<M degaos maffli'f eetodoí p« 
'a c,Ia«e médica e^co'ar y de a-uxili^rPs 
diciiia, pura tomar parte en lc« actos ilí ifc 
icn^.l que liau <l.; j oj '¡'ai.-»'. 

Por el Coííiité: Lc to i f^ Ojíela i/acíjjl 
Alinaiéa, Atbifiana, I'^au, BaU^sinraS, C* 
Carro, Fernández Ciiado y V>¡hico Psjml. 

I 

ÑQ villada en Puente Gei : 

P U E N T E GENIL 3.—Lidiáronee ie6«Í 
Minra, que cumpteei-on bien. 

lí'acu'tH.d'Cs. SerraKito y PArejito, bjeí Wi 
ia taídí'. Vuei'on ov.icioniKlcis. 

En el nuevo Colegio 
San Agustín . 

n 

Ayuntiamuiento sin noeión de sn dignidad cor- * -k * 
porativa. Por su parte, el Sr. Gabilán ha dÍTÍg,tdo al 

S i n P r e s u p u e s t o ' Ayuatdmientío el signiente escrito : 
2.» El Ayuntamiento de iMadi-id, queriendo, «Exdílcntíiimo señor : 

üiiviar al •vocindarlo <á_' I03 tributos qucí dt- ' 
recta ó indirectamente, sa as«m.e]arán al ''"m-
pnesto de Coa«um.os, eievó iastanciia, al Minis
terio de Hacifenda, pidiendo qu? le a.utorizas9 
otfras íiuentes de ingresos., 

S a n pasado tres mesos^ y el Ministerio ni 
siquiera e? ha dignado coitet tar , é pisar de 
'loe reíipettteíoe epremi'Os municiipaieb. A fBtSM 
horas, 0I Aytintaffliiento Wtá espuesto á dejar 
á Madrid ein un pri^eupueeto serio, por el ca
prichoso y deepactivo s.lencio del Gobierno da 
Su Majestad. 

La cuestión de los tranvías 
3." El Ayuntamiento^ por estimar perjudi

cial pa t a el interés pdbliico cierto acuerdo que 
otro Ayuntaimieiifio adoptó en 1915, concedien
do á las Compañías de tranvía© nua prórroga 
de más de treinta aüos jiara el d isfrute df. eue 
eoncesioni°e, resolvió dejar dicho acuerdo sin 
efecí», coÉl̂  que altaba, '-n eus fac"altad>es le
gales, puesto que, el anterior no había causa
do derecho á favor dg t'^i'^'^i^'* pi"'i'sonae. Las 
Com-pafiías apelaron ante el gobernador civij., y, 
auncine el actual es modelo de dilác? ncia bu-
rocrática^ y han pa««-ado de'íd'í la ape'oc ón dos 
meses, el PteunSo continúa fcín íefeehf-r. 

Ej. Ayuntamiento ha (:(:fialado al (lobierno 
los msÉios que l'a ley pone c'.i sus manos para 
robajiT, desde luego, laj (aiifa.^ tranviariais. 
El Gobierno de .Su Mjje.'-tad no ha tomado en 
cu. n ta eí-tias indiet"- oao'-

Eu el Congreoo e-<tá peii'licnto de discusión 
cierto j>royecto de ley al cual varios diputados 

PubCieada en eate monieato la dcclaiax:ión 
oficial dj8 que la normalidad ha quedado resta, 
bleoida, me a,pre6uncí á presentar ante V. E. la 
dimisión del cargo de íeuienfcei de *l'Oaide del 
diitriito del Cenit.ro, con que tuvo la bondad da 
honrarme esa Ooriiora-ción. 

Dos vece©^ señor, he tenido que colaborar du . 
ranta estos' díaa en la eotueión d-«l oonflioio 
plaüteado para abasteceí de ps'n a Madrid, oon 
motivo de las últimag huelgas. 

Las fábricíis de pan deü dietriito del Centro, 
que ordxnarianieaite elaboian If-OOO kilogramos 
al día, fabricaron durante las Ve-nt.icuat.ro ho
ras qn© duró la primera de dieha« huelgas 
29,000 kiC-ogramios, o eea 14.0-30 kilogramog más-
que de orriiaano. En las úlamns hof*® de la 
tarde del día 27 nos enteramos de qu© los obre
ros habían deelaiado nue^ amenté ia huelga, y 
de quo les t'atrono» ee negaban a oonienzar las 
operaciones de elaboración, á pesar d-e lo oual 
siete tahonas tan isóilo, de las nueve,"encüavadaís 
en ol dislTito del Ccatto, prod'ujeron en aquella 
noche 26 9J6 k iL í . ó eea casi el doblo de la 
pi'oduL.'ión'diaria. 

Lct, ciudaiano., obi-cros y patío-ios, que 1'^-
varou a cebo tan. beneficiosa empresa P-ira, -c>3 
inte^cícs del pueblo de Madrid, I j hicieron te
niendo la, cer&e^i de qtítS contaban con d apíivc 1 
y .unpaio 'cle U autoridad por n i reiiiescntaua. J 
\ eieie.da, ton ^'>- in .^nia enn-^ía, qne he ü ado 1 

I para imponer, fcín er.cepoión ni contemporiza. ^ 
! cion al a ana, las máfa neveras eíincioneto lí a.<iu«3,- | 

in'ce o do la hai im proe.iiat reducir ol uumcio 
<lj tahonas, y enpiunir el mayor numero de in-
termediaiioa posibles; pues, en realidad, el pan 
¡30 vende no á 66, sino á 62 céntimos el hilo 

Biea el fcbemador que na comprende cúmq 
el Ayiintamiemo p'iede •scr'íer el pan á jl) c< 1-
íimoá con, 1.1,9 hai-inas,á 03 iksotart le? 100 la-
los, á menos quo sea ua regalo que el Ayunta
miento hace al vwsmdario. 
— ^ « H B - ^ » » — " —"J^ 

Crédito extraordinario 
en Barcelona 

El 
ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

ministro de 
Gracia y Justicia 

lesionado 
El «ninietro de Grada y Juetioia, Sr. üoselió, 

h-a sido víctima ds un. accidente. , 
Paseando por log ateededores de Madrid, pro. 

XI ¡rao til Pardo, volcó el orautodi que oCUPaba, 
dectroaándoíe el Coche y sufritoda lesiones, por 
fortuna no de cuidaído, el coasejero. 

El Sr. Eoselló iuó asieitido en el Paido, re. 
ffresando eai otro aatosaóvil á la, oorte. / 

Numerosas invasic îes en Pamplona 

BABOELOÍIA 8.— En la &esión del Ayunta
miento í» votaíon 10.000 pceetas para gantoa cx^ 
traoidinarioe m el cementono, con motivo del 
reoriidooimic'nto ¿o la opid"'mia. 

# * * 
HUESCA 3.—^Siguo extendiendo.c la gripe 

en Aloubiea-re. Mañajia gala para esto pueblo im 
médico de Hae»ca. para a.yuda.r al íaovütatívo 
do k localida-d. 

* * * 
P A M I ' L O N A 3.—Se han presentado numero, 

sos casos do grii». Hoy hubo un íallecimiouto. 
La JPíen&a excita á las ftuloKdad.f'fe á tosoar 

ffitítlídaé do pnecaueión, para evitar que la oníer-
modad ee propague. 

* » * 
TOTJETK) 3.—-Sólo fe ha registrado una dcfun-

(jión por grii,!; y ninguna nueva invasión, tío cou-
wdora desapareoida la opid'i-ttiia. 

'ilil.co, tan j'miiCiOM) < orno ¡.dcdo.f 
pi .̂ 1 "11/ a.jei' la bo"Ui\ \el'sda taa.tl'al, lA 
prelada can. dijlicade^a y mii«!,6ria pOf I 
a.lüniiio& de, eeto Colegio, pasó un ratetp 
dable, expresándose en lo-i tórminos.tMS» 
datouc^, iieipectí» ií. l.t afit'.ií'ión do ks c* 
inu^^i"'<'- V al t'cioilo eo'i q'ií' cada p * , ' 
naje iiitojpi ' lo .̂ u papel. Conían de«bocí9 
boca., clogxándolü.s, los nombres de los 
taiaidos alumno-- Egifi^ Duran, Ab'KÍ,-| 
guez Azciai.iiía \ ot'C i ((lie un ii3í<M 

A t ' t í i - , nuf„uicV inho-abuena. 
Pubiei- 'i en -. ^ecni },¡' . ollar de pdijt 

un arreglo dfe la zarzuela cómica Fía iilii| 
aaii/sniz4n,do«e coa selectas einUs oiüíin 
gráficas los entreactos. 

- -««S'-^-O*^ 

ocieaades 
y Gonferencií 

ICA DE SOCIEDAD 

l'AHA IlOT 
ColoHw ¿<,s ^\u'dia Señóla de la, Conié, 

cío/i (Valv,e.rde, 17).—6 1/2 t. ; Velada t*, 
tral. ' 

Circulo de loa htáses.—^ t . 
honor de los protectores. 

Vela/líá 

••^•®-tlp— 

por Madrid y concejajcé cíue son dipttlados han í ¿1 
líos quo las han. merecido ; repetidas ve>;e6 a j 

a urbanización ae. 
paseo de Ronda 

Ayer mañana celebró &e¡áón extraordinaria el 
Muniapio, para d<*ajjuar el Jurado que ha do 
lallaí los eücpedientoa de expropiaciones é indem
nizaciones del jiroyecto do urbanización del paseo 
do ítetida, desde la gle!ri<N:a. de Ruiz Jim.énca á 
las tapias de la Moucloa. 

PreMo sorteo, fueron designados: como arqui-
tecioó, loa bies. D. Gonzalo lc;l"sia«, D. Felipe 
Marco López, D. l'auLno Gar.na Yei-a y I). Emi
lio Antón, y suplentes, D. Licardo Veiizquez> 
I). Joaquín Cogí López, I). Kieolí* Pérez Agua
do y D. Cesáreo Iraciir; como propi°ia±'io^, don 
Luis, Pasaron y Ban-Jiartm, D. José Eivcra, 
maffqücs de Malpjoi, miiqué'í de Montalbo y 
1). E^lipe Neri Gha-pado, y suplt-ntes. I). Jos" 
Seni, D. Mañano Núñez Hamper, D. Enrique 
María BipoUoa y JJeliodoro González y D. Cesa 
reo L. García; como obogadoo, señor conde de 
Santa Engracia y 1) -TuFo P'otella, y suplentes, 
D. Enrique BeuboleUi y D. José Mai-ía B. Sa-
ciistán; como mdustiia'ei, D. Mariano López, 
y sapiente, D. Juan Huna-Jo, y como eomer. 
ciaJitea, D. Mariano Rorices, y fcuplcüte D. Ju
lián Izaguirre. 

« 55- -í- ' 

El procurador de lo- Tiibi'mlcs D. José María 
Gómoz-Landcro j San'.ías na comparecido, co
mo acusador privado, ó, nombre de todos los con. 
cejaies qti'í comp'jncn la nunoría maurusla ¿el 
Ayuntamiento de e^la, corte, en la cansa, q'jc in'V 
truye el Juzgado d" pi-im.'ra mstanjia del distíri-
.to de Palacio' cf)'i'-ra rl tninbién concejal don 
Alvaro de Pli'". .'i v.iuid d" la denuncia aae í'jr-
moló D. IIicucl 3I„ura por l i \cnta de cicden. 

\r5pl"i por dK-ho S'r. D J Ela3. 

pr' Mntado enmien'.íírts, por las cnalcs el pro . 
blemia t ran \ ia r t3 IJQI1">Í.I hallar eolució'i. El 
Gobifino DO ha eut-'iidiq.j qu^ w a urgei^tc die-
cutir e®e proj e-tto. 

Ni valor, ni justicia, ni prudencia 
4." El Qobjomo Jfi íiu Majestad alardi'a <lo 

un criterio deseen rslizjdor y antononusta,, 
que ha procuraelo linfar a, ¡a'i» Corttc, re-.,pon-
dieiido al apremio <Ie las t.ualanef!. Jfuy r -
o enteniente, el sefior inini'stro dt; Abasteci
mientos, en ri;niiión celebrada coa los oonce-
ja-les en la Presidencia del Consejo de Minis
tros in-íoaoba, para saralitia del Ayuntamiento 
de Madrid, sua testos iiolíti^os y lite-i-arios, fa
vor aW b Á la autoaoüiía mun t ipa í . 

A pesar de todo, en l.i cuestión del pan, el 
Gobierno no ha vaoii'ado en atrepellar hasta el 
ínfimo resquicio de libertad por donde i.l Ayuu-
tajniento había procurado Cl abaratamiento 
dei aquel artícuio. 

Bara, que UQ quepa duda, el Gobierno, en, 
fcUfa, conv-rsaioioiits con los'periodistas, ee jao^a 
de fine su centrarísino e^ te panacea, para en
mendar las torpeziag cdilicias. 

En tale= condiciones, los ,00110633168 que exm-
crib»n estiman quo isu ti abajo en ei Ayunta-
mieiito C3 perfectamente inútil y quo «es e=. 
fui rZüs fri<í,a<aran eq^mpre, mientras estétl (íu-
pcd tfJ'áois á 'Una acción de Gobl.-rno qna ni tie 
D© respeto para lu. repre-eníficicn municipal, 
111 encueurra los. e.^mui-Js djl aclTto, n i si
quiera t-abo te_ner perteveranxjia en el error . 

E n día feucumbj. an t - ],ow acapaiaiior^# y 
«•ontrabandista», como lo pruebo, el que "«"j, 
«!Ülor,DS cuando fl.n,uiicia que loe va, á perse. 
gi¡í,r; otr<j día abandona ci comercio, cln dis
tinguir entre el honrado y el df maía íe, y 1° 

un.̂ ig de e£06 pationos. 
iji\ ) haber ooiT^cpondido á la confu.t!i..'v con 

que el -Waatamiento me honró y L la lo i¡a.i ' 
nu 'pílubra go prestó ; pero es li> < '< i^o que, p'>r 
cau.íaí, aienas a la autoridad muní, ipal, los quc 
el día 28 fa.briGaron pan para el pueblo h,'ij 
careeielo 0^1 amparo <i que trnían derecho en 
eí»te e.vi, a pesar de lojj ic'Jtíticict, req'Uí^rinjJn-
tiüs que op,.1-túnamerte ic íorm'aliioo 

Las atur!,'ia3 rdle^.ioa,'^ ih un ii'fjícctor di' 
Polieía urbana bastaioa p i ' a convenrcr á una 
machedmnbre e{u<̂  invadió uPa do L s tAonas 
y moverla á enejar allí les pales do quo Pe h¿!~ 
bi^j. aunado, .'bai (lon-ni'lo ej local .«an causar 
nii'íínii (tiiA, i') cual i.-riu'ba «1.", jior T ' iuoi i 
que hubera ekio ia muoi-i cnción de Ir^ encarga, 
dos de ia,. cu£tcdia do los esteblpclmientos en los 
que íe estaba f.ibiicando pan. ¿I a&aJto de les 
m'smcf no hubiera, tenido lugar. 

Impútfenee Ls reisponsabiliida.d,cis á quienes 
correenonda y p- r quien Jeba hacerlo.,-A mí eó-lo 
Hie cumplo declarar á V. B que, después do «o 
ocurrido, no 

fallecimientos 
-4iir£ay-;r iimliú au tr ibuto á la muerte la 

tenorita doña riOrontina González díi Anleo, «í 
tont-iocuencia e'j una broneoneumonía. 

Había nao do en 1846. 
La £n'3d.i fné Justamente estimada en la so-

cjftiad mnrtriiefia ror sus virtut? 6, caridad"é 
jHT6 l l g ' - l l e l . . . 

Pu'io h.ibw íiguraio, por su familia, como 
I hi].i del ya difunto general (kmzáliez Anleo, y 
i por su posición, en las ílestato mundanas; í>ê  
I 10 preXiiic dedicars;, al caanño dei los s-uych ; i'a'-

cristiana fervórela, los desheredados, de la 
I fortuna tu'sierou e.i ella una verdadera pio-
i videncia, y oUi rcl'.cioms, una aimiga fiel y 

11 al. 
Ayor tarde, á las cuatro, se celebró ei entie

r ro , dced© la cass mortuoria, calle de Qumfca-
San Lorenzo *, 

Oleo poder ejercitaír eficazinenti„ 
la acción propia del cargo qnfc> ¿i es-eimpeao ; quo 
no puedo cumjtlir con m!6 deberes aon ewitael 
preslifio que mi conciencia m.e impone y el 
Ayantamlento tiene derer-ho á exigir. 

H-'gnramente oti'ce compiiieroa, popeyendo 
d' tp6 de la.s qu-j yo cVozco, y cnooncrindo.se. 
adcm-is, en cirü-jas*-üncias dÍ6tinta6 d e 1»'- n-ías^ 
podrán, oon beneficio del pueliVi, ocupar dlgn.i. 
meiile «"'o <̂ ' i^''-

No c!tbo'oeult_T tdiiipoeo ejuio « cuanto po ha 
r í I e n J o eoiLstiti"-e t,uíi. lente mrt ivo para 'li. 
initar mi artu-ice.u en el Municipio á ias fun 
ci'•^ncs feecalizaeloia.s que. hastx hace poco ejercí 
tan solo, lo o" tiJi-biór la eoüución de la huelga. 
La scc.'abzacióii ó la. municipalización del abíe . 

entrega á las turbas, justamente indiignada»; ¡ to de pan en. Madrid ptt"de ¡«er, ciuizá pea. 
a[ día Bi8iiie*nte cambia de rumbo y amenaza 
oon la* í,motra.lladoras .í e*"*® nii'^maij masías, Á 
la'5 qxái ant-es ni feupo alimentar ni ciniso repr.'. 
mir ; y en definitiva, inee fcU rigor, atrope-
llando ai Ayuntamiento, cual si fae,se titil para 
el orden &otial vejar y d«pr •mir á la, auto
ridad papular, de la que el Est-do n' cosita & 
todas horas. , Y phto despué-, de las edificantes 
hi«orrag. que por todas P3rt°É circi'lan rp. 
íerentso á sBrt-feOS ocni-ridos en el Ministerio 

Fábrica Española da üluñeccs ds Paño 

Ea prinifTa en.modelos d» lujo varisfdi 
íimos Laláloí'o iluEtraüo, 0,75 pts Scrteo>-
monsual' s íi sus chentea. San Somardo. 

número i. Mtidiid. 

manera mas ^ufciíi y a-;ecTia,da ]iara, refolver es
te pi jiblema. La Legítima y ordenada intierven. 
Clon ó incautación por ©I EíM>ado de uiia indus
tria particn'iar que adoleoe •de notorias d'^.ftcien. 
cías es lícita, y plau.siblo. 

Ahora, ti, eoiuo Ke dice, el aniquilamiento 
fe h-£ reeunsos ¿Q l i piitoridail aiíuit'eifil y las 
iacaulTcicrc.s á nombre del Eitado de las t lio
na., de Madrid no van á pa.rar más quo ^n po
ner éftt,ns en manos de la propia Tevoti'..:*ión &o-
c,Í!-,l, para que en días < ritióos, en una hudga 
general, preda. r.provechErf-ie elemento tan po
deroso como «1 abacio de P^n on la vilbi y 
corte, entonces yo necesito deponer con entera 
libertad de tcdp.s mis e n e r - t s , á fin de ccm-
bit ir medi'Ja Bfl.' comsidcro tu'ief iísim,a. pñ.ra t i 
bl6n,:tíiar dq mi poioblo.—Dios gaaa-d© á vueoeii-

na_ iiiimero £4, a} c>:m.e¡nterio 
; Üau JODÓ. 

Ll cadá.'»''r iba (amortajado con el hábito de 
NdiDtetxa Señora, de la Vi,aitación. 

Fué d'jiositado en seneiUo féretro. 
La carroza era mextesta, t i rada por cuiatro 

caballos. 
Pi-eíidieron el dnelo (d director espiritual 

dp la iinada_ Sr. Morlans; los sobrinos, D. Ra
fael y p . Enruiuj, Gonsález Anleo y E. Manuel 
Gómez Eoldáu. 

En t i acoiapañamiento ibaní^ entne otros, los 
Srí>&. Xor-ega (D. Manuel), Coello (E. Aloneo), 
Cerrajería (E. Erancisco) y Eetortillo. 

Descanse en p¡íi la difunta^ y reciba eu d'B-
t 'nguida l:>,mi]'a auefiíro muy ,hincero pésame; 
rogando á l-oí» lector<5s di EL DELATE la t' 'n. 
gan presente en Í-U'S, oriacioncs. 

— A yer dej ó de esi^stir la eeiíora doña Do
leré-, Pou, Viuda de Eosülo, dama just3,in£ute 
&pS«'iada. 

En ¡a capilla ardiente s^ celebraron misas do 
cuerpo presente. 

Acompañam.í<5 en su l'-gífeima pena á los hi-
jo5 y hermana de la difunta, D. Luis, doJia 
ísabe'i V doña Tictoria, 

— El 1 del mt* arf:tU3l faUeotó, cu Alican-
t"», '_1 Sr. D. Manuel de Castañeda y Echava-
raía. 

Eué un distinguido abogado y persona eiima-
menip a,Breeiada por la."* bellas prendas p> T_ 
tonal'̂ f, quy le rdoiilabau. 

De-ícanse «n paz el finado, y reciban nue.v 
tro 6> ntido pésame iU viuda^ doña Carmen de 
Biósegui •, liermanos, D. Joaquín y D. Miguel; 
hermanos tjolitneos, D. Antonio y doña Clara 
l¡¡Ó9<-.gu3, doña Erane'Sca E r r o y doña. Guada
lupe báez do Miera, y demás deudos. 

— Anteajt r entregó su alma á Djos, víctima 
de rápida enfermedad nuestro compíiñero en 
la ?rens^a, D. Eranc-seo de P . Salcedo y Do-

, bón, redactor de «El UniveirEO». 

-A la madre y demás faani'lia def flixido, sA 
como á la'ili<xlacción de nti&^tio querido 00-
íPKa, enviamos el testimonio de, nuestro e u ido 
pésa/ine. 

— Ayer tarde tuvo fatal deeetilace la enfer. 
medoti (iua aquejaba a D. J i isn Morales de 
HiTiilta, padre do, nuestro «ompaffi r e tu, la 

l'ien.-a í>. Miguel Moiralñs de Ace •L<1O., á quien 
descfl/Uioi cribíiaiia i*'&ignacion riue lo ae vie en 
tain doloroso tranco. 

ÍSÍO& asociamos á la legítima pona de nuestío 
oompeñero. 

J?)i/ermo.?. 
iSo hallj.11 enfermos la señcir.-i, doüa María 

(¡rinda do Olías, E. Eamón. Berualdo d',.- Qui-
ró» y AigúeUeb y D. Meliodoro íiuarez Inclán y 
sUs refeíiectivas consortes. 

Deft'OnnOB el pronto restablec «ni 'n 'o de los 
dií>tin,guidos pacientefc. 

— La condessi da Dofta.-Majrina eo encuentra 
mejor de la dolciioia que & aqueja. 

Mucho lo celebramos. 
Bodas. 

En la iglesia de Santos Jüáto y Páetor, s© 
celebró ayer ©I matrimonio do la bella señorita 
María Souaa y GaroínirLago con >>l jefe de la 
Direacióii General de CoJnunicao onre^ D. Ma
nuel Dodero y Martín, siendo padrinocí don 
Claudio do la Peña y doña Aaa, García La|«o, 
madríe da la- novia,; y t)«tigos, D. leaac Váz
quez )' D. Emilio García Lago. 

Los novios marcharon á, pasar unos días cn. 
el Efcor'i'al. 

— También Be ha celebrado, en ol fcalituario 
do Coí adonga, c; eiilnco de l,i. be'Ua aofiorita 
Cono^pción Infanzón y Jí-odrígiitz^ hija de.] 
acaudalado propictanjo de Navla D. Félix, 
con el d¡6t¡iignido joven, pro¡) ctai'io ion Corcu-
bión, D. Jacinto Alonso-Eocljí,-;uej;. 

La boda se eo1eb«ó con la mayor ecplí ndidez 
Biendo muchas la® pei'p'Onaa qno concurrieron 
d*il Occidente de Asturias. 

Log novios, á Io« que des» amog eterna luna 
do miel, marcharon á !;>asttr una corta lempo-
rada en el extranjero. 

Aniversario. 
Mañana Sa ciimpTj3 el enano dci fallecimien. 

to dg la condesa, de Born<», de grata memo
ria. 

En varios templos d" Madi id. Burdos. C'ór. 
doba., Ca.jubil, Cintri«''nig'), L-agroflo, ^fed'iia 
del C,impOj iMotril, Oliti'cdo, Kemosa, Medina 
¿1 Pamíví Segovia, Talavera de la Keina, lía^ 
vaderos de Hojas, Tokdo, Tíldela dsl Duero y 
Zamora, fo .-^ipJiriarán &ufragio9 por el eterno 
descanso día la. finada. 

Beiteramos la 1 ,xpresión de' nuestro senti
miento á la condesa viuda d© Gwevara y á sus 
hijos. 

E l A b a t e ' F A R I A 
. . ..* Jf 

NOTICIAS 
En la iglesia parroquial de Han Martúî  

Salamanca, contiajcíon matrimonio .aceM 
Exalta.fióji EoJr ígn 'z Blazq,!'/. <o'i U. Bal* 
fcar Uue-.ara Moieiio, } fJ- t-eoí, , . .'¿tieelafi 
dríguez con D. Ma»n.u«l dan, li 

Etiz-iou paTli'DOs de- los P' • el»"» El 
ctbia líocliigut'Z y i). Pcuio jliucshiio Boi 
gu»'/,, y d ' los ,egutwlo-.^ dona Eíancisca y i 
Angci tiáuehcz. 

Bendijo A lob nuevos etoposos <¿ párroM 
íio-ilejo, U. Ana'1 Garcí i fíodríguei;. 

Los mv'i arlo,, iuieron obsocfUiadeí,, > Ifflf^ 
tTín"t¡te-, a quieup!, dc-.eamo6 toda buatí̂  
veiitiiia-. hí'.n &alido paia. .indalueía yo'! 
r-'-gioiit •i eic Eopp.na. 

——o—-
hi hientcs que te, duelo alguna Biu«la, 

110 ]•• culijcs á nadie qu© te duela. 
1.1 ¿iixi M oi.-p^b © CIV18 til S'>lü, 
jior no ei 'juig.u't) coi ' ' í/icor el! Vtu 

En cí Ciiioulo do ObeciC Católicos il' l!u4' 
d i Duque do Osuna, ha quedado conítitu.ilnl 
Juveintiid aociaJl Católica del Sagrado COMÍ 
d" Jcísiío. 

La nue\a Aseiciftí'ión, quo eomioBza con i 
nia,)<i'i"i entiiimf-mon, lleva por objeto pK>i»ís>ii 
l¡, dc'triua, ¿ociii cilolita, ee>atrafre>tói 1» 
idea» disolventes que siembriUi lo9 propagaioM 
del odio y oponerac, por todos f os aiídie» do m 
dispongan, al avance del bolchevismo j al avance del 

o -
lif'Baiiicn de los, aervicioa preatado'? \m 

Gab(flete Medico de eSocorro dal barrio de S 
laniauca durante ei mi s dp, Pobrero: 

En consnlla pública, 72T; á domicilio j 
el Gabinete, 127; consulta .do niños. 153, fii 
de saigan'a_ nariz y oíd<js, i' ; vacunados, t 
ca^ov 3 iiríicialet - , do boca y dientes, 25")-
tal, 1.051. 

— _ 4 > — — 

Por un eiTor, en la. esquela, publicad» a 
Jo E . Luic, Caflo Rui/j (o- c, p. d.) ae 
elOllí^tar quo el funeral K- celcbraiía (\ il' 
debiendo dcear q 10 « ' /'•'cbiar.i he)V t, a 
oiJco de lai mañana, en la. parroquia <lr "<• 
tj . Cruz. 

131 vecino •d'c Te,tnán Eufiebio MaiH» 
Vele/;, de cuareufai y so'is aíu • lí'fk' 
sslnncs <l̂  iirosóstico rr jCn 
como &JI eatisó. 

E n •jD'caa poiseBÍ'')n c"*' "•""* melofn 
hullabí <•] marino y vecino do La Cmi 
Gft.brii"-) E'>[)t/. Jlor]a, d!o vcinliejnco si 
ruando íiiú atr^eado en el ynvo de i 
fccllaüti flor cuatro irilividuo-', que 1' 
pojaron do 18 iw'ífeti'i y los pnntnloiiif^ 

Log íitt'Jutes lio la se^ta nrigidn so; 
di-^rotí «na partidii. que jugalia. li kf, 
luidos en eí tupi esi^ibl/'oido en la c'JIjl 
.'̂ gufcíJu I>urán, O (Gmndaler^aj. Fucroi 

, tcaildos quuK-et individuos. 

alcohol.es
Ve-nt.icuat.ro
file:///cnta
hallj.11
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COTIZACIONES DE BOLSAS 
CASA R E A L 

Día 2 de Marzo 

M T ^ D R i r » 

EFECTOS PÚBLICOS 
' 4 por 100 Interior 

Serie F d e 50.000 ptas . nominales 
I > E 25.000 > » 
¡ » D 12.500 » , » . . . ' 

> C 5.000 » » -' . . 
» B 2.500 » » j . . 
» A 500 » 4 » ' •• 
» G y H l o o y a o o •» , 

En diferentes series .' 
4 por ioo Exterior 

Serie F de 24.000 ptas. nomina l e s . . 
> E 12.000 > > 
» D 6.000 » » 
» C 4.000 » > 
» B 2.000 » » . . . 
» A 1.000 » » 
> G y H looyaoo » 

En diferentes series 
4 por 100 Amortizable 

Serie E de 25.000 ptas. nomina l e s . . 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » > 
» A 500 » > 

En diferentes series , 
j por joo Amortizahle 

S e r i e F d e 50.000 ptas. nomina l e s . . 
- » E 25.000 > » 

i » I> 12.500 » » 
|i » C 5.000 » . '> 
\ » B 2.500 » • » V. . 

! > A 500 » » 
En diferentes series 

S por 100 Amortizable (igi'j) 
SerieF de 50.000 ptas. nomina l e s . . 

- » E 25x100 » » 
» D 12.500 » » 

i » C 5.000 » » í . . 
» B 2.500 » > ' . . 
» A 500 » » 

En diferentes series 
OBLtGACIOlsrES DEL TESORO 15 FEBRERO 

DE 1918 AL 4 POR IOO, X u n A S O 

Serie A de 500 ptas. n o m i n a l e s . . . 
\¡i^ B ' S-ooo" » ^ . „ . . » H -. • • • 

dente, i "'""!»• 

ys 71, 
7S73 
79 «-

uO 05 
80 50 
So 95 
8t 00 

88 75 
85 60 
qO 00 
9 í 5C 
90 50 
93 50 
gi co 
91 -5 

87 75 
8 ; 75 

sr 5" 
87 50 
8J 00 

Q5 '"5 
gñ 23 
90 25 
g'i 75 

í)6 2 0 

y? O' 

o ; 50 
95 75 
95 75 
95 '-5 
9 5 ^ 5 
95 í o 

73 8 i 
78 85 
79 40 
8í oo 
3i op 
¿ : 0 0 
8a 50 
00 co 

88 80 
s8 ni 
9 0 0 0 
00 00 
90 ^5 
Ü3 üO 
00 00 
00 co 

S7 oo 
8700 
0 0 00 
00 do 
'87 1,0 
oe oO 

i 
00 00 I 
95 60 I 
95 e o , 
95 y>\ 
gó 00 
97 00 
CJ 00 

95 50 
óo 60 
OC 00 

95 30 
93 3^ 
9 ; 50 
93 30 

OBLIGACIONES TESORO t . " r o t l O I 9 I Í 1 
I AL 4,75 POR l ó o , A CINCO AÑOS , 4 

Serie A de 500 ptas. n o m i n a l e s . . , 
» B 5.000 > » . . . 

E n diferentes series 
AYÜNTAMIENTP DE MADHíá 

Resultas 
Emprést i to d e 1868 
Expropiación Interior al 5 por 100. 
Cédulas d e l Ensanche, serie B . . . . 
í d e m id id. Emisión de 1915 
Obligaciones para Deudas y Obras . 
Emprést i to <Villa de Madrid» 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

D e 500 ptas. nominales al 4 por 100 
D e lOO » » al 4 por 100 
D e 500 > -- > al 5 por 100 

VALORES DE SOCIEDADES 
Acciones 

Banco d e España % 
C o m p . ' Arrendataria de T a b a c o s . . 
Banco Hipotecario d e España 
í d e m Hispano Americano 
í d e m Español de Crédito 
Í d e m Central Mexicano, 
í d e m Español del IJío de la P l a t a . . 
•Soc. Gen. Azuc. de Espnña, Pref... 
í d e m id. id. d e id. Ordinarias 
Sociedad «Duro Felguera» 
í d e m «Altos Hornos d e Vizcaya». . 
Unión Alcoholera E s p a ñ o l a . . . . . . . . 
Ferrocarri l del Nor te 
ídem d e M . Z. A 
Unión Española d e E x p l o s i v o s . . . . 
I í idroeléotrica Española . 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
Ídem id. Srrie B 
Unión Eléctrica Madrileña 

n a 7 . 

l o i 0 5 0 0 0 0 0 
r I 10 OüO 0 0 

Obligaciones 

Soc. Gen. A z u c , Estampilladas.... 
í d e m id. id. No estainp-lladas 
Sociedad «Duro Fclgucí a» 
í d e m Española Const. '¡swbX. Bonos. 
Coop . Electra Madr id -Chamber í . . . 
Un ién Eléctrica Madrileña 
Ferrocarri l M. Z. A. Primera hipoteca. 
í d e m del Nor te . Primera serie..... 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos sjíbre París , C h e q u e . . . 
í d e m ' » Zuricli. » . . . . 
Libras » Londres » . 1 . . 
Liras » Roma » . . . 
Marcos » , Berlín. , j ^ » 
D ó l a r e s - L » ¿ K e w y o r k M » i a ¿ f . . -

tJC 

Oí 75 

9f 53 
9 ' ;o 

^1 oa 
'Jj 25 

lOooo 
J7 áo 

• tj 0 0 
Vji o o 
3.8 ! 0 0 

; p 0 0 

3 ; 05 
J i Z O -

9 J 0 0 
4 i 0 0 

z/i o j 
;J0 03 

í¡.-> OJ 

.15 =2 
¡ 7 4 0 a 
j j o OJ 
p 3 OJ 
31, OJ 
9 í O J 

tJk JJ 

3303 
Í 7 OJ 

9J i= 
:a5 OJ 
?£ 5J 
95 50 
U'J / i 
U J 7 J 

83 30 
Oí . í j 

1 / OJ 

4 9Ó 

rc2 8G 
102 70 
0 0 0 0 0 

00 00 
co 0(J 
95 00 
t e oc 
0 0 00 
a ? 00 
uo 00 

ICO oc 
oc 00 

l O ' 00 

4'19 co 
500 0 0 
0 0 0 0 3 
2r5 oq, 
~ik 3 o 

0 0 Oú 

35+ ÍQ 
9S 25 
4 3 50 

211 c o 
0 0 0 Oo 
0 0 0 0 0 

339 0 0 
370 00 
OCO 00 

00 00 
00 00 
00 co 
00 00 

87 Oo 
GO 03 
03 Oo 
00 Oo 
00 Oo 
00 Oo 
oa OQ 
O C O Q 

00 co 
00 0 0 

i 2 35 
00 Oo 
0 0 0 0 

o 03 

Mañana llega la -
Princesa Beatriz 

B O L S A D E B A U C E i O N A 

Cambios r e c i b i d a s da l a .Socj^adad A r n i í s Ga^ 
ri de Baroeioina, 

Interior, 78,80 ; Extierior, 88,65 ; Amor t i z ab l e 
5 por 100, 95 ,80 ; N o r t e s , 6 8 , 3 5 ; M. Z. A. , 
74,45 ; Andahiees , .63,50 ; Orense©, 25,35 ; F r a u . 
COB_ 85,50 ; L i b r a s , 22,35. 

. B O L S A D E B I L B A O 

Baoco U r q n i j o , 6 7 0 ; Vasco, 3 1 5 ; Vizcaya , 
1.280; Un ión M i n e r a , 1.075 ; M a r í t i m a Un ión , 
;1.160; Mtmdaca 4 7 0 ; Bobla , 5 0 5 ; N o r t e , 3 3 9 ; 

Cala, 3 4 5 ; Sabero y A n e x a s , 1.100 ; Exploisi^os, 
3 0 5 ; Al toe Honxcs , 2 0 0 ; Resinera. , 651 ; D u r o 
Eelguera. , 210. 

B O L S A D B P A B I S 
E x t e r i o r , 103 ,50 ; A l i can te s , 4 2 5 ; Libra*', 

2 6 , 0 5 ; FrancoB euizos, 113 ,50 ; Dólares , 5 , 4 8 ; 
Bíotdato , 16 .34 ; Pvío d e la P l a t a , 385. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Franco®, 2 5 , 1 5 ; Elorinefi, 1 1 , 5 7 ; FrancoB su i 

zos, 23,035 ; L i ras , 3 0 , 3 1 ; Dóte,res, 4,77 ; P e . 
f,fetia£_ 22 ,40 ; Coranaa noruegas , 1 7 , 5 1 ; suecae , 
16,92 ; d inamarquesas , 18i65 ; escudos , 3,47. 

Audiencia militar 

S u - Majps tad e l R e y rec ib ió l a e igu ian t e 
aud i enc i a m i l i t a r : 

T e n i e n t e g e n e r a l D . Car los P a l a n c a , cOroníl 
D . F r a n c i s c o D íaz Domenocl i , t e n i e n t e coro-
n»l D . F r a n c i s c o M a r t í n L l ó r e n t e ; conaan-
d a n t e s , D . Anton io T o m á s Luque^ don San
t i ago Rocha,, D . M a r t í n M a r í n , D . José Ig lc-
s as , D . J o a q u í n TóLlez de Sofx>maj-OT y don 
E m i l i o F u e n t s i ; c ap i t an í ' s , D . E n r i q u e T o 
m á s L u q u e , D . M a n u e i Morgaido, D . F é l i x 
López y i ) . P e d r o E a m í n e z y iyeniente D . . Al-
foniso A g u i r r ? . 

T a m b i é n recibió Su M a j e s t a d gj. B e y en 
a u d i e n c i a á los a lumnog d e l a Acadeiniia de 
ArtKllería, D . Agus+ín, D . E s t e b a n y D . Joa 
q u í n Cre sp i do V a l f a u r a . -

P o r ú l t i m o , ofreció s u s r e spe tos e l S o b a r a n » 
e l minis t t ro p l e n i p o t e n c i a r i o d a E s p a ñ a «a 
B r u s e l a s , S r . m a r q u é s d e Vil la lol jar . 

Lvi Rema y ¡os pobres 
Su M a j e s t a d l a R s i n a D o ñ a V i c t o r i a , a c o m 

p a ñ a d a d e e u c a m a r e r a m a y o r , d u q u e s a , de 
S a n Car los , e s t uvo al m,ediodía. e n l a s escue
l a s d e NuGs'.'ra S e ñ o r a á&l P i l a r , CBtaWeci-
d a s e.n lai caUe d e B r a v o Muril lo^ d o n d o pre-
eenció' l a d i s t r i b u ' i ó u d e c o m i d a s e n t r e lc« 
p o b r e s d e aque l l a i w p u l a r b a r r i a d a . 

T a m b i é n asist '/ó a l r e p a r t o d e las comidas 
S u Al teza la I n f a n t a D o ñ a I s a b e l . 

T a n t o l a A u g u s t a S o b e r a n a c o m o S u AltCiza 
fue ron obj'eto d e g r a n d e s d e m o s t r a c i o n e s de 
c a r i ñ o y simpiotía por part-e del n i i m e r o s o -pú
b l ico q u e b a h í a ccfligregado á l a s puesrtas de 
lae escue las d e Nuies t ra S e ñ o r a dlq P i l a r . 

Capilla pública 
E l Miércoles d a Ceniza .se .ce lebrará eni 'Éar 

l a c i o á l a s onCe die l a - m a ñ a n a . 
L a etiqueta, d e l a s d a m a s será c u e r p o a l t o 

y raan t i J i a n e g r a . 
» » •»• 

S A N S E B A S T I A N 3 B í g o b a r n a d o r civi l , 
S r . G a r c í a Bajo_ i r á m a ñ a n a á r e c i b i r , e n la 
f r o n t e r a , á l a Pr ince,sa B ; a t r i z , que) s© de ten
d r á a q u í alg-iinaa I joras , p a r a s e g u i r p o r l a 
t a r d e á M a d r i d . ' ' 
„|7^,.t,iii¡ itif.iiiít i i i ( i i i i i i . , t [ i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i t i i i i j i i i i i i i i i ' t i i i i<f ' i i ( i i i i i i i t i i i i i i 

L a s digfstionsss pi?Kadas y dolorofias se 00-
rrigeib íVaizmente t o m a n d o dfespué^ dií' l a s 00-
mi<iaB uAa c u o h a r a d i t a do L B V A R T I G . 

A g u a s aJoalinae, s i n r iva l p a r a l a r v a s u r i -
n a r i a s . D e v e n t a e n p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s y 
d r o g u e r í a s . T e m p o r a d a oficial." D© 15 d e . J u -
iiio á 30 d o S e p t i e m b r e , * 

Situación interior 

i 

I 
#.%,&., 
.^:: 

en IOS mere 
de Barcelona 

Son asaltados varios puestos de venta de hortalizas.—Fracasan las negociaciones del al
calde para resolver el conflicto de La Canadiense.—Queda resuelta la huelga de Cádiz, 

reanudándose hoy los trabajps « 
Los productos españoles en 

Amberes 

# 

Según not ic ias r e c ib ida s en el Minietierio d e 
Estado, .e l p-ueitcj d e A m b e r e s ©stá a b a r r o t a d o 
.actualjripnte da ar t í cu los españoles , loe cuales n o 
tienen veaita por l a depfrefiión del m e r c a d o y la 
'incertiduanire ace rca dtel cambio , oircniístaiMáa 
que deben'teneo; e n cuen ta los e x p o r t a d o r e s es-
*í)añolee. Los es tab lec imien tos be lgas se a b s t i e -
baa da OQanpraír, impree-ionados pwr l a pe r spec . 
tiva d e ofrecámieníoe d e env íos d e los E s t a d o s 
Unidos, que fe calculan e n 15.000 t o n e l a d a s d e 
productos diversos^ 

La carestía 
CATALURA \ 

Desórdenes en los mer
cados 

L a cuestión de las siibsistemciaB s igue inapi-
raodo cuidados, pueg c a d a d í a ee m a y o r el p r e -
CÍO q * V'"' e f l ¿ e x i g e n los vendedores , h á d e n 
l o imposible la vida. Excep to el pan , todos los 
artículos ' l ian dupl icado y t r i p l i c a d o , n o o b s . 
tantte lf> cual son infeírioree en ca l idad , y Ipe 
coEsomidores % vcin de f r audados en e l peso . 

El pescado y lae ve rdu ra s , especialamiete, lo 
p t ( ^ o cfae l a ca rne , h a n altotnza^o x>reciog in -
veiwíiniles, d a n d o luga r á gfan exci tación. 

Hoy han fal lado hor ta l i zas en los mercados , 
k eoiiSecue.ncia de los atouerdoB adoptado® ayjsr 
jwr loe agr icu l t res d e l Llano d e L l p b r e g a t d e 

. jio psesetataír hor ta l izas h a s t a o b t e n e r n n a s a t i s . 
íaccdón deJ Ayimtaimiento. 

Coa t a l mciávo, l a s pocas veirdurais q u e so 
han presentado ee haft vend ido á preoioe a l t í s i . 
njjs. Lo mismo h a ocur r ido con. e l pe!S<5ado d e 
calidad infer ior . 

Ea algunos marcados se h a n promovido in -
cmdeiitiee. E n el d e l a Boquearía, J é í t i é a r r e b a i a -
da á un v e n d e d o r una oanllidad d e eaidmaig y 
pieoteada. U a g rupo d e m u j e r e s se presen tó a l 
poco rato p r o t e s t a n d o del a laa d e los preciéis. 
Hubo luní m.omanto d e pán,ico entr<, los v e n d e 
dora} : pero a e n d i e r o n opor tunam'ente fuerzas 
da Policía y d e l a GxEtBdia c ivü , r e t i r á n d o e e 
las mujeres á otros m e r c a d o s . Los incidentieíj 
han reívesttdo ma.yor g r a v e d a d e n otroo. 

Dn grupo de mujeree . . . ( i n t e r r u m p e l a c e n . 
sura). E n el mercado d e l B o r n e ocur r i e ron igua_ 
Ifg «scena. U n a rep re sen t ac ión d e ve¡Bdedoies 
al |)or miayor de l 'meEoado cent ra l ha, v i s i t ado a l 
alcalde, detallándole los b u m u l t e q i » se haín 
•producádo geta m a ñ a n a en los m e r c a d o s , por h a 
berse presentado u n g r u p o e l i g i e n d o q u e e l 
pesíoado se veodieira á ba jo precáo. H a n hecho 
.preeente a i a l ca lde <iUo n o podíaai acoedfer á e l lo 
con las facturas en la. majso. H a n a ñ a d i d o que 
el -precio de las sa/rdinae no puede s e r máfl b a -
,rat», por haber «ecasez d© l a misma . 

Han protestado p o r h a b e r s i d o i n v a d i d o s los 
puístos, oausándoles perjuicios, y h a n e x i g i d o , 
qae es les ga ran t i za ra la ven ta li,bi-emente. As í 
lo ha ofrecido lel a lca lde . ^ 

El gobernador ha, man i f e s t a d o q u e es tá diS-
¡p^estlp á repri i r . i r con m a n o f u e r t e , cua lqu ie r 
, intento de tmBíilto. 

Contpa el üyuDtamien td 
\ Loa agricultores d e l L l ano d e Llo¡Dr<egat, q u e 
proveen -principalmente d e f ru t a s y hor ta l i zas 
á loe mefrcados d e Barceloína, acordaron , «n l a 
Asamblea celebrada a y e r tayde en el pueblo d e 

;Hospitale1l, a d e m i g d e les acue rdos q^e te le fo . 
¡neumo», esto es, Buspander e l envío de p roduc -
tOB á Barcolona, é ins ta la r u n m e r c a d o d g el los 
en la barriada/ d e CoslaE, los s igu ien te s e x t r e 
mos : 

i No volver á vender en Barce lona ha^ste que 
el Ayuntamiento no. perc iba derechos d e coil-
Eumos por f ru tas vciidee y p a t a t a s tieirnae. 
I Earael caeo d e q u e n o acep t a r a e s to el-A-yn»-^^ 
tasmionto, a » senJ j ra r v e r d u r a s en los oaimpos, 
'd'-^cándoloe á o t ros productos . 

I Se acordó también que s iguieran vend iéndose 

q u e d , m e r c a d o que int«o.taíii e s tba leoe r e n C o s . 
l a n p o d r í a fac i l i t a r e l a p r o v i s i o h a m i ^ t o d e 
B a i c e l o n a direetaaraeiitis, con d i chas a u t o r i d a d e s , 
p e r o s in l a in te rvención del A y u n t a m i e n t o . 

Es to s a c u e r d o s hasi e i d o pueetos em : conocí , 
mjen to de l a s au to r idades . 

¿?"lan de peffcafbaeión? 
Los sucesos deea r roEados e s t a m a ñ a n a p a r e 

ce qiía obedec ían á 'un. p í a n p r e c o n c e b i d o d e 
deflerioinadog elemenífos; p u e s , anoche^ e n la, 
Alca ld í a , h a b í a confidencias dp qu© ©a p r e p a 
r a b a Un¡ movimieioto. 

E e f u e i z a ^ t e siupúesto l a c i r cuns t anc ia , d e 
q u e los ^a lboro tos-ocur r ie ron á la misima h o r a 
e n los dif ereíLtes mercados . 
VALEfJSíA . 

Expoptaeión' ppohibida 
L a J u n t » .de Stibeisitenciae h á a c o r d a d o pro. 

h i b i r oomple tamento l a expor tac ión d e ios pro 
duo tos q u e se cosechan e n V A L E N C I A . 

M a ñ a n a se r e ú n e e l Ayunit-amiento con l a s 
fue rzas vivas, aom. ob j e to d e t r a t a r d a l a b a r a . 
taimiento d e te® subs i s t enc ias y d e "la adcipción 

d e las m'edidas q u e tieaidan. á consegulirlo. 

Conflictos obreros 

Ultimátum de La Canadiense 
Los obreros que ño aeudan ai trabajo serán-despedidos definitivamente.-Im® 
presiones pesimistas en lós Centros oficiales. -Huelgas en Onda y Burriana 

ANDALUCÍA 

Sepeaoada el trabajo 
Don E n r i q u e (Juzinán_ d e l e g a d o d e l á Cons-

t r u o t o r a Niavall, ein ' C Á D I Z , h a r e c i b i d o e l 
d i a 2 , u n a ins tanc ia p i d i e n d o 'k, vue l t a a l t r a 
ba jo de .cerca d e 800 ob re ros d e P u e r t o Bea l y 
mkichísiiniós d e Cádiz . 

H o y cont inuó nec ib ieado c a r t a s d e o b r e r o * 
d e l a Eacíorí¿ , d e Martagorda, q a e q u i e r e n vqd. 
Ver a l t r aba jo r ' ', , 

M a ñ a n a eimpezaxán á a d m i t i r s e obiteros p a r a 
Ueorgaaiizar- los t r aba jo s . 

Deíñuéstirase q u e m « 3 h % obre ros n » q u e r í a a 
i r á la" hue lga , y si fueron lo h ic i e ron impel i 
dos por los ag i t ado re s . 

L a no t io ia h a eajueado júb i lo inmenso em l a 
•población. 

CATALUflA 

DEPORTES 
Goíf 

M a ñ a n a se j u g a r á e n ol E,eal C l u b d e la 
Puetrta d o Hie r ro^ e l p r e m i o d e D . J u a n 
P r o p p e r . S© d i s p u t a r á e u juego m i x t o ( p a r a 
s e ñ o r a s y cab-süerosi) c o a t m bogey. 

Sociedad Qulturai Deporciva 
H o y , m a r i c a d e Conie .val , f n d r á l u g a r l a 

pr imei-a ses ión He e d u c a c i ó n f ís ica ( juegos , 
dieporfccis y gi imnasia) a l a i r e l i b r e , o r g a n i 
z a d a p o r e s t a Soc i edad p a r a s u s soc ios . « l u m -
Qos dei isfc c l a s e s d e g i m n a s i a . F/j[ p u n t o d e 
Tñuaiói i e s l e í r e l local soc ia l , á l a s d o s y 
m e d i a d e l a t a r d o . 

•—j A jpt t ición, d e -gran n ú m e r o d e aso-
e iados , sie h a a m p l i a d o b a s t a e.1 j u e v e s , d í a 
6 dcil cor r i l ea te , tíl ipla-'-o ' p a r a ¿a. í ,usc r ip -
e ión en h o n o r d p J u l i o D o m í n g u e z ; y , ©n 
v i s t a ( I d <ifj:?o u ispues to p o r njuc l ias p e r s o 
n a s ¡aj caías á .La Soc iedad d e c o n t r i b u i r á e s t o 
h o m e n a j e , ¡a J u n t a ^ a a c o r d a d o a d m i t i r e l 
<3oncm»> d e i n d i v i d u o s n o asoc iados q u e d e 
s e e n adherÍTa.3 á e s t a d e m o s t r a e i ó u d e afec to 
al c a m p e a n d e E s p a ñ a d e cross couiitnj, 

-— Sji i i a e ; ics r¿ ,aJo a c ú i d e n t a l m c i i t e d e 
la Seorc ta r ia , g e a e r a l d e e s t a e n t i d a d el v ice
p r e s i d e n t e s e g u n d o d e . l a m i s m a , D. Á n g e l 
Ci-uz y M a r t í n . 

Club Alpino Español 
Cn viiita dcü é x i t o o b t e n i d o p o r l a exposi -

ciiiu d e .paJeajt'S P icoa dfe E u r o p a , por O c t a 
v io B i a n q u i , o r g a n i z a d a p o r est© C l u b , la 
J u n t a d i r e c t i v a d e l m i s m o h a a c o r d a d o p ro -
rrogiaria d u r a n t a l a j i rcsc i i te s e m a n a . 

Agrupación Deportiva Ferro
viaria 

)*ara q u e £>in'a diei esblm.ulo á l a s d e m á s 
SoededadeB d e p o r t i v a s m a d r i l e ñ a s , n o s com-
p l a c e e n u m e r a r a q u i l o s p rogresos q u e r e a 
l^iza esta, i m p o r t a n t e Soeieda.d : 

A c a b a d e c o n s t i t u i r l a s .secciones d e Eoot -
ball y Pedest i i&mOj y^ nespeoto á e s t a ú l t i 
m a , d e b e m o s af tedir q u e e n e l .p re sen té M a r 
zo c e l e b r a r á u n a c a r r e r a d© fondo , p a r a la 
q u o íiC, d e s t i n a n i m p o r t a s i t e s p r e m i o s . 

T'áimbiéa-' en- lestej imes && ceiltebrará tiriia 
e x c u r s i ó n colectivia á S e g o v i a , v i s t o e l m a g -
tuífico jleffiultssdo ' d a l a • c e l e b r a d a 3»cii8iHe;-
m.erite á To l edo . 

E s t á a c o r d a d o f o r m a r u n a b ib l io teea - , p a r a 
l a leuaii s e o c u p a l a d i r e c t i v a e n c o n t r a t a r 
üón u u a i m p o r t a n t e c a s a e d i t o r i a l d o e s t a 
oorfc©. / 

í j a e x c e l e n t e iaoogida q u e p o r las Coonpa-
ñ í a s d e f e r r o e a r r i b e h a ten i ' fo d e s d e su f u n 
d a c i ó n e s t a a g r u p a c i ó n n o neces i ta , p o n d e 
r a r s e . B a s t o diftcir q u e l a dte . M . Z . A . l ia 
a c o r d a d o conoedierle u n a s u b v e n c i ó n m u y ini-
p<rftaiLte á p a r t i r d e l 1 d e E n e r o paisado, 
y d e l a s d e l N o r t e y C á c e r e s s e espejra q u e 
SiCicimdiírán lo h e c h o p o r M . Z : A . e n bene 
ficio d e s u s eánp'leados d e p o r t i s t a s . 

Boxeo 
E n é!i e s t a d i o d o H o l b o r n ^ d e L o n d i « 6 , 

e r . oampeión i ngüés , d e gran peso (heary-
weighi)^ B o m b a i d i e r BiUy "Wells, f u é veí i -
c i d o p o r e l r e t a d o r , J o e B e c k e t t , d e Soutí-
h a m p t o n . L a luciía. e s t a b a c o n c e r t a d a á v e i n 
t e e n c u s n t r o s (rounds), p e r o a l q u i n t o W e l l s 
fué p u e s t o fue ra d e c o r á b a t e (knoched ouf). 

E l v e n c e d o r h a g a a a d o 200~íibraE, q u e e r a 
l a a p u e s t a í u u t u a e n t r e los c o n t e a d i e r t t e s , 
y^ a d e m á s , 1.000 übtía-s <25.000 pfcsetas), 
pi^eoiib D-freoido Jjoír ¡el e p t u s i a s é a M r . Ce-
tjhran. L o s p a r t i d a r i o s d e l e x campeón , d e -
bieiron l l eva r s e u n gran , c h a s c o , p u e s n o h a c e 
m p e h o , a] d i s p u t a r s e el' «Trofeo d e l . B e y » , 
We l l s v e n c i ó á s u r i v a l . 

Lawn tennis 
Tngtetei-ra y B é l g i c a a c a b a n d© e n v i a r g " 

. re to p a r a t o m a r p a r t e e n « [ j u e g o i a t e m a -
(•iona,! d o tennis p a r a l a opc ión á la C o p a 
.Davis, q u e a c t u a l j a e n t e obr . j e n .poder d e l o i 
aue t r a j i anos . 

L l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l o s c a m p e o n e s 
e s p i g ó l e s , p o r si ' t i e n e n -á b i e n miedir s u s 
fuíerzas y retpreseaitar á l a n a c i ó n en, e s t e 
i m p o r t a n t e t o r n e o . 

VIDA R E L I G 
OK»^»'«-asaew 

Impres iones p e s i m i s t a s 
E n B A B C E L O N A , el conflicto' d e L a Cana-

dienda s i g u e igual . H a n con t inuado e n huelga 
los obrerog y empleados q u e lo a t a b a n el sá
b a d o , ocupando BUS puestos l as fnerzaiS del 
E jé r c i t o y d e l a Marina, , 

Como antiicipaímps, á los h u e l g u i s f a d e L a 
Canad iense , d e L a Oatalaí ia d e l Gas' y. d e la 
GoanpaJiía d a aguas se un ie ron , p o r s o l i d a r i d a d _ 
e l «abado, los obre ros y e m p t e a d o s d e l a Cen-
tirial d e ene rg ía eíléotriea, i n s t e l a d a tía San 
Adirián d e Besóís, E s o fio obs t an t e , e l e u m i . 
n ie t ro d e fluido n o ae h a iatorrumpido. . L a s 
aa i to r idade^ .mi l i t a r e s , que e&tabá,£ p r e p a r a d a s , 
se h ic ie ron ca rgo i a m e d i a t a m e n t e d e loe serv i -
edoa, q u e d a n d o al ít^énte d e éstos fuerza» d e 
íogeinieroB mi l i t a r ee y d^ M a r i n a . 

E n l a a oliciiiiafi' d e , l a Compañía , e i tuadae e n 
la oaile d e Grerooa, só lo ée h íu i declacaídó, has 
t a aho ra , en hue lga ios empleados d e l a Sec
ción d e .contadores . 
* Grupoe d e Huelguis tas h a n recor r ido l ae ca
sas part icai iaree, qui tandia los tapoaee d e l a luz 
d e las esealeraB, con o b j e t o d e que hoy apa rez 
can t o d a s á oscuras . 

Lijg servic ios , e n geae ra l , ee presi>an con, r e 
l a t i va r e g u l a r i d a d , gracias , á los esfnexzos y. 
constaiiicia de loe militareis. N o obetant(3/ los 
per ju ic ios y 11,'olesíias son e n o r m e s , y el p ú . 
buco se p r e g u n t a cuándo a c a b a r á e s t e ano rma l 
eBt<idó dte cosas. E l suminiEt ro d e a g u a p u e d e 
d a r s e c o m o noirmíflizado. 

SIÍUHOS productos en loe mercados pa,ra n o P ^ -
dcr. el derecho ,á temer paee tos «n. e l los . : F u é 
faíultada la J u n t a d i r e c t i v a p a r a ofreoeiee al 

.Fi?aea.saa las.gestio.nes 
Segúa ee a d e l a n t ó , h a n fracasado, las ges t io . 

mee hechae p o r e l a l c a i d e a c o i d e n t a l p a r a oosi. 
segui r u n arregíio con e l C o m i t é d e huelga . E s 
t o exigfe p r e v i a m e n t e p a r a e n t r a r e n negociía-
eiomes l a l i b e r t a d d e todos Icg detenido® con 
mot ivo d e l a svuspensión d e .garantías, ol reco . 
nocimiento de l S ind ica to pasca, t r a f e r con ellos 
dea asunto . ' 

E x i g e n a d e m á e q u e l a l ibeütad. sea d e c r e t a d a 
hoy , como garaintía da . que el Gobieiriio obra^ 
r á d e b u e n a í e . _ , 

E n vifita d e qu© el s u b s e c r e t a r i o de íg, P r e e i . 
demciia, 8 r . M o r ó t e , m a n i f e s t ó al a l ca lde que. 
el aeun to diabía e s t u d i a r s e el Comité h a con-' 

Como s e v e , ©1 ple i to s igue tín t ra2a8 d e 
airreglo p o r a t o r a , con e l téanor d e 4ua por so 
lidiaridad ^ s u m e n á IOB haelguást.ae loe d e 
o t ros ra ímos; y sj: á lestos oonflictos' s e a ñ a d e 
el d e l a caij^gstía d e l a s subs is tencias , p u e d e f or. 
m a r s e i d e a de lo g r a v e de l a s i tuac ión actiaal 
dIe Barcelona. 

E n k is CeníirioiB oficiales lae im,pi*eionfi6 son 
pes imis tas , aunque e l conflicto h a e n t r a d o et i 
tina fase d e e spe ra hastia que el Gobie rno con
tes te . • 

Ultlnnátam de la Compañía 
L a Compañía L a Canad iense h a fijado e3 g i . 

g u í e n t e a-viso : 
«En in t e r é s de l púb l i co , m á s q-ne de l nuesfiro 

p rop io , s e oansd-dera l a Coaupañía eox e l caso d e 
a d a p t a r ¡mjedidas p a r a r e s t ab lece r l a uoimal i . 
dad' dtel los seirviaios aü te íados p o r l a hneJga s i n 

.previo_ a v i s c y s i n r a z ó n qn© la, jus t i f iq i» , y a 
q u e n i d e m a n d a , n i que ja , n i reJídamiaeión h a 
heioho nusstíTo pe r sona l á e s t a Di recc ión , qae 
s iempre , se halló d i s p u e s t a á escuchar los • potr 
t an to , e s t a Dirección cj ta á s u s empleados y 
o b r e r o s q u e abaadonaiRm ¿1 tirabajo á qugí ax3u_ 
d a n á sus p u e s t o s ; en, l a in te l igenc ia d e qu^ s i 
h a s t a el j u e v e s n o lo h a n hecho, e©' cons idera 
r enunc ian á «ijs cargos , y l a Compañ ía los reem_ 
jfcizará 01 e l l i b r e e}.proicio d e s u derecho.» 

CDás f ee i amae iones 
— D e Olot' tslegrafíaoi q u e los patnonoB a l . 

b a ñ ü e s , oaarpinterce y c u r t i d o r e s h a n a c o r d a d o 
acceder á lae d e m a n d a s d e los obiteros y a u 
mentatrles el jorna l . 

— Se h a n dec la rado en huelga los o b r e r o s d e 
ima fábr ica d é San Feli 'ú dte Guixo ls . 

— H a q u e d a d o soluicdonada l a h u e l g a d e P a . 
laf mgeU, por aoc-eder loe pa t roooa á k s d e m a n . 
d a s d e los dbreiros. 

— L o s ob-neros corchotapon«ros d e ía, comar 
ca d e l Ba jo A m p u r d a n h a n pfedido e l . r e c o n o c i 
mien to d e l Siwi iaa to como peíso.Jialidad oolec-
t i v a e n la^ raLaciomes d e l t r a b a j o , y adesnás, 
l a j o m a d a máx ima , d e ocho horas . 

— L o s pbfeiros diel r a m o d e e l abora r madferae 
d e T a r r a g o n a h a n sol ici tado' la jor i íada d e ocho 
ho ra s y e l a u m e n t o d e l 20 por 100. 

L o s pa t ronos h a n acced ido á l a pe t ic ión , ei. 
cepbo uno , en cuyo t a l l e r h o y no se h a n p r e -
s e n í a d o los obre ros . 
VALENCIA 

Dos peelamaeióoes y a n a 
\ h a e l g a . 

D e C A S T E L L Ó N a n u n c i a n q-ule e n B u r r i a 
n a ee Tía d e c l a r a d o l a h u e l g a d e o b r a r o s p a n a 
d e r o s . 

Solicita^, el ve in t i c inco p o r feiento d e a u 
m e n t o e n ©1 eala¡rio. 

Loa ip'atron'Og accede r í an s i c o n s i g u i e r a n q u g 
l a Jumta, d e S u b s i s t e n c i a s e l e v a r a el p r e c i o 
dtel p a n . ' , 

E l a lca lde gestioife, l a solución, d e l oOnflioto. 
E n O n d a los braoeros pideai a u m e n t o conside

r a b l e d e los jomaJee y j o r n a d a d e ocho h o r a s . 
Lag pet ic iones s e e n t r e g a r o n al. a lca lde . E s t a 

noche s e r e u n i r á n 1<» p r o p i e t a r i o s p a r a e s t u d i a r 

Día 4. Martes.—(Empieza la novena de to 
Gracia.)—San Lucio, Papa y már t i r ; bantos Ba-
ciilo, i luüemo, Séa'-OT, Arcad^o y compañoios 
máitu-es, y tían Casimiro, confesor.—La Misa y 
Oficio c'.iviuo Eoa do San Casimiro, con rito se-
midcbia y ool-jr blauri). 

Parrsquia c!e G-Ovatísíisa—Triduo á la Virgen 
do la l'.íedalla iiilaGi'osa. Po r la Ui„¿aaa, á lab 
8,30, i i i s a d e Comunión; por l a tai'dc, á las 4,39, 
LxpooJción, Estación, Kosario, Le tan ía cantada, 
sermón, que prodic-i I ) . Enr ique González; Ben-
dic j in y Salvo cantada. 

p£!r.3{!yia áo Sa.'.ta Tereoa y Sania Ssabsl.— 
Triduo u.e vle. agravio al Sagrado Corazón de Je-
t.us. Por la mañana , á las lÜ, Mica solemne; por 
la taixl.i, á l as 5,30, Eosario, sermón, que predi
ca i ) . Tedro del Valle; Ejercicio de los siete 00-
miagoB á San Jusé, acto de desagravio y Ee-
s u í a . 

Aduraoíóíi Piocturna—Corazón de María. 
Ave laaría.—A las 11 y á las 12, comida á ' 40 

mujoi^es pobies, costeada por doña Antonia -Al-
da.ma y D. Francisco l-ieirado. 

Corto de R,laria.—De les Dolores, en los Ser-
v iUj , .Vrr.^ix-ii'JdaE. Cibdi 'cro ¿o Gracia, ¿ a n t o 
CiiBto ' '., i.i, Laiiid y p a ; \ t 5 u ¡ a i üc San L u i J r S a a 
Scbat t ián y Chamberí. 

Cuarenta Horas .—En Caballero de Gracia. 
Caballejo de Grac ia—(Cuaren ta Horas.) A las 

8, Expo.áoiün d-i Su Divma Majestad; á las 10, 
Xiií-M suiemne; á las 4,30, Ejercicios y soiemiics 
Ciuipk'ta ' , . 

Crista cls ios Dolores (San Buenaventura , 1).— 
Triduo de clesagravioi. Por la tarde, á las 5, Ex 
posición, Rosaa-io, sermón, que.premca D . Lconi-
£0 do Saii í .ago; Eieroicio de I03 siete domingos, 
acto d'J desagravio, iJ^-ndición, RoKirva y Gozos. 

Cristo cié la S a l u d . — r i m c i ó a de desagia-sio. 
Por la mañana , á la.5 10, Exposición de su divi
na Slajesitad; por l a tardo, á las 5,80, Estación, 
Le tan ía > del Santís imo Rosario, sei-món, que 
predica el B . P . Modesto Bar r io ; acto de desagra
vio, 'EjoTcioio ele l a ' B u e n a Muerte y Beserva. 

Cons_-:!asión.—Triduo do deEa.gravio á Jes'ús Sa
cramentado. Por la m.añaaa, á las 8, Misa da 
Comunión ; por l a tarde , á las 5,30, Ejercicio, 
predicando ei R. ' P . Lucio Conde; 

Encarnación.—A las 10, Misa solemne con E u -
posidón. 

Beparadoras.—Tnduo d e dcsa.gravio3 á Jesús 
S^acra-n^entado. Por la m a ñ a n a , á las 8,30, Misa 
de reparación, con motetes; iK>r la tarde á las 
5, EierciíHo, trisagio y eermón, que p r ^ i c a el 
R. P . B'lorentino Lat ía , S. J . 

Sagrado Corazón y San Francisco d6 Borja.— 
Triduo da reparación y desagravio. Po r la ma 
ñana , á las 6,30 y á las 8, Misa da Comunión 
para l a Guardia da Honor ; á las 10, Exposición 
d© Su Divina Majestad; por la tande, 4 las 1,30, 
Eosario, sermón, acto de desagravio, ' t r iduo y 
Reserva. , 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
PARA SEÑORAS 

E l d í a 8, á las 5 de la ta ide , en l a capilla de 

las Rsligicsas del Saor ;do Corazón (C.i.ba.ilero' 
de Giacia) , dirig,do por el E . P . Oliver Copóns, 
de la Comi/añía do Jesús ; ios demás días, á lad 
10,30 y á las 4,30. " 

Ll y, á la-, U d j la, t.\ril3, en la parroquia de 
Santa Cra j , por el R. P . M. Alsjvón, S. J . ; los' 
dar,i„; día; , á l a , 10 y á li i , 3. • W ^ 

E l ' mismo día 9 , ' á las 5 do la tarde, en lae 
Religiosas Escoiapias (Evaris to San Miguel), pa-' 
ra el Centro de la Guaid ia do Houor, de las 
Comendadoras Reales d i Cal,atrava, por el Rew-
rcudo Padre Luis Legumo, 'S. J. ; lo*? demás días*, 
á las 10 y i lao 1. 

' -a ^ * 

E l E. P . Florent ino Laria , S. J. , 4 sirvientas, 
en la oapiHa da las Hijas do María Inmaculada , 
pai-a ol scrvicii*. doracttico (Fucucavra], US) . ~ 
EnipOKará el S) de Marzo, & las 5 ¿3 la- tardo, 
y tc innna;- in <1 l . j : los demás u.as, 7/or la, ma~ 
fiana, á lat, fl,.jO, santa, Mi^a, y por la tardo, á 
las 4,iS santo Eo«,rio. 

(Es ta pe r iód ico se pub l i ca con c e n s u r a éols-
s iás t ica . ) 

LOS DE HOY 
ííiíi^b.—A las O, KisolettO'. * 
PRXi\CEt)A.—A lar, lí, L a caiiuimiada. -
LAEA.—A las 5,30, idíster Bovci-k,/ y i-asto^'a 

liaixirio.—A laa '9,45, L a casa di; ios milagros, 
Cobaidías y Pastora Imperio. 

ESPAÑOL.—A las ü. E l diablo ft-adicador— 
A las iO, E l zapf. j ' io y cL Re;.. 

ESLAi 'A.—A las 5,30, Julieta y Francüía . —A-> 
las 10,30, U n connaí-u ieordno. 

•INFANTA ISABEL.—A las 4, E l d ía d d ]uicio 
y E l tío político.—A las 6,30, L a muer te dé Cé
sar y U n d rama de Ca lde rón . -A las 10,30, ¿Tie
n e n razón, las mujeiesV 

C O I Í E D I A I - A las 5 y á las 10,15, L a casa do 
la Trpyá. J 1 

C E R V A N T E S . - A las 4, 6,15 y 10,15, Los sem. 
bradorea del frío. 

A P O L O — A las 4, E l rey que rabió.—A las 
6,30, IDe rodiallas y á tus pies y T i í a n e r í a s . - A 
las 10,30, Trianerias'. 

CÓMICO.—A las 4, L a romántica, y Muñecos 
de tra.po.—A las 6,15, M ú ñ a o s do trapo y L a 
bolsa ó l a vida.—A las 10,15, Muñecos de traipo. 

MABTIN.—A las 5,15, Reycsj i a Jersaaaa.—A 
las 6,30 y 10,15, De padre y muy señor mío y L a 
danza d o los velos. 
- FROOTON C E N T R A L . - A lag 4, p a r ü á o á SO 

tantos, a romoní-a, Yurioo y Aguicagaldje' contra 
üloi-a y Femáudez .—Par t ido á 50 tantos, á pala-, 
Pérez yítZaraindona «ontra Gorrochatcgui y P e -

(El anuncio de las obras incluidas on eaca car
telera no supone su recomendación n i aprobación.) 

S! VD DESEA VENDER ¿Í̂ ÛN OBJETO DE ORO O PLA. 
W l V L - / . l - ^ - L - v J I — . / - ^ V l _ i N U - ' U . n TA, A L H A J A S , O R P E B H E R U AN 
T I C U F D A D E S , DAMASCOS, E N C A J E S , ABANICOS, BRONCES, F I G U R A S PORPFT A V I Q 
MAQUINAS D E E S C R I B I R Y COSER «SINCERA, E S C O P E T A S ARMAS, ' A P A B A T O S ^ O 

.TOGRAFICOS, PRISMÁTICOS, GEAMOFO.HOS, DISCOS'. ETC. , Ñ o D E J E m V I S I T M I LA 
CONOCIDA «CASA SERNA:. HOETALEZ.A, 9. TIENDA, Q U E PAGA TODO SU VALOR TOM 

PRANDO. D I R E C T A M E N T E A P A R T I C U L A R E S 

LA G m I ! 

K , 
" ^ Q& ' ^ 

NOTAS FINANCERAS 
, Salvo contadas óicepcioaee, todos los valores 
^uo hablan sufrido "quebranto ol sábado repusie
ron sus cotizaciones du ran te l a j o r n l d a de ayer 
en nues t ra Bolsa, s i biín- ei, negocio fué m u y es
caso, . tajito pa ra fondos públicos ,oomo para pa
po! industr ia l y de crédito. 
• -La mcncda extranjera se hizo con flojedad, no 
public-árddso los francos que, ent re part iculares, 
£36 op'-ráron con quebranto. 

RECAUDACIÓN E N F E R R O C A R R I L E S . 
A 1.2517393,01 pesetas asciende el aumen to ob

tenido por l a Compañía de M. Z . A., en lo re
caudado en l a pr imara decena .dfl Febrero último, ' 
sobre igual pefíodo del año anter ior ; siendo t n 
total la ieeaudación e u más , desde 1.° de Eu^ro 
último, dé 6.328.800,61 pesetas. 

E l aumen to recaudatorio en l a Compañía del 
Noito h a sido, en lá segunda decena de Febrero, 
de 1.738.768,06 pesetas, y en total , do 3.728.560,36 
pesetas. 

; ^ ^ 1 - ^ ^ 1 — ^ 

UNA T I E N T A 

La ganadería 
Domecq 

CÁDIZ 3.—En la dehesa de Bolaños comenzó 
la t ienta de reses de la, ganader ía propiedad de 
José Domeeq. 

CDnourriProu u n centenar de aristócratas de 
Jerez, Sevilla y Cádiz, y también elegantes se
ñoritas. • • -

Toreaixjn Tomás y José Manuel Domecq, R i -
vero, ar is tóatatas y aficionados, que as lucieron 
con el capote. También toreó C h ^ t o y otros 
toreros. 

Ayer' se tentaron 21 vaquil las. Fueron desig
nadas 12 pa ra va^as.' ' ' 

Resultó la fiesta muy interesante. 
Don JoEÓ Domecq obsequió con u nbanquete 

á les concurrentes. 

' SUMARIO DEL DIA S * " 

G R A C I A Y J U S T I C I A . — E e a l o r á e n a n u n . 
ciajíxio á concurso la plaza d e d i rec to r d e t e r . 
ceii'a olase ¿^1 Cue rpo d e Prisionefi, cor respon
d iendo srá.provisión a i t u m o d© concurso d e m é . 
r i tos . 

G U E R R A . — R e a l e s «órdenes d i spon iendo se 
d e v u e l v a n á los ind iv iduos q u e Ee ind ican ]§i& 
can t idades que ee mancionan_ l a s cuales i n g r e 
sa ron pa ra r educ i r ©1 t i empo de su servicio eu 
filas, 

I N S T R U C C I Ó N P U B L I C A Y B E L L A S 
A R T E S . — R e a l o r d e n aco rdando e l r e ing reso 
(J^ D . Rafae l V i d a l y G ^ c í a e n e l Cuerpo fa 
cul ta t ivo d e a rch iveros , biblÍQteca.rSos y ar
queólogos oon l a categor ía d o oficial ^da s e g ú n , 
do , g r a d o y con e l euf ldo a n u a l d e 5.000 p e . 

• IlíIUllIflIllllllllllllIliK 

Ota-a resolviendo que figuren e n el escalafón 
genera l de l Magis te r io , e in la n o t a d e derechos 
lünibados, las profesoras y p r o f e s o r a que se 
naen(¿onan. 

O t r a d isponiendo q u e doña L u i s a A b a d y 
P a s t o r , profesora n u m e r a r i a d e Pedag;ogía de 
la Escue la Norma l d e Maes t r a s d e Vizcaya , 
q u e d e a g r e g a d a d u r a n t e e l presente curso á la , 
inspección médico.escalar d e M a d r i d . 

O t r a anu lando e l a c u e r d o d e l a Delegación 
r e g i a d e P r i n ^ r a E n s e ñ a n z a q u e exd luye á los 
r e d a m a n t e s que se indican d e l menc ionado coin-¡ 
ouTisillo, d e b i e n d o se^; admi t idos al mismo y a d . 
j-udioar les l a vacante que les cor responda . 

O t r a cOnfií-mando en el cargo dg d i rec to r del 
Cen t ro d e E s t u d i o s Amer ican is tas , es tablecido 
e n e l Arch ivo d s I n d i a s , d e Sepia , á D . P e d r o 
T o m e s Lanzas , jefg de l r e p e t i d o arcl i ivo é Í E S . 
pac tor p r i m e r o d e l Cugrpo facul ta t ivo d e a r c h i . 
vetpos, b ibl io tecar ios y a rqueó logos ; e n e l d e 
•redactor j e f e d e l «Boletín» del Cen t ro , á don 
Gern ián L a t o r r e Setién, ca tedrá t i co d e l a F a . 
oul tad d e FdoÉof í a y L e t r a s de l a Unive iBidad 
d e S e v i l l a ; e n el d e sec re t a r io d e l propio Cen
t r ó , á D . R a m ó n M a u j a r r e s y P é r e z d e J a n -
q u i t u ; e n e l d e a d m i n i s t r a d o r y oficial d e l 
«Bolet ín», á D . L u i s I s e r a y Pi í tedsP y e n í i 
de por te ro , á T>. P a u l i n o iGonzález Miga . 

O t r o e t e r i z a n d o l a circulación y itso lega l 
d e u n a s básculas denominadas . «Totedo», con 
taj-a p a r a pesadas super io res á 500 fcilogram¡Qs, 
s i e m p r e q u e s e a n semejan tes á l a d e s c r i t a efi la 
M e m o r i a p re sen tada por D , R a m ó n Oyarzum, 
ge ren t e d e l a Soc iedad Aj iómma Alpha , e n r e . 
p resen tac ión d e la T o l e d o Scalg. Compat ty . de 
To ledo (OHo) , E s t a d o s U n i d o s d é América^ y 
ají mod^l'cy p re sen t ado ; y s i empre qu© e n cadfi 
a p a r a t o se ind ique , ademáfi, eu alcance má-si-
mo, e l n o m b r e y -resiátencia del cons t ruc tor , .v 
l leven en si t io bien vis ible y cerca uno d e o t ro 
d o s plomog p a r a e s t a m p a r e n uno d e el tos la 
m a r c a p r i m i t i v a y en e l o t r o l a s snces,ivas^ y 
per iód icas . 

I5ÍPRDLDPE2CDB05 
¿ H a n probado los insuperables 

CHOCOLATES que en su importan
te MOLINO elabora este coñcien- |,-¿s,, 

- zudo industr ial? g f f 

GENOVA, 4. TELÉFONO J-t 
^ ^ itieilllrtllinigiliiicilll •iIIt'tlIlEriiSlIltlI i i c i i l i i ig Í , ( ÍHfSíUtilliattiatBUlsi 

J^actáriuiii Médico 
del Boctor ORTA 

A l c a l á 1 9 6 OfiRiná Central, Vuen. 
Dietas lácteas. Gota da Leche, leches es^ 

peeiales y esterilizadas. 

€[me¡orCáFe| 
LGS T E S rds SEüHriS-

María re^istraa» 

32, MONTERA, 32 
Teléfono 15-35 

Reúma-Ciática - Artritismo, 
Aliv io i n m e d i a t o , c u r a c i ó n s e g u r a con la Oía- ' 
tiaarina G a r c í a S u á r e z . Medica.mer-to eficael . 
s i m o y g a r a n t i d o . V e n t a e n f a r m a c i a s , y ca l l e . 
B e e d e t o s , 2 . 

f lUKIll l l l l I ft l l I t l l l I l tf l I l I ff 

i i i i f iKtiutiai i i t i i i i i t i i i i i i t i i i i i i f í i . 

DÍAZ F. Y CALVO 
DEOGÜEEIA Y PBEFüMEKIA 

Principe, 16. Teléfono'64-44. -

EÜEMPLO A IMITAR 
i5s, i n d u d a b l e m e n t e , e l q u e o í r c c c el sis-* 

t e m a s e g u i d o ' por ¡a C o m p a ñ í a tí Seguros , 
« A U R O R A » , dei B i l b a o , en l a i n v e r s i ó n d e s u s í 
r e s e r v a s . "• ! 

D e m o s t r a n d o o s t e n s i b l c m e n t a pu isólida si
t u a c i ó n , h a .adquir ido r e c i e n t e m e n t e ©n Bi l - I 
b a o y B a r c e l o n a dos h e r m o s o s edificios, ,-i-
t u a d o s en los p r i n c i p a l e s p u n t o s d e aqu t í l k s i 
pob lac iones . , 

Ahora a q u í , en. M a d r i d , h a a d q u i r i d o t a m - ' 
b i e n el h e r m o s o p a l a c i o q u e fué d e l a e.xce-! 
í e n t í s i m a s e ñ o r a m a r q u e s a d© A m b o a g e . que-
t i e n e una, s i t u a c i ó n i n s u p e r a b l e en l a e n t r a - | 
d a de l pa&eo d e R t c o l e t c s , i n m e d i a t o á la i 
p l a z a d e C a s t e l a r . 

Con l a s imjpo r t an t l s imas obras , d e fefor- ' 
m a q u e y a .se e t t á n r e a l i z a n d o , y oon el ea- i 
r á a t e r s u n t u o s o q u e vai á d a r l e la Compa-1 
n í a , doni .pletará l a magn i f i ca p e r s p e c t i v a q u a ! 
pre,&enta d i c h a p l a z a , con sus m o n u m s n t a l e s ) 
ed i f i c i o s : Casa d i Cor reos , Ba-nco d e I í spa -1 
ñ a y M i n i s t e r i o d a la G u e r r a . , 

Ff^'jcitamoQ á d icha p o d e r o s a e n t i d a d a s e - ! 
g u i a d o r a p o r s u aoies-to^ y l a a u i m a x a o s á q u e I 
píxjsiga-en e s t e p l a n d^ iuver&ióu. ' ' 

I M P R E N T A D E E L D E B A T E ~ 

Calle de los Caños 4 . 

COMPAÑÍA ANÓNIMA iEIBElOñf 
E l Oon-aeio d© A d m i n i s t r a c i ó n d e l a Coni-

p a ñ í a A n ó n i m a « M E N G E M O R » , e n u s o - d e l a s ¡ 
f a c u l t a d e s q u e l e / c o n o e d e fel a r t í o u l o 2 5 , n ú 
m e r o 1 7 , d e s u s E s t a t u t o s , e n ses ión celebra^ 
d a ell d í a - 1 1 d e E n e r o ú l t i m o , h a a c o r d a d o ; 
c o n v o c a r á j u n t a genjéral o r d s n a ñ a d& s e ñ o r e s I 
aoc io t t i s tas , e n e u d o m i c i l i o soc ia l , ca l l e d e la 
M o n t e r a , t aúm. 54 , p r i n c i p a l d e r e c h a , e l d ía 
14 d e M a r z o p r ó x i m o , á l a s d o c e d©. l a m a 
ñ a n a ; d e b i e n d o l o s s e ñ o r e s accioni-stas s e g ú n 
e l a r t ' c u l o 37 d o l o s E s t a t u t o s , d e p o s i t a r en 
l a Ca.3a socia l , San M a d r i d , ó e n e l B a n c o 
d e V i z c a y a , ©n B i l b a o , con eua i ep t a , y ocho 
h o r a s d e a n t e l a c i ó n , p o r l o m e m c s a l día 
fijadlo p a s a l a j u n t a , l o s t í tu los q u e l e s d e n 
de rec l io á s u a s i s t e c e i a . 

M a d r i d , 19 d e F e b r e r o d e 1 9 1 9 . — E l Seor.»-
t a r io d e l GoiDfiejo e5é A d m i n i s t r a c i ó n Juan 
Góufzz-Landeto. 
»..,..i,.,»i,i,t.,.„„,.,.„.„„„„.„„„„„„„„,.„.„„„„„,,„i,„„,,„.,„,,„„„„„„,,.,,, 
P a r a c u i a i e i ASMA, D I S N E A , O P R E S I O N E S 
y CATABROS B E O N Q Ü I A L E S , recomiendan «Ei 
Siglo Médico» y principales periódicos de Medici.' 
na. el JARABE a í í D i t J A DE OUEBBACMO. 
Serrano, 36, F A R á í . C I A DE B E a i K A . y crin-

W^ OFEOTA C0W¥iNCE! 
Ccoaomi^á «sted d 80 por tOO de ñempa, rediífcira el consamo 

de iabón y suprimirá el desgaste de ia ropa en cuatiio use el 

U 
mam KQ • PRACTICO 

Nuevo aparato patentadOi de fácií: manejo y diíráeíóa eiernoi "que. ' 
vendemos á prueba. 

Si á los ocho días de usarlo ño está usted satisfecho, le devol
vemos su dinero. -;. 

Precio, 10 pesetas; y por fl^SO'se remite & ciíalquier estación 
de ferrocarril de España. 

. L" iSli' PiLiCIOS.-PeEeíAOOS,. 23,-iiiii 

0
1 í / ^ i-i i f l r í 1 1 / 4 a l h a j a ® , o r o , p l a t i a . o , a i i t i g ü e t í a c i e a , m o í D i l i a " ' 
S G O Q O ¥ O rfos»P>aiaos,pianolas, d a m a s c o s , e i i c s j e s , a p a -

' r a t o s f o t o g r á f i c o s , e s c o p e t a s , . o í r a m ó - . o i i o í s , e t c . 
SIN VI&IT.AR .ANTES A T mnT%r\ T\T71 í \ n & Ci'rr\-Kr 'ii..qn(:;,rr,il 4,S.-L.l-.ira.i .^..-í^', 



MADRID Año IX, Núm. 2,965 (6) El i i O E B A T T E § Martes 4 de Marzo de 7919, 

A B O G A D O 

falleció en Alicante, el día 1 de Marzo de 1919 
despyís-É reo i l i r lÉs los Santos EasranieRíos f la B Í É I G Ü Í É SU S Í Í I É I ! 

Su desconsolada viuda, doña Carmen de Elóseguí; hermanos, 
D. Joaquín y D. Miguel; hermanos políticos, D. Antonio y doña 
Clara Elóseguí, doña Francisca Erro y doña Guadalupe Sáenz de 

lera; sobrinos, tíos y demás parientes, 

SUPLICAN á sus amistades encomienden su 
alma á Dios Nuestro Señor. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

A R T O A N I V E R S A R I O 

ivA E X C M L A . S E Ñ O R A 
B r 

:ro3pi do V3ilci3ur3 
Condesa de Bornes, de Murillo, de Pepas Rubias j de Villaverde; Marquesa de Vi-

lianueYa de Duero,, Grande de España, etc., etc. 

falleció el día 5 de Marzo de 1915, á las 12 de la noche 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

R. \. ' R . ; 
La excelentísima señora condesa, viuda de Guevara y sus hijos,Ios condes de Guevara, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan encomendaría á Dios Nuestro Señor. 
Todais la<%misas que se celebrea el día 5 «n la parroquia de San Lorenzo, iglesia dis los Padres Carmelitas (Evaristo 

Saai Miguel)," Nuestra Señora de las Angustias y Sagrado Corazón y San Francisco de Borj'a (calle de ía Flor), en Ma
dr id ; iglesia de San Vidente Mártir (Abadía do Rueda), parroquia d.e San Lesm^es (Burgos), ig lesá de Nuestra. Seílora de 
las AimenteMB (Cabeza ded Buey), parroquia, del Sagrario (Córdoba), igliesia de la Enearoación (Cambil), iglesia d e San 
Juan Bautiataí (Cintruénigo), Santa María dsi Palacio (Logroño), iglesia Ooltegúafca de Mediaa- del Campo, iglesia de la Di
vina Paaíora (Motiríl), todas las iglesias de-,Olmedo, igJcisia parroquial de Beinosa,' parroquia de Santa Cruz (Medina de Po
mar) , iglesila da los Padres MiBiomearos del Inmaculado Corazúr, de María (Segovia), parroquia de Santa María y capilla de 
SaJioas (Taiavera de la Beina)^ capilla de Lavadero de ií^jus, parroquia de Santiago y capilla de los Padiíes Carraelitas 
(Toledo), iglesia de Nuestra Señora de la Ásundán (Tudela de Duem) y parroquia de San Pedro y San Ildefonso i.^-a-
mora), y el dia 6 en el oratorio del Olivar (calle d© Cañizares) y paüroquiíade San Ildefonso, de esta corte, serán apli
cadas en. sufragio de su alma. 

Varios señorías Prelados ban concedido induilgenoiaB en la forma aoostumbraiiM. 

Mfl 

?1 

l i 

; 

Para toda clase de S S ^aî : 
CÍSL. Juzgados, Bancos, Municipio, Obispado, Nunciatura, 
•Universidad, Escuelas especiales. Oficinas particulares, y 
legalización de documentos en Embajadas y Consulados, etc. 
en Madrid, se enca,rga D. José R. Mesa, calle de Lista, 22, 
principal, por módicos honorarios. 

VICENTE TEIMA 
IMÁGENES, ALTARES Y TODA CLASE 0 3 
eARPINTERIA RELSQIOSA. ACTIVIDAD Og« 
COSTRADA EU LOS MÚLTIPLES BHChñ-
QOS, OEBiOO AL NUtHEROSO E INSTBUÍOÍS 

PEBSONAí. 

P A R A L^ COFÍRESPONDENCia i , 

flGElTE TEil, EssüLí§a, VEEillA 
MMWmi • " " • I I -niimii—. n,„ ,, • • _.„„,™„ „„„.,„,„ imujIU. 

Los Ti rotosas 
Anuncios Romanónos, 7 y 9 

MARÍA CANOSA 
Gran surtido en baterías de cocina; aparatos para alumbra 
¡Jo y eaietaeoión de petróleo y acstiiwiaj braseros, y filtros 
imra asus- Cruz, 3i, y Gat«. t. 

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las personas industriales j S 
las ínmiiías en general. Con un capital do 100 á 156 pa-
Betss, manejadas por él mismo y con sólo tres días de tisv-
baso cada semana, se consigue de 4 á 5 pesetas dianas. S« 
mandan expiíoaeioaes detall fídas é impresas, todo el qua 
las pida, mandando en selioa £0 •céntimos. Para conteaSij-
@iósi: Viuda da M. Lanííaburu ÍAlava). 

Oficina informativa 
de E^nseñanza ^ 

M ^ a r q i i é s d e C u b a s , n ú m . 3 

©BiSH M ü E ¥ a 
Conse rvas a l imen t i c i a s 
Preparación de las carnes, pescados, leche, manteca, ini-

tos, hortalizas y legumbres, por lus iiigemeroj industnsulej 
Sres. Baiagucr y Vidal. Coulji^ne los máa recientes pKnxdi-
mit-ntos do labricación y ií» mejoren niótodos do análiscs da 
lag materias y conservas alimenticias. Es obra emmentenien-
te práctica, y describe, con gran claridad cuanto se relacio
na con esta iuduiatria. Ln lomo de 2oG páginas, con 44 gra
bados, S pesetas en Madrid, y por 5,5(¡ pcs.tds so remito cer
tificado, dirigiéndose á la Librería ¿c -L<ms iB-iJilo'. editor. 
CaiTetas 9, Madrid. Encuadernado en tela, 1,50 pesetas' más. 

Gamas doradas 
DORADO ÚNICO INALTE 
RABLK ÚNICA FABRICA 
VERDAD EN MADRID. PI-
NiLLOS.ESPOZ YMíNA.s 

SIRECIBEÜ i 
I Esquelas de defun-1 

clon y aniversaris fe] 

en fa imprenta, oalie da i 
fi ¡os Caños, núm. 4. Te- 8 
liéíono 369. hasta las | 
i ires de la mañana. B 

EMILIO CORTES 
AGENCiA DE ANUNCiOS 

valverúe. 8, 

AyreüD üreía, (Eseulíor,) 
C0!6n, 14, Valencia. 

Se recomienda esta Casa 
de manera especial para 
imágenes religiosas de es
cultura'en madera, alta-es, 
templetes, carrozas, andüs, 
eicfiera. Pídanse Catálogos y 
proyectos. 

'O A Fv E S 
y 1 ES de todas clase». 
CHOCOLATES elaberados i 

brazo. 
Pza. DE SAWTA ABA, 12. 

iEidiCieiliiPÉlíii 

Dirrcter, A. Rey«3 Kiorens 

La más antigua áa ¡Vlatlrid, 

per su fundacsén, y la más 

moderna, por sus procedi-

mieaíos. Precios sin comps-

tencia para anti: < iss, recia-

mos, noticÉs IÍL, ilas y ani-

: . : : : : < versarlos. : : : : j 

Aceite de ricino 
dulce, fluido, aromático 

PALM IL 
íbLPsL h' 'JS. JIMÉNEZ. 

De vefltá en farmacias y droguerías. 

A Iv Ad A C B N 

CEREALES Y PIENSOS 

TOLEDO, 1 3 5 

Carbón de enpina superior 
sin mezcla de roble y otras clases inferiores, servido á do
micilio: 40 ks.,'8,40; 20 ks., 4,20; zaragalla, 40 ks., 6,80; 
20 ks., 3,40; cok, 40 ks.,-7 ptas. En el apartadero de Blas 
Rábago, calle del Labrador. Teléfono 29-85. No dejarse 
engañar, exigir la factura. 

ElL D E 
Redacción y Administración, 

M a r Q u é s cd® O u k D a s , 3 J 

mas seiec-
I • 

: to y moral : 

t 
PRIMER ANIVERSARiO 

' EL ILMO. SESOE 

Catedrático del Instituto dei Cardenal Cisneros y secrEtario de la 
Real Academia de Bellas Artes de San Fernando 

falleció el dia 5 de Mar;so de I9IS 
habiendo recibido los Auxilios esjiMrituaies 

Loa ex<3el6íitísimos señores director de la Beal Academia/ de Bellas Artes 
de San Peimando y del Instituto del Caidgial Cisñeroa; su desconsolada es
posa, doña Concepción Jover; bijo,' D. Alfredo; hija política, doña Milagros 
Gutiérrez de Ceiis; nietos; hermaiios, D. Eduardo y D. Alfredo; bermano po-
tíco, señóos marqués de Cerralbo; berma.na política; sobrina, señora marquesa 
de ViHa Huerta^ sobrinos, primos y demás parientes, _ 

EUEGAN á sus amigos se sirv¿i encomendar su aitna á Dios 
Nuestro Señor y lo tengan preseate en sus oraciones. 

Todas lae misas que se oclebren el día 5, en ia parroquia de San Justo (Ma-
naivillafl), de nueve á diez y uiedia, y lai do once, en Nuestra Señora del 
Gairmen, y las del día 6, de diez y media á doce, en Nu^tra Señora de 
la Consolaiaión (Valveráe, 17), serán aplicadas por el eterno deseana> de su 
EÚbma. 

Loa exodentísimoe é ilustrísimoa señores Nuncio de Su Santidad, Obispos 
de Madrid-Alcalá y Baroelonai han concedido indulgencias en la forma acos
tumbrada. ' 

CON LA Pi 
,La Casa VICl 

ha bajado su calzado. 

Zapatos de charol-tafilete,. 

Varios cortes, 18,85. 

fspoz I Mina, 20, 1.°, j 

i Boisnones, !6, V i c i 

m 
Se desea aí!m"iis!railor pera l o a ' risíie: 

l l d í l ü l lu j dieionts siguientes: 
Acreditada honradez, buena, ©dad, competencia en con-

itdíbilidad, mecanografía y cosas lie campo; que sea traba-
Ijador y activo, como iguaimente persona moral y sáncera^ 
Biento cristiano. 

Sueldo, 4.000 ptae., un tanto por ciento sobre utilidades 
líquidas, casa y leña. 
'• ínátü. solicitar sin reunir las condiciones fijadas. 

Pixíjaseí la s^áicAud por escrito al Sr. Torres, Gaya. 

( A S T U R I A S ) 
Sucursales: Valverde, 44; San üíarcos, 20.—Corresp.^ á oficinas: Valverde, 44. 

Se ruega á nuestros favorecedores nos avisen! as deficiencias.—Teléf.-23-ii M. 

Leche de vacas pura. Análisis y 
certificados á disposición dp los 
clientes. Se sirve á domicilio, desde 
medio litro, en vasijas precintadas. 
Pastos y establos en Asturias, con 

ganados de las mejores razas. 

0,60 ptas.LITRO 

económicos 
ALQUILERES 
OLA R E JSI S y excelente 
tronco se cedo en alqui
ler. D ©t a l l e s:*Teléfo-
no J . 10-39. 

COMPRAS 

SELLOS españoles pago 
los más altos precios, coa 
preferencia de 18S0 á 18T0 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros anti
guos, modernos, mueblet, 
antiguos, telas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por
celanas. Galería General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal .1 

COMPRO alhajas, denta
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Eodrigo. Platería. 

l'EfSTAS 

LIBROS antiguos. 4.000, 
del 1500 al IGOÔ  y 15.000 
modernos vende la libra
rla de Piernavieja. Pla
za dei Herradores, 9. 

M O T O «Harky Dawi-
son», sidecar modelo 18. 
Clavel, 18. VeguiUas. 

CAMISAS , calzoncillos, 
género puiito^ corbatas, no 
compra-r; hacerse a medi
dla ni reformar sin antes 
ver casa Arroyo, Barqui-
Eo, 9 . (impermeables re
formo). 

y plaqué, Joyas finas. Oro 
y bridantes. Gemelos',pi'is. 
matices. Escopetas de caza 
Bergara y Ferrando, Idiá-
quez, 6, pral. San Sebas
tián (Guipúzcoa). 

A .PLAZOS.—Relojes oro | 

ESiSEBAKZfe 

E S T A D Í S T I C A . Prepara-

oián (30 piesetas). Alvarez 
B a r o a a y compañero 
Cuerpo Estadística, secun. 
dados ingeniero. Imperial, 
14. (Coiiegio.) 

OPOSICIONES Escuelas 
Nacionales y Municipa
les. Prósimia convocato
ria. Prepanaolón comple
ta . Argerjsola, 6. 

P R O F E S O S superior ofré
cese preceptor, c l a s e s 
primera © n. s eñanza, Ba
chillerato. Buenas nefe-
rfcncias. Gravina, 6, 2." 

OFERTAS y O&MASlCíAS 

SE OFUECB, para co
misiones y representacio
nes, Jesiis Aibona, en 
T3fulla (Navarra). 

E S T U D I A N T E , 39 añoiT, 
sóüdaí instiucciÓD cristia
na, desea colocación casa" 
pailioular, centro ieiisé^_ 
ñanza, o t e , dejándole al
gunas horas para su gs-
tudio. Exigencias modes
tas. «Amigo Pueijlo», Al
calá de Hecares . 

C O M E a r i A N T E S '"fl^. 
dubtrials*;. Per.=:ona seria y 
competente, o o n o ciendo 
bien la, Argentina y su I 

comterciio, para donde se 
embarcará á fines def ae-
tua]^ mes, tomaría repre
sentaciones de r e s peta-
bles o a s a 5 españolas, 
contando ya con algunas. 
Dirigirse á B e n e d i oto 
Eguiluz, en Araya (Ala-
va). 

NECESITASE hotel con 
t'-lgo de jardín, piso bajo 
y primero, en alrededo
res, preferencia b a r r i o 
Arguelles, Rosales. Es
cribid condiciones y orlen, 
t a o i ó n : «H. de M.», 
Montíara, 19, A-nuncios. 

VARiOS 

COLOCACIONES faciUta 
Mercantil Pa,lace. Tudes
cos, 2, principal; 6.100 

colocados. Teléfono 10-98. 

V Í R Ü E L A S . Cicatrices 

quito ; médico-ortopédico. 
Montera, 38. Gratis, siete-
ocho. 

-VVICÜLTOEES : Aves do 
lujo Orpmgton, Plymouth, 
Brahama. Catálogos ilus
trados, gratis. Granja Me-
iim., Ñapóles, 99, Bar
celona'. 

1 SEÑORITAS! Los cal
zados de auto se limpian, 
y tiñeu los colores claros 
e-i oscuros y todos en 
Maadoi'é. Almirantí^ 22. 

NECESITAN TRABAJO 

CON INMEJOEABLES 

referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca
ñizares, 16, segundo. 

SOLEDAD González, eas. 
tra y costurera, se ofrece 
para íinaba,jar en su casa 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Santa Engracia, 82, 
principal número 8. 

MANUEL de la, Fuente 
desea colocación escrito
rio, contabilidad, ^ t c , con 
buenas referencias. Espar. 
unas , 5. 

JOVEN ee ofrece repaso 
y plancha. Martín Eeros, 
19, 4.» 

SESrORITA formal ofré
cese cuidar casa. Mora-
tícj, 33 y 35, tercero. 

MUCHAGJEIA f o r m a l 
ofrécese para matrimonio 
ó señora. Moratín, 33, 
tercero, 

SACaiSTAN, oan toTT^-
gajiista, ofreces» Madrid ó 
fuera.. Parroquia del Pi
lar. 

UJí'ICINA Católica de Co. 
locaciones Femeninas y 
Bolsa del Trabajo. Espa
ñ a , 4, principal; de 9 á 1 
y de 4 á 7. Urgen donce
llas, cocineras y mucha
chas para todo. Ofrecemos 
profesa- :le pintura y .pro-
íesoras de eiemenfcal^ su
perior y de alemán ; seño
ras de cóm-sñía ŷ  pOrte-
'^^'5, y para Toda clase de 
Eervieio domestico. 

=1^™ 

ENRIQUE VINCKE 
BARCELONA 

K á b r i c a e n P a l a f r u g e l l 

Fábrica de 
Tubos 

metálicos 
f1é>db[es 

de acero, acero galvanizado; 
acero estañado, bronce puli-

, do ó sin pulir, bronce esta
ñado, latón pulido ó sin pu-, 
lir, aluminio con ó sin trenza 
protectora de alambre, cá

ñamo, etc. 
Para todos los usos, cerno eon • , , 

Mataderos, Incendios, Almacenes, Agotamientos, Artillería, Bodegas, 
Deshollinamienio de caldetaa tubular^ñ; Alumbrado d Gas, Alambiques, ' 
Biegos públicos^Jardines, Barios duchas, Buques, Ferrocarriles, Bom^ 
bas. Fábricas de Cerveaa, Automóviles, para bocinas y cuentakilórñe. 
iros, Instaladores eléctricos, Aparatos para dentistas, esquiladores, etc. 

Para conducción de Agua fría y caliente, Oas, Cerveza, Aire comprimido. 
Vino, Aceite, Petróleo, Bencina, etc. 

Para la protección de Ejes flexibles. Hilos y cables eléctricos, de otros 
tubos, etc. 

Puestos fijos para riego é incendios. Carretillas para riego é incendio. 
Raocords, manguitos, etc. 

ITHICITII, 5,50; Cok, 0,75; EooíM, 8,20; Oi iÉs, § pesetas 
Almenara, 5 pts., en sac^s, do 40 kilos. Almacenes: Moratines, 15. Tl.° M. 604. Despíicbos; 
S. Vicente, 3 ; V,aleneia, 2; Alcalá, 130; Calatrava, 16; J. y María, 8; G. Coello, 60; Pez, 12; 
A. Aguilera. 47; Quevedo, 3; Barco, 13; Santa Brígida, 33. Téls.: M. 5.Ü55, S. 648 y S. 185. 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en e! 
año 1730 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

, Macharnudo, viñedo el más renom 
brado de ía región. 

Dirección: PEDRO l5©fflEe@ Y^©." Jefez de k Frsiitera 


